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DE 1915-
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CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 24 Da: Man,

MINISTRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
PE ESTRADAS .DE RODAGEM

PORTARIAS DE 12 DE MARÇO
DE 1975

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem.
Usando da prerrogativa que lhe con-
cena o artigo 14 da Decrezo-lei n9 512,
de 21 de março de 1959, combinado
com o artigo 81, inciso XVII, do Regi-
mento aprovado pelo Decreto numero
08.423, de 25 cie março de 1971,

Na 94 — Renovar o ato declaratório
de utilidade pública, • para efeito de
deaapropriaçãõ e afetação a fins rodo-
Viarios área de terras com 240,00m2 e
benfeitorias de propriedade do Josa. Sa-
bino Máximo, situada na faixa de do-
mínio da :ova B2.-262, trai-o
Betini-Uberaba, subtrecho Para de
latirias-Luz( entre as estacas 3.417
1,2a a 3.447 a. 15,20, em Torneiros,
Município de Pará de Minas, Estado
de Minas Gerais, conforme planta que
baixa com o processo n9 37.160-72.

N9 95 — Renovar o ato declaratório
de utilidade pública para efeito de de-

saproprlação e afetação a fins rodo-
viários, de unia área de terras com
19.856,66m2, e loenieitorias porventura
nela encontradas de propriedade cie
José Sabino Máximo, situada na faixa
de domínio da rodovia BR-'262, trecho
Batam-Uberaba, subtrecho Pará de
Minas-Luz, entre as estacas 3.295
3.304 a. 7,50, no lugar denominado
"Várzea do Zarolho ', Município de
Igataatinga, Estado cie Minas Gerais,
coniorme planta que baixa com o rim-
cesso n9 37.160-72.

1/9 96 — Renovar o ato deciaratúrio
de utilidade pública para efeito de
desapropriação e afetação a, fins no-
domarias, de uma arca de terras me-
dindo 3.527,501112, compreendida paios
lotes de números 1, 2, 10, 11, 15, 45,
43, 42, 46, Quadras 297 e 308 do lona-
mento Bairro Santa Lucia, necessarias
aos trabalhos de melhoramentos e pa-
vimentação da rodovia BR-135, trecho
Belo Horizonte-Rio de Janeiro, sub-
trecho Belo Horizoate-ConselhOro
faiete, entre as estacas 175 a 185, con-
forme planta anexa ao processo nu-
mero 46.308-74, sendo a propriedade
atribuída a Bairro Santa Lúcia lacta.

Na 97 — Renovar ô ato dcalaratório
de utilidade pública para efeito de
desapropriação e afetação a fins ro-
doviários, ele uma área de terreno
com 3.194,00m2 e benfeitorias ne:a
encontradas de propriedade do Espa-
na Thomaz Moreno, contida na faixa
de domínio da rodovia BR-3a1, trecho
Cidade Industrial Betim Itagua-
ra, subtrecho Batina Itaguara, entre
as estacas 53 + 8,37 a 57 -1- 14,87, no
Município de Betim, Estado cie Minas
Gerais, conforme planta que baixa
rani o processo n9 253.536-71.

Na 98 — Renovar o ato declaratório
da utilidade pública, para efeito de
desapropriação e afetação a fins ro-
doviários, de área de terra COM 360m2
e benfeitorias, sendo 317;25m2 abran-
gidos pela faixa, de domínio tia rodo-
via BR-135-MG' e 42,75m2 contiguos
à mesma e necessários aos trabalhos
rocoviarioS, pertencente a João Ba-
tista Neto de Andrade e situada no
trecho Belo Horizonte — Rio de Ja-
neiro, subtrechc Belo Horizante —
Cana-alheira Lalaiete, entre as estacas
171 a 172, consoante planta de situa-
ç3a que baixa com o processo número
213. ç4373

E? 99 — Renovar o ato declaratórlo
de utilidade publica para efeito de
desapropriação e afetaçao a fins ao-,
duviários, de uma arca de terreno cora
5130,00m2, de propriedade do Sr. Laér-
cio Case, contida na -faixa de dominio
da rodovia BR-135, trecho Belo Hori-
zonte — Rio de Janeiro, subtrecho Belo
Horizonte — Conselheiro Lafaiete, en-
tre as estacas 171 a- 172, (km 44(1
700), na Cidade e Municipio de Belo
Harizonte, Estado de Minas Gerais,
conforme planta que baixa com-o pro.
CCM ng 261.210-71.

Na 100 — Renovar o ato azai 'aitürlo
de utilidade pública para efeito de
desapropriação e afetaçáo a fins no-
daviários, de uma área de terreno ecni
142.517,89m2 e benfeitorias porventu-
ra nela encontradas, de propriedade
dos Sra. José Blells, e Lula Botega,
situada, na faixa de dominio da rodo-
via BR-101, trecho Tubarão — Ara-
reagirá entre as estacas 2.241 4. 17,a0
a 2.334 -a 14,00, no Município de Ja-
goaruna, Estado de Santa Catarina
conforme planta que baixa com o pro-
(*RO nç' 059.054-73. — Hainero Pinto
Ceputo, p/Stanley Fortes Baptista.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO -
E CULTURA

INSTITUTO
NACIONAL DO CINEMA

Divisão de Formento ao Filme
Nacional

Registros:
N. 0081 — "Vera Verão" — argu-

mento e roteiro cinematográfico de
Carlos Heitor Coma

N. 0082 — "A Moça que veio do
fora" — argumento e roteiro cinema-
tográfico de Flávio Manso Vieira.

N.° 0083 — "O SicIllana Andrógeno"
argumento cinematográfico de Nel-

San da Silva Moura.
N.° 0084 — "O Sósia da Morte" —

roteiro cinematográfico de João Ra-
Miro Mello.

N.° 0085 — "Um Animal Dotado de
Razão" — roteiro cinematográfico de
Pleno Kast, aolido à Zem Produtora
Cinematográfica e Editora Musical.

Na 000 — "Milagres de Iemania,"
argumento cinematográfico de Er-

ley José de Freltaaa.
Na 0087 — "aristas e (atarias" —

azgumento cinematográfico de Saul
Lachtermaeher.

NP 0088 — "Apoio Vinte e Três e
Meio" argumenta einematagráfico
do Alberto Cruz.

Na 0089 — "Com as Calças nas
Mãos" — roteiro cinematografiça
Raginaldo Reis Menezes.

N.° 0090 — "Grande Otelo no Im-
paria do Norte' — argumento cine-
matográfico de Jean Ciaude Georgea
R,ené Bernardet.

Na 0091 -- -"O Vampiro Doador tai
Sangue" — argumento dinernatográ-
fico de Jean Claudia Georges Renê
Sernardet.

N.° 0092 — "Carmen Miranda-, Você
-Lembra ? — argumento cinemato grá-
-fico de Jean-Claude Georges Rroné
Bernardet.

Na' 0093 — "Chapéu de Foao" --
roteiro cinematográfico de Joao Ra-
-miro Mello.

Na 0094 — "Cativeiro Maldito" —
roterio cinematográfico de Neula
Bento.

N.° 0093 — "Amor, Coelho e Gato'
— roteiro cinematográfico de Bene-
dita de Paula Ramos.

Na 0096 — "Motel" — nateiro Curti-

InatográficQ ela Hilton Marques, Aino-

rim e Alcino Mala Diniz que -cedeu Os
direitos para Placine Ltda.

Na 0097 — '2.-Seu Aclaraval. Ruma-
ihaa" — argumento cinematográfico
de Jesus Pimenta e Rotina Maria
Malbottisson Paailina de Noronha.

Na' 0098 — "Tangarella" — roteiro
cinematografloa de Luiz Mário Cara.
palio Torres,

Na 0099 — alma Zebra na nou
Grupo" — roteiro cinematográfico de
arandil.on Gomes Teixeira.

IV." 0100 — "Espiral do Crime" —
roteiro cinametogmáfico de Walter
Candido Portella.

Na 0101 k:unitinho e Soçaite," —
roteiro cinematográfico de Reginaido
Reis Menezes.

Na Me "Quebra-Cialna Ca Ri-
co" -- Roteara conematoaaálico de
Reginalda atala Olenazas.

Na 0103 —	 Bala 'uca" — rotei-
aj cinematografia°, de Emmanoel

Cavalcanti.
Na 0101 — "Urna Brasileiro chama-

& Rosatior" — roteiro cinematográfi-
co de Geoulda Miranda.

N." 0105 — "A Volta el-e Três Malana
tiros" roteiro cinematográfico do
Reginaldo Reis Menezes.

Na 0100 — "Será um Barbeiro As-
tronauta?" — roteiro cinematográfico
de Jaaus Pimenta e R,osina Maria
Balbouisson Pateino de Noronha.

Na 0107 — "Trancados num Paiol
de Pólvora" -- roteiro aoriematográa
fico de Vandilsor Gomes -P2iteiraa-

54," 0108 — "Sete Virgens para um,
Demônio" — argumento cinematográ-
fico de João Paschoai Guida e Ivon-
e:tique -Costa Catrim.

Na 0109 — "A Psicose." —argumena
to -cinematográfico de Nel de Souza
Meados.

Na 010 — "Minha IVIullher me Por-
regue" — roteiro cinematográfico de
Vara Lemos de Freitas.

N." 0111 — "A Ilha do Crime"
argumento cinematográfico de Mulo
José da Silva.

Na 0112 — "Zé Sexy, Louco por Mu-
lher" — arginna.nto cinematográfica
de Nalron Nascimento.

Na 01-12 — "A Idade de Ouro da
Chanchada" — roteiro cinematográfico
ae Júlio Adolfo Mendes Heilbron.

N: 0114 — lataneta doz aaoao
rotairo cinematográfico do PeCo

Pa alo Lamba.
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Horário da Redação
O Setor de Redação funcio.

sia, para atendimento do pabli-
das 12 às 18 horas.

Dos Originais
As Repartições Públicas 'de-

Lverão entregar no Serviço de
£omunicações do Departamen-
to de Imprensa Nacional, até
ris 17 horas, o expediente desti-
nado à publicação.

-- Os originais para publi-
ração, devinamente autentica.
dos, deverão ser datilografados
tiretamente, em espaço dois, em
papel acetinado ou apergalsi-
rphado, medindo no máximo
22 x 33 cm, sem emendas ou
rasuras. Serão admitidas cópias
tm tinta preta e indelével, a
gritérlo do D.I.N,
- Os originais encaminha-

'dos à publicação não serão res.
kiktuidos às partes, ainda que
não publicados.

Reclamações
As reclamações pertinentes h

matéria retribuída, nos casos
de erro ou omissão, deverão
ser formuladas por escrito ao
6etor de Redação, até o quinto
dia tátil subseqüente à publica-
ção.

Abril de 1975

Assinaturas .
ss- As assinaturas para o ex4

temor serão anuais.
- As assinaturas vencidas

serão suspensas sem prévio
aviso.

- Para evitar interrupção
na remessa dos órgãos oficiais,
a renovação de assinatura deve
ser solicitada com trinta (301
dias de aatecedência-

- As assinaturas das Re-
partições Públicas serão anuais
e deverão ser renovadas até 31
de março.

- Os Suplementos às edIo
ções dos órgãos oficiais s6
terão remetidos aos assinantes
que solicitarem no ato da ElIMI

• sin.atura.
- Os pedidos de assinam.

43,00 rua de servidores devem set
86,00 encaminhados com comprovan.

te de sua situação funcional.

Cri 136,00	 Remessa de Valores

1
 A remessa de valores devera
ser feita mediante Ordem de
Pagamento, por cheque, através
do Banco do Brasil, a favos
'do Tesoureiro do Departamen..
to 'de Imprensa Nacional, acozn.
pa nha da de esclarecimentos
quanto ta sua aplicação,

Extertoe
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N.'. 0115 -'"Curso de Cinemato por
Correspondência - Ciência" -
Clence Didáticos Brasileiros S/C Ltda,

N.° 0116 - "O Fantasma de Doa
Juan" - roteiro cinematográfico de
Saul Lachtermater,

N.° 0117 - "As Mulheres que dão
Tudo" - argumento cinematográfico
de Reginaldo Reis Menezes.

INSTITUTO NACIONAL
DE countizAçÃo

E REFORMA -AGRARIA
PORTARIA N• 532, DE 10 DE

ABRIL DE 1975
O Presidente do Instituto Nacional

de Colonização e Reforma Agrária -
?INCRA, no uso das atribuições relc-
;lhe são çonferidas pela artigo 25, do_
Regulamento j en.1 do Órgão, aprove.
do pelo Decreto if 68.153, d: de
fevereiro de 1971, e com base :No dis-
posto no artigo 92, inciso III e 03,
incisos X e II, da Lei IV 5,764, de 1.7
de dezembro de 1971,

Considerando o que consta d., Pro-
cesso INCRA/BR Ir 1.620-75, rasolvo:

- Determinar, pelo prazo cie s180
(cento e oitenta) dias, o regime cie
Intervenção na "Cooperativa Mista,
dos Servidores do Estado Ltda." -
CONSEL, sediada na Ciciado de Curi-
tiba, Capital do Estado do Paraná,
designando, para as funções de In-
tèrventor, o Tenente-Coronel F
Jackson ?Rombo Cavalcante, ccrren-
cio as despesas com a Intrevençáo, por
Conta, da Cooperativa intervinda.

XI - O Interventor além das atei-
feuiçÕes que lhe são conferidas pelo,

• Rc 0118 - "Cuidado com o Bicho"
- roteiro einematogránico de Regina?.
do Reis Menezes.

N.' 0119 -- "O negócio õ transar"
-- Roteiro cinematográfico de Regi-
naldo Reis Menezes

N. 0120 - "Chantagem Diabólica"
- argumento cinematográfico de Ma-
cio José da Silva.

§ 2', 'cio artigo 75, da Lei n'
supracitada, deverá:

0. elaborar. dentro dos primeiros
45 (quarenta e cinco) dias da sua
investidura, um Maur, de Trabalho,
pondo em destaque as metas ceie
deverão ser atingidas . com vistas a
mais rápida normalização das ativi-
dades operacionais da Cooperativa;

b) apresentar, à Coordenadoría
Regional do INCRA -- CR(09), para,
o fins de ri-talitê-1a informada de
-desempenhe de a,tribu0,13e .i e da si-
tuação vigente na Ooonorativa, rete.
tórios periódicos;

c) contocid', uormuilsad a Nide
administrativa da sociedade, a Aueart.-
bléia Cerai 6iis Associados, par:- o
fins de conbeeer cio relatório fino'? da
Intervenção, eleger os Membrog doã
órgãos de Adirdrilistraeao e de ris-
clizaçã da Coop Ork1 ,5n, e dar-lhes
passe,

III - A conclusão cies orovidenalas
referidas na alínea "c" de item an-
terior, suspende o regime de inter-
venção ora determinado, devendo a
documentação respectiva ser encami-
nhada ao INCRA. - Lo v reneo Vieira
cia Silva, Presidente,

PORTARIA N' 605, DE 23 DE
ABRIL DE 1975

O Presidente cio Instituto Nacional
de Colonização e Fteforma Agrária -
INCRA, no uso das atribuições que
lhe são conferidas peio artigo 25, do
Regulamento Geral do órgão, aprova-
do pelo Decreto n' 68.153, de 1" de
fevereiro cie 1971, e com fundamento
no que dispõe o artigo 92, inciso
e 93, incisos 1 e II, da Lei n, 5.764,
de 16 de dezembro de 1971.

Considerando o que consta dos
Processos INCRA/CR (04) ,'GO núme-
ro 808-74 e INCRA/CR (14)T/I10
tr 4.061-74, resolve:	 •

- Determinar, pelo prazo de 180
(cento e oitenta) dias. o regime de
Intervenção na "Cooparativa Agríco-
la Mista de Ouro Preto Ltda. -
CAMOP, designando, para as funções
de Interventor, o Senhor Nelson dos
Reis Fernandes, Técnico do "Projeto
Integrado de Colonização Sidney 011-
não", correndo as despesas corri a In-
tervenção, por conta da Cooperativa
intervinda.

II - O Interventor, além das atei-
' bulcões qur lhe são conferidas pelo

RESOLUCAO 1,,lç 24,

§ 2', cio artigo 75, da Lei n" 5 764-71,
supracitada, deverá:
at elaborar, dentro dos primeiro:

45 (quarenta a cinco) cilas da sue
investidura, um Plano de Trabalho.
pondo em destaque as metas que de-
verão ser atingidas, com vistas
mais rápida normalização das ativi-
dades operadonais da Cooperativa:

b) apresentar ao órgão -tegional
do INCRA, para o fim de mantê-lo
informado do desempenho de suas
funções e da situação vigente na
Cooperativa, relatórios periódicos;

c) convocar, normalizada a tida
achninistrativã da sociedade, a Assem-
bléia Geral dos Associados, para o
fica de conhecer do Relatório final cia
Intervenção, eleger os Membros dos
órgãos de Administração e de Fiseall-
zaeao da Cooperativa, e dar-lhes
posse.

III - A conclusão das providências
referidas na alínea "e", do item an- •
terior, suspende o regime de Interven-
ção ora determinado, devendo a res-
pectiva documentacão ser encaminha-
da ao mona.	 Lourenço Vieira da

EM li DE . ABRIL DE 1975

•

•

5

•

MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

O Conselho de Diretbre, do Instituto Nacional de Colonização e Re-
forma.- Agrária - INCRA, pelo seu Presidente, no uso das atribuições que
lire (.,:nifere o Regulamento Gerai, aprovado pelo Decreto numero 68.158,

1. :̀• de fevereiro do 1911, e tendo era vista a decisão adotada em sua 98"
Reunido, realizada em 10 de abril de 1975.

coneiclerando O reiatórie DC-02-75, resolve:
- Aprovar a ',rabeie' da Constante Máxima ("X") multiplicativa dos
mínimos da terra nua vigente no exercício, por município, conforme

¡moei° nos artigos § ti9 da Lei. número 4.504 de 30 de novembro de 1964
e" do Decreto 554 de 25 de abril de 1969, e as diretrizes para fins de
Intrização cadastral.

II - Autorizar o unhar Presidente a baixar os atos necessários ao
cumprimento do clispmte na presente Resolução, que ficarão fazendo parte
Integrante tia mesma, como anexo.

III - Esta Resolução entrará em vigor a partir da data de sua publi-
carão e abrangerá todos os processos cie atualização cadastral a serem apre-
ciados para lançamento e emissão do Imposto Territorial Rural do enrolei()
de 1975, ficando- revogada a Deliberação número 24, de 1970 de 15 de ja-
neiro de 1970. - Lourenço Vieira da Silva, Presidente.
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E.PINAla-DADES,

dieciplfhar On rocedi per,tor para reee-'o, tr,mitaDo
O jullçamento doe pedidos atvaliz,neo cada;trai rpfern
teu ao valor da torra nva,

INZOCEDINENTO

Da DocuurtaedO
2.1.1 A atuali3neo erdaAral referente a imeveis ru

raia 1ocalirádos nas ereas abrangidas polo De
ereto 1.164171, pelo ',ROTURA, Vaixa le Fron
toiro, Érean 2rioriteria3, ou outras erec que

:venham a Ger declaradas como de ateae,S0.11reta
:alo INCRA, mediante ResolueSo do Conselho de DA.
! vetores, para rol objeto de exame levar vir o

nompanhado dos dÈguintes aocumento2;
f2,1,1.1 DeclaraçSo para cadastro d. 	 luevel

rural e seuc mexo:," amando ror o ea

2.1.1.2 . Prova da quitacSo (Reeibo-Certifiea.
do ae Caddatro) do Ir.:posto Territori
ml Rural 2 Iemais eontribuisees -arre
eadadas pelo INCRA, ate	 ltimo
:cereleio anterior va1orizageo3

2.1,10	 'Inalo de dormiria a'u lacumento
poaso;.

9 1,2.4 =, Laudo de avaliaeSo, circunstanciado.,
que devore- precisar catre outras a
informacSa do ano a partir do qual
houve a valorizaceo objeto da atuali
zaceo,procediao por prar-idsional
bilitado, acompanhado de recibo ,3o
quitagSo com o CREA.

Outros doeu:acates juizados de InLe-
. reSGC pelo requerente.

I 2.1,2 0= A atue1iageo . cadastra1 que envolver redur;So
ao valor declarado da torra nua, qualquer lua
seja á erea ou localicag:lo, davcre estar c.eom
panhada dos dotunenton provi: Lar nor 	 itans
2.1.1.1 a 2.1.1.5
Sere dispensado o laudo acima referido, quen
.do se tratar de uorreRSo de erro patente na
infornaceó prestada na DP ou falha na prepara
RSo ou ruistro para computagSo, eriterio
do 5rG5o competente.

Da Trtmitageo e Jul3amento
Od . pedidos de atualicagSo .a.d.istral de 	 que
trata a presente 11CsolugSo devarSo ser 	 anca
minbados ao iNcu, etravSs dos Detia	 Usar,
nas Capitaid dos Estadad.

2.2.2 O 0tg5o de Cadastro e Tributusao da Capital
io Estado- de localizaglo do imevel inatrulrel
o processo com cepía da DP oriziaal, e demais
1nlormeçSes cadastrais e tributetius 'opinare
ouvindo a respectiva Diviso T'ecnica quando.'
co tratar de caros prcvistos no Ttem
desta, encaminhando o procesdo ao Departamen
to de Cadastro.

2,2.3 .? 0 Deplrt2r.iant0 de Ca.n:Itr ,) e Tributar:.io ovvJ_
'Sifr.d.o o Departoronto le	 rundi5ri,aa luan

to se tratar de amovele que co Incluam no
tem 2.1.1 je citado, emitir parecer e D.

Meter:4 'a aprovago do Conseno do Diretores
do Instituto Nacional do Colonizageo o ReloZ
%a Agreria .0 INCRA.

244 1., A competencia pata d: decisSo dos casoo prevcs
.ios no Item 24,3 e do Coordenador Rezional
.,,de onde si Localiza o inevel.

34 CUMIDERAr'603 uctàrg,

34 . o disposto na presente; Se oplieare co todo: os 1:ativeis'
com 5wea superior a tres vereG o ra6dulo do tipo da ecc

lotaSo /rplenalda á Nona tIplea onde cativar locali

ando.
Ds err:Sos Ilome1o367 de Cadastro e Wributa;.,:So devcro

proceder a um l 'evantamento utá atualizasees eadactrais
toneedida2 ate a presente data, coa base na Delibera-,

ir:ão 24/70, de modo a permitir?.
ri1tr4e,a . dos pedido a Serem c;;3mtua1tes DU

tramitasSo;

3,2.2 . batimento ma as 2aelaraecs pre.:Ladao no r.:ea,

acatramenCo.

3,3 0. Verificada diverzencia ac valor de tenra nua em dedo
wnees do recadastramento ou pedido de atualiza£So ca
aastral te£erente ao imiiveI que . tenhá sido objeto la

'plicaçZio da De1ibarag5.o 24/70, ou desta ResoluSe,

liprti-r de sua ;risencia, dever:
3.3.1 0,0 o Erjseo de Cadastro e Tributac,So de localiza

5• So do imevel pedir jhertura de processo e o
inst-Smair coro eOpia das deciaragees para cada?_
tro relatiVas'ao mesmo . imevel, opinar e , ,Inea

minhar ao Departamento u Cadastro e •rributa-0
seo.-

3,3,2 .0 c' Departamento de Canstro . e Ti:Ibutne'g o ouvida
a Procuradoria' coral, opinara :obre
coe da penalidade prev'ista no 2 39 dó " 'arti:30
49, da Lei 4.504, da 30 de novembro de 196!:0
subo:e:A=6 ao Conselho de Diretores do Institu
to Nacional do Colonlanç'â o Zeforma A:-.;reria
INCRA para decisSo

-3,4 As DIvls nies Tecnicas Uaglonaiz ,a ntadu 'als £oxi/Aee.A.o

xe1at5rio al4crimUando 'as Zircaz Inctuionoia ,: p
ticata,

TAnttà DA 00112TANTE ENZIMA. CE)

DOCUMENTO MANCHADCL1



1408 tJ i nte..

06DIGO

04105
041

043
044•
045
Z46
047
042
049
050
053.
t5.2
053

04/01
054
035

06
4)51
062

+10/1%
201
102
103 .
104
105
/06
/01
108

1

109
110	 ,

1113.
112,
1113
11-4
115
1424

22/13
laz
122
123
3.24
125
126
127
228
229
A30
5.39.

1
1	 .,24/t5hA

144
. 1245.

.5.46
i 147
f148
ill.3
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•U.F	 M,M.U. 1%11 Cínico V.R	 i.	 .i.4,

150 Serra de Sateritõ 1-0
PARX 15/ rbianaba Ileridíneal 10
MÉdió AT,anonan P4rnensn 4	 15'é le eratens
Tapajas lo

153 SertiSes de Onincranebin 10
Maixo AaaWOU'a6 154 Serae	 di Senador Pozpen 10
Xinga 155 Jauarfbe 10

- Furos 3
15(n Serra do Pereiro 10

Campos de Naraje 10
15/ Sorac,doi	 Irhereo

Baixo Tocantins IO
151 I,gwàto 10

Eara“ 1G Serao do galgado 10
Araguaia Paraotas 3 •	 V.a Serr,na de Carírine

.
10

Tome-Agu. 2-5,1 Sorte do emiti 10
Euajarins 10 Chanoda dn krarIpe 10
Salgado IO 20
Bragantina 1G

PAla P.10 GRA'IDS 150 IWIE

Eelam r, 171 S.alineira : ,forto~:1 10 X/rannonre 15

Viseu 3 177 Litoral de 55,, nenLo do Morte 10

173 ATe o Apod4 10

AMAPÁ.' 174 Serao de Aueicon 10

Maca 10 175 Sorna Verde 10
Olapontre 10 176 Natal 30

177 Serrana Norte-Rio Cranden'se 15

21mualla0; 17'8 Seritia 10

Cururi 10 179 Borborema Potiguar 10-
Baixada Ocidentalliaranhens4 10 180 Agreste Potiguar 70

S.Zto Luiz. 10 20/21 PARAfBA
Baixada 'Oriental Maranhense 10 Catolé. do Roclu 10
Baixo Parnarba Maranhense 10 Serid5 Paraibano 5

10Lindar 203 Curielatn5	 - 10
Mearia"' 10

204 Piamente da DorboTema 10
.ItapecurtA 3

20$ Litoral Paraibano 10
Alto /Rutin& 3

206 SertSo de Cajazeirag 10
Imperatrim 3

207 Depresso 6o Alto Pirannas 10
41tcs Mearia e0rajaa. 3

208 Canis Velhos ,..,	 5

11-aio Mearia 3
209 Agreste da Borborama 10

Alto. Itapecurn 3
210 Brejo Paraibano 10

Charada do Sul Maranhao 3 211 Agro Pastoril do "Baixo Parai:ha 10.
Baixo Balsas 3 212 Serra do Teixeira 15.
Pastos Dons 5

22/23 PERNAMBUCO
Mut 221 Araripina 10
Baixo Parnatba 21.au5.ensO 10

222 Salgueiro 10
Campo Maior 3

223 Sertão Pernambucano -4.ts S. Uraacisco 10
Teresina 5 -

224 Al-to ?a:jau	 ' 10
Eadio-Parnatha Piaulense 10

225 Sera° do Moxota 10
.Valena do Piau 10

226 Arcoverde 10
Yloriano 10

.2.4/ Agreste Setentrional rernamb, 19
Daixges Agricolas Pialliense. 10

228 Vale do Ipojuca 10
Alto Parnatba Piauiense •	 3

229 Agreste MeriAlional Bernamlscaat . 10
Media Gurgueia 12

230. N.:ta Seca Pernambucana 	 " 10
Altos nata_ e Caninda IU

251 Uncife 20
Chaadas do Extremo Sul PlAnionSe '	 3

232 Mata emlia Pernambucana 19

CEARX
a 
3

10
10

5
10
10
10
5

241
242
243
244
245

(246
'.247
249

4249

WIGOAS
Sento AlagOCE,,,
Batalha
Palmeira dos fnados
1-lata Alagoana
Litoral Norte Alagou(
Arapiraca
Tabuleiro do 250 Uive/ doa C0k504,
Macei$
renede

-
10

10
10,
10

10i

Litoral e Comocim i.) Mara;
Baixo-143d60 Acatal 	 '
Uruburetama
Portaleze	 '
Litoral de taca5ut
Baixo Jaguariba
Ibiapaba
Sobral

k-3t.86 da ÇastiN4Q
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CGIcarios de Sete Jagons
Belo Horizonte
Capital
SiderGrgica
Nata da Car.atinge
Bacia de Xauim/aça-
Divingpolis
Espinhaço Meridional
Mata de Ponte Nova
Vertente Ocidental do Capnra'i -
Furnas
Formiga
Mata de Viços
Nata de MuriaG

MINAS" GERAIS 
Nogiana MigeLra
Campos da Mnntrflueivi
Mata de lib5
Planalto de Poços de Caldas
Planalto Mineiro
Alto Rio Grande
Juta de Fota
Mata de Cataguases
Alta Mantiqueira

R/0 DE JANEIRO
Rio de Janeiro

ESTRITO SANTO
Alto São Mateus
Colatina
Baixada Espirita-Sanrease
Colonial Serrana Espirito Santense
VitGrig
Capital
Vertente Oriental de taparaa
Cathoeiro de Itapemirim
Litoral Sul Eapi4ito Santenae

RIO DE  JANEIRO
Itaperuna
Míracema
Açucareiro de tampo
Cant agalo
'ris Rios
Cordeiro
Vale Paraiba Plumlnense
Serrana r Zumí acusa
Vassouraa e Ba:".ira do Pirai.
Bacias de Sio Saio- e Naccon
Fluminense do Grande Rio
Cabo Frio
Baia ia Ilha Cr-ande
SÃO PAULO
Alta A raraquarease de FernandOpolis
Alta Araraquaterse. VtlCp0ga.
Divisar Turvo Gxandf
Barre tos
Alta Mogiana
Planalto de Franca.
Alta Maroeat-x de Ara,rtuba.
!:ieio Sio doce' dos Doirados

DiVisor S. Jose' dos Dourados-Tiete

OKO

wuinta-feira 24
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C6DICO 11.1:1.M.R.N. anuo

CCIPE 425
261 :,n rt3,? ,Sav7ro 42r:
262 eruariS 10 426
261 :,anhora	 ,fa.; 10 427
264 v.atinguibx, 10 426
265 Agreste de	 'tarraxar.; IQ -429
266 A.grestc da Lagarta 10 430
267 Litaral	 .061	 Sergir,.aç 10	 n 431

S .ert.ic	 -Ao	 Rio Real 432
433

301E1/32 BAUA 434
301 thapadOas do Alto Rio et-ande 10 435
302 Chapa1Ues dri:, Pio Corrente s 436
103 Baixo	 dío 5o. Francisco 10 437
304,
305

riGd-io SS'o Francisco
Chapada Diamantina jetantriaral

10 ir 40/44
438

306 Chapodo. Diamantina Maridional 10 439
307 Serra Cerzi da Bailia 10 440

005 Senhor do Bon,flm 10	 ci 441
309 Piemonte da Dia,aortinr 442
310 Corredeiras de	 Francisco zo 443
513; Sereia de Canudo' 3 444
312 Sorria-ha 5 445
313 Paira-do Sant gagg: 10 446
314: Jecluia /O
315 Planalto de Can-ui:ata 10
3-16 Pastoril a. rtapotinga 3 531
31-7 Sertão de Paula Mansa 10
311 Agreste de Alagoinhas 10 . 50
319, Litoral Norte Baiano 3 501
320, Salvador 5 502
320. Capital' 20 501
321. Reconcavo Baiano 10 504
322 Tabuleiros de Valenga 3 505
323 Encosta do Planalto de Conqutita 10 505
324- Cacaueiro 10 506
3E5 Interiorana da Extremo Sul da. natia 507
326. 3 soaLitorania do ,	 -tremo Sul gra Bohia.
1,0/14- MINAS GERAIS
401 Sanfrancisonna de danuaria 3 511-52

402: Serra Geral, de Minas. 10 511

403. Alto Rio Pardo 5 512

404 ChapadGes do- Fara:cata 5 511

405 Alto Mgdio Sio Francisco 3 514

466. Montes Claros 3 515

407 Ilincradora do' Alto JequirinWonka 3 51 a-

402 Pastoril de Pedra Azul s 517

409 Pastoril de AI:flanara 3 511

410 MGdío Rio das Velhas s 51%

411 Minerado= do Diamantina 3 520

412 TeGfilo Otoni 5 - 521'

413 Paatoril de Manuque 5	 4	 522 '

414 Uberlandia 10	 520

415 Alto Paranalba 3 601:64

416 Mata da Corda 3 601

417 'Iras Nariaa 3	 1. 60E

413 Bacia do. Suarei 3 603

419 Goverrador Valadares i	 .	 604

420 Mautana 3	 605

421 Po-tal do	 Tringulo 1-ir”r4v,5 13	 606

422 über".ba 607s
423 Planel,e de Araxl 6083

Ja4 Alto Sio Francisco 10	 609

t2pCUMENTO MANCHADO 1
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ChIG0

610
611
612
613
614
615
616
617
618
619
620
62/
622
623
624
625
626
627
628
629
630
631
632
633
634

,635

63.6
637
638

,60161

639.=
640
641
:642
1643

70/72
701
701
702
703
704
705
706
707
7G8

,709
710

i711
712
713
714
715
716
717

,718
'719
1720
i721
,722
1723
1724

U.P t

5 ..ão Jose do Rio Preto	 10
Me'dia Araraquarenso	 10
Serra de JabotiesbaI
Ribairlio Preto	 10
Serra de Batatais "	 3
Nova Alta Paulista	 15
Alta Noroeste de Penaeolis 	 10
Bauru	 15
Araraquara	 10
Depress'áo Periatica.Setentriona 	 10
Encosta Ocidental da 'Mantiqueira Paulista	 5
Alta Paulista
Jati'
/lo elare'	 10
Campinas.	 10
Estâncias Ridrominerais Paulistas	 10
Altas Sorocabana de Presidente Prudente	 10
Alta Sorocabana de Assis	 10
Guria-hos	 10
Serra do Botutatu	 10.
AçucaXeira de Piracicaba	 10
Tatu :t	 10

. Sorocabs	 10
Jundiai	 10
Bragança Paulista
Vale do Paraíba Paulista 	 1 10
Catipos de-itopetinga
Paranapiacaba
Grande Cáo Paulo
SX0 PAULO
Alto Paraibr'

_ Apiar
Baixada do Ribeira
Baixada Santista'

, Costa Norte Paulisti

PARANX
Curitiba
Capital ó.
Litoral Paranaense
Alta Ribeira
Alto Rio Negro Paranaense
GaFpos da Lapa'
Campos de Ponta Grossa,
Campos de Jaguariarva
SSo Mateus do Sul
Colonial da Irati
Alto Ivar
Norte Velho de Vences-lata Braa
Norte Velho do Jacarezinho 20
Algodoeira de Assaç 30
Norte Novo da Londrino 30
Norte Novo de Mating5 25
Norte Nevissimo de Paranavar 20
Norte Novo de Apucarana 20
Norte Novíssimo do Umuarama 2$

Campo Mouro 20

Pitanga 5

Extremo Oesto.Paranaense 10
Sudocs,to Paranaense 10
Ca000s de Guarapuava
Ma.dio Iguag-a 5

GO/1/
1.01
802
803
804
80181
105
801
206
207
808
809
81:0
811
812
313
814
215

-816

85/67
851
852
853
854
855
656
857
858
859
eo
861
862
861
864
865
866
867
868
869
870
871
872
823
874-

90/91.
901
90â
901
904
905
906-
907
908
909
SILO

912
913

92/95

92t.

U.F	 E	 M,P.R.

SANTA CATARINA
Colonial de Joinvile
Litoral, de Itajar
Colonial de Blumenau
Colonial de Itajai de Norte

SANTA CA/ARIANA
Colonial do Alto Itajar
F1orian5po1is
Capita/
Colonial Serrana Catarinense
Litoral de taguna
Carbonifera
Litoral Sul Catarinen'se
Colonial do Sul catarinema
Campos de Lages
CampoS de Curitibanos
Colonial do Rio Peixe
Colonial do Oeste Catarinense-
Planalto de Canoinhas

RIO GRANDE DO SUL

Porto' Alegra. 16-
Colonial da Encosta da Serra Geral	 10
Litoral Setentrional do n. Granda do Sul IS

colonial do Alto Tae:car;
Vinicultura de Caxias do Sul.

Colonial do Baixo Taquarí	 10,
Pcnicu/tura de Santa Cus. do Sut	 10,
Valo do Jacor
Santa Banía-
Lagoa dos Patos	 10
Liteval ArientaI da Lagoa .dos PatoS 	 10
Lagoa 14,irin	 10
Alto caranlu'à	 5
Campanha

writionitura de Cruz Alta	 10:
Colonial das Misaes	 10

10iColonial da Santa Rosa
Colonial da Irar	 1.0)

.Colonial da IJuE

.DIsso Pondo

Colonial de Erechim
la
101

'Colonial do Atte azul 	 10!
Soledade&
Campos da Vaearía

MAM) GROSSO

Norte mogrossenact 	 a,
Alto cnaporÉ-suuru	 5
Alto Paraguai-	 1.51
Baixada Goiabada	 Ia
noudouSpoita	 /01
Garças	 10:
Pantanais	 15
Alto Taquart	 15
Paránarbs	 tal
Bodoquena	 /45,
Pastoril da Campe GOande
Tras Lagoas	 to:
Campos de Vaca-ri a a Mata 	 Dourado	 /(1

coti:s
E-.,nrzno uone acdart0

O

10

-5

10
20

3
3

• 3
10
15

10
30

3
3
3

10
3
3
3
3

/O

15 .
15
10
10

1;5

15
10
10
15
15
IU.
10

10
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10

10

10

5
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922 Baixo Araguaia Goiano

923 Soez-In/AI-Jade Pedro Afonso

92A nê-dio Tocantins Arasuain

925 Serra Geral do GuiU

92J, Alto Tocantin-a

927 Chapada dos Vea,teiros

92A VEo do.Patan5

929 Rio Vermelho

930 ata Grosso dd Goi;is

931 Planalto Goiano

p32 Alto Arasuain Goiana

932 Sctra de GoianCi

934 Reis Ponto

935 Sudeste Goian,

930 Vertente Goiano dc, Fatallarb

94 'DISTR./To FEDERAL

941

INSTITUTO
BRASU F.IRO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL

PORTARIA N2 155M:DP DE 15 DE ABRIL DE 1975

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOL

V/MENTO FLORESTAL ', no uso das atribule:6es que lhe são conferidas
no inciso V, do artigo 23, do Regimento aprovado pelo Decreto n2
62.018, de 29,12.67, resolve:

Conceder aposentadoria, de acordo com o arlrew
178, item ‘11I, da Lei n2 1.711 4 de 28 de outubro de 1952, ao Ee
riturário AF-2024 nivel 10-B, matricula 1.798 876, JOU POSTOL
pertencente 'ao quadro de Pessoal - Parte Permanente - deste losti

tutó. (Processo -0. 8413/52) - PAULO AZEVEDO BERUTTI - Presidente

PORTARIAS DE 16 DE ABRIL DE 1975 

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOL
VIMENTO FLORESTAL, no uso das atribeiçães nue lhe são ' conferidas

no- inciso V, do artigo 23, do Regimento aprovado pelo Decreto n2
62.018, de 29.12.67, resolva:-

N2 156/75-DP : Conceder exoneraçao, de acordo com o artigo 75, i-

tens I da Lei ne 1.711, de 28 de outubro de , 1952, ao Engenheiro A-

grOnomn TC-I01, nivel 22-0, EUDORO HAECKEL LINS DE BARROS, datrf-

aula r1:2 1.600 517, do cargo em comissão, embolo 4-C, de Delegado
Estadual da Guanabara, do quadro de Pessoal: - Parte Permanente e
deste Instituto. -e PAULO AZEVEDO BERUTTI - Presidenta,

N2 157/75-DP : Conceder exoneração, de acordo cos o artigo 75, i-
tem I, da Lei n2 1.711, de 28 da outubro de 1952, a JANE DE PAI-
VA mio, do cargo em comissão, símbolo 3-C, de Coordenador da Re
gião Sul, do quadro de Pessoal e. Parte Permanente deste Institn
to. - PAULO AZEVEDO BERUTTI Presidenteç

N2 158/75-DP : Designar o Tecnico Operacional Especializade da
CLT, JAYME DE rAwk BELLO, para responder pelo expediente elo Par-

que Nacional ue Iguaçu, Estado do Paraná, - . PAULO AZEVEDO nalTan

ts Presidente,
PORTARIA N2 159/75ebP DE 15 DE Aram DE 1975

O PRESIDENTE DO INSTITUTO 13W2,11nR0 DE DESEN

VOLVIMENTO FLORESTAL, no use: dne atrileueães n,e lhe ,gaa confg

.tidas no incisoV, do z:;:t11;o 23, do eegimcnto aprovado pelo 1.J,1
ereto , n2 62.01% de 29,12.67, resolves

Designar o Presidente clO Grupo de'Trabalho,de
que trata a Portaria n2 121/75-DE, de 2k de março de 1975, Ba-
charel LUIZ AZEVEDO BERUTTI, para responder pelo expediente da
nova Delegacia Estadual do Rio de Janeiro, a que se refere a
Portaria n2 96/75-0P, de 11 de março de 1975, ate que seja no.
meado o' novo titular. - PAULO AZEVEDO BERUTTI Presidente,

PORTARIA N2 154/2ãeeeP

V PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE DESEE
VOLVIMENTO FLORESTAL, mo uso das atrnuiçães que lhe confere o
Inciso II, do artigo 25, do Regimento aprovado pelo Decreto n2
62.018, de 29 do dezembro de 1957, e tendo em vinte o disposto
nas Reso1uç6eS n2s 53 c 59, de 23-09-70 a 01-,07-71, respectiva.
mente, baixadas pelo Conselho Nacional de Comercid 	 Exterior
X CONCEX

Considerando a recomenda0o da Cove4;ssão temer-
danadora d s Exportaçães do Ervaellate ( CERMATE ), aprovada eá
reeniãe de 10-03-75, visando amelhor remuneração-ao produtor,-
bem como a melhor rentebilidade dos produtos agrícolas oxtrati
Vos,

fi EsolvE:

Art. 12 - Estabelecer, para a colhei:te de
erva-mate, safra 1975, os periodou de 01 de abril a 30 de se-
tembro, no Estado do Rie Grande do Sul, e de 01 de maio a 30
de setembro, nos Estados de Santa Catarina e do Paraná.

Art. 22 - Fixar os ueguintes-preços minimos
para as vendas de erva-mate, safra 1975, dos produtores aos in
dustriais:

Rio Grande do Sul
eancheeda, peneira 4,50 as, com até 255,k
(vinte o cinco por cento) de peuzinhes,
Cr$ 1,50 (um cruzeiro e cinquenta centa-
vos), por quilo

2.2 Senta Catarina e Paraná
Concheada Cr$ 1,Ç0 (um cruzeiro e sessen
te centaeos-,, por quilo, posto cm Marrã
ou Curitiba. Nas demais localidades, pra
valeáo isse mesmo preço, deduzidas as
despesas de transporte entro on locais
de aquisição e uma das cidades antes no-,
minadas.

2.5 Meto -Grosso
Cancheadae tipo .11B 1, Cr$ 1,30 ( um cru-
zeiro o trinta centavos ), por quilo,
posto Ponta-Para.

Art. 32 - PlowYnerado o contingente iniCiel
para exportação de erva-mate beneficiada, destinada ao mercado
chileno, relativa ee 12 seneetre do ano orvateiro 74/75, mo
montante de. 5.000.000 (cinco milhães) de quilos, para distri-,
buição entre os partleipantesdo rateio de acordo com o crite-
rio estabelecido no anexo Ida Per'seriamS .173-DER, de .25-
07-74, deste Instituto.

Are. 42 - Esta Portaria aatre eme-igor 'nesta
cata, revogadas as disposiçães em centrírSo.

ensine, 15 de abril de 1975.
Pulo Azeve‘do .derutti

:President&



MIN;STERIO DA FAZENDA
BANCO CSN I RAL DO BRASIL

iitisTr.roiziri DE BANCOS
DF;P.'CialD DD Ceir.FE DA DIORG

Era 10 cie cio 1973, deferindo
nos tormea do parerer, o requerido no
proaras;a n..:

de Cadda.? com Reformo de
.ntalutos Sociais

DP-16-e/75 - Banco Noroeste do
EaMelo cie SIO Paulo S.A. - São
Paulo (SP) - Do Cr$ 80.000.000,00
para Cr$ nu.000.000,0n - AGE do
25 do março de 1975.

o, -

O a.oral do 4."Weirai rc
nao da .; atribuições que lho confere a
Lei is" a.203, ri .' 20 da setembro de
1957, regulamenteda pelo Decreto nú-
mero 04 (11:/, de 19 cio julho de 1958, c

Tendo- cm v l:Oa o que consta oo
Pr 'cessa CEAI n 5 93-74 e o decidido pe-
lo Plenário em Sr ,ofio do 28 de feve-
reiro de 1973 reeome;

Homologar a.mdicação do Dr. Jcão
nclor(a,	 ce1,1"-,

cargo de Conselheiro-Suplente do Cm-.

selho Re gional de Medicina do Estado
de Pernambuco, em vaga pertencente
à Repreeentação da Sociedade de Me-
dicina do referido Estado, ressalvados
o cumprir-imoto do disposto no art,
-da Lei n" 3.164, de 19 de lenho de1957, assim como o preenchimento doformulário exigido pela.s Autoridades-de Segurança do Ministério clo Tra-
balho,

Rio de Jantiro, 28 de fevereiro de
1975. - Mvriilo Belchior. Presidente,- José Bui: Guimarães Sa gid,s, Se-cretário-Geral.

IVIINISTÉRIO DO TRABALHO
CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA

P:O2OLUÇA'0 CFM N 957-7,;

O Depnrounento de Imprensa

m. eia eral que deverão provi,

O : :wist,ro de assinatura nova, ou

cia rairessa o partir .daquela data.
abeabril,fim cle evitar o cancelamenio

dericior a reforma das assinaturas
dos órmlos oficiais at6 o dia 90 dc

Nacional avisa às Repartições
bec

AVISO AS REPARTIÇOES
PrIBLICAS

de renovação, será feito contra a
apiescatação do empenho da clesoc-
ei reapactiva.

INSTITUTO
DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL
Pol.:Timm. N., 12, DE 13 DE

FEVEREIRO DE 19?3
O Presidente do Instituto do 43-e:Ir e do Álcool, usando das atribuições

qUe lhe confere o artigo 8.° do Decre-
to nfuncro 73.690, de 22 de fevereiro
de 11/74, e d .e conformidade com o ar-
tigo 22, do Reg,imento Interno, apro-
varia peia Portaria número 73, de 6 de

• março cl.a 1974, do Ministro da Inr/Os-
• tria e do Comércio, e sendo em vista
• o que consta do expediente proto.co-
• lado sob o númeroa SP-0.730-74, re-
l.	 solve aposentar de acordo com o arti-
• go 178, item III, da Lei número 1.711,

de 28 do outubro do 1952, observada
alinea "b", do item I, do artigo 102,

á-	 da Constituição, José Rondai Rodri-
s - gu2s, no cargo de Armazenista, Códi.,go AF-102-8-A, do Quadro do Pessoal

- Parte Permanente deste instituto,
a partir de 7 de fevereiro de 1975, --

á	 Oen. Alvaro Tavares Carmo,
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MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
DO COMÉRCIO

vi; declarar aposentado, compuleu'ia-
mente, de acordo com os artigos 176,
item 1, combinados com os artigos 181
e 187, cia Lei número- 1.711, de 28 de
outubro do 1952; a partir de 8 de feve-
reiro de 1975, João IVIoniz Barreto de
Arado, no cargo de Técnico Agroln-
clustrial, Código P-1504-17, do Qua-
dro do Pouco' - Parte Permanente
deste Instituto, - Gen. Alvaro To-cares Carmo.

Na 20 --- Conceder exoneração, caa
acordo com o artigo 75, item I, da Lei
número 1.711, de 28 do outubro de
1952, no Quadro do Pessoal - Parto
Permanente. deste Instituto, a pmelr
de 7 de janeiro de 1975, a Viniclus
Guerreiro de Lucena, ocupante cio mir-
go de Quinnoc, Código TC-a02-22-0.
- Gen. Alvaro Tavares Carmo,

O Presidenta do Inatituto do Acá
cor a do Álcool, usando das atribuições
que lho confere o artigo 0. ria Derre-
to número 73.690, de 22 ce feverelro
de 1971, e da conformidade com o ar.,
tigo 24, do Regimento Interno, apro-
vado pela Portaria número 73, ee 6 de
março de 1974, do Ministro da Inchas
tria e do Conurcic,

N.- lu - Conceder exoneração, do
acordo com o artigo 75, item I, da Lei
número 1.711, de 26 do outubro do
1952, no Quadro cio Pessoal - Parte
Permanente deste Instituto, a partir
da 21 de dezembro de 1974, a Lauro
Doehler, ocupante do- cargo de Fiscal
de Tributos de- Açúcar e Álcool, código
AP-319-A,

para exercer as funções de Assistente
da Tabela Numérica publicada no
Dfdrio Oficial d União de 11. de agos-
to da 1969, mediante a gratificação
mensal de Cr$ 1.178,00 (hum mil, cen-
to e setenta e oito cruzeiro:) , a titulo
de Gratificação de Reprwentaçao
-Gabinato da lotação própria do Ga-
binete da Presidência, para considerar
o primeiro como ocupante claggelas
icuições a partir de 1 de fevereiro do
1975. - Gen. Ali-aro Tavw.eà C,rmo.

PORTARIAS DE 3 DE MARÇO
DE 1975

PORTARIA N., 24, DE' 20 DE
MARÇO DE 1075

O Presidente do Instituto do Açú-
car e do Álcool, usando das atribuições
que lho confere o artigo 13. 0 do De.cre.-
to número 72.090, de 22 de fevere,ro
de 1974, e de conformidade com o ar-
tigo 23, do Regimento interno, apro-
vado pela Portaria número 73, de G de
março de 1974, do Ministro- da Inclua.
Iria e do Comércio, e tendo em vista
o qu-e consta do exPediente protoco-
Jad'. rol) o o.(melo GB-492.- ara re,.-rh o
designar Antonio Augusto de Souza.
Leão, Delegado Regional, símbolo 4-C;
o TN" Glado ) ee Albuque.room Pintieo•
ro do Menezes, Procurador de 2. r• Ca-
tegoria; Gilborio da Trindade Mel-
ro. Honriquzes Pilho, Chefe do Serviço
de Controle e Administracão, símbolo
2-P, Gilberto da Mota e Silva, -Chefe
da Inspetoria Técnica Regional, sim-
bolo 1-P e Carlos Falcão Corela Li-
ma, Arquiteto, lei-A, todos eas ex-mcf-
cio no Estaao Pernaraboa) para,
sob a presidência do primeiro, com-
porem a corroaeão que se encarregará
da concorrência para de molição cio
prédio existente na Travessa do Amo-
rim, n. , 75, em. Recife, rio prepricdade
deste Instituto.

PORTAR: A N., 26, DE 1 DE
ABRIL DE 1975

PORTARIK N, 15, DE 4 DE
MARÇO DE 1975

O presidente do Instituto do Áall-
car e do A:loop], -usando das atribuiçoes
que lhe confere o artigo II, do Decre-
to número 79.690, de 22 de fevereiro
de 1974, e de conformidade com o ar-
Ligo 23, do Regimento Interno, apro-
vado pela Portaria numero 73, de 6 de
março de 1974, do Ministro da Indús-
tria e do Comércio, e tendo em vista
o que consta do expediente protoco-
lado sob o número SP-2.149-75, resol-

PORTARIA N. 17, DE, 28 DE
FnITEREIRO DE 1975

O Pooidento.d i instituto do A oa
cor e do Álcool, tiaando das atribuiçOi
que lhe confeae n artigo do Decre-
o número '73.690, de 22 da fevereiro
ao 1974, ,jf, conformidade com o ar-tigo 23 ao Realmento Interno, apto-
5ado o.4a Portaria número 13, de O de
marcr. de 1974, do Ministro da Indas.,
Iria o do Com:o.cio, e tendo eia vista
o que cons'a do expediente protoco-
lado sob o numero GP-172-75, resolvo
tornar sem efeito as portarias Mime-
roe 137 e 128, de 23 de agosto de 1974,
sobre a dispensa e designação de An-
drade de Sarna Duarte	 Rubens
Pinho de Preitos, respectivamente,

O Pio:sitiente do instituto do Açú-
car é do Álcool, usando das atribuições
que lhe confere o artigo 8. 0 do Decre-
to número 73.690, de 22 de fevereiro
de 1274, e de conformidade com o ar-
tigo 23, do Regimento Interno, apro-
vado pela Portaria número 73, de Cicia
março cie 1974, do Ministro da Indfuo
tri e do Comércio, resolve:

.- 92 - Nomear de ;mordo com o
go 12, irem tu, da Lei 1.711,
"ol de outubro de 1952, jose Geral-
Lapa:: 1VIaranhão, para ciercer o
o em COTIlk.$ãO, símbolo 8-0, de::rentendonte dos Armazéns de-i mbue°, do Quadro cio PeszoaI --
e Permanente deste instituto. a

1 de março d .:,	 (Pra
a CP-308-75).

N: 23 -- Deeignar nos termos co
aa.f;go 147, da Ui a." 1.711, de 28 de
outubro de 1952, o Fiscal de Tributos
do Açúcar e Álcool, código AP-310-A,
Pedro Paulo Pereira Rocha, para exer-
cer função gi arificada, o mbole 2-F
de Inspetor Piscai Regional, em vagadecorrent'o da dispensa de Ferdinando
Leonardo Laureado, a partir de 7 do
março de 1975. -- (Proc. r3P.411-75),
Goa Alvaro TaLares Carmo

O Presidente do Instituto do Açú-
car e do Álcool, usando das atribuições
que lhe confere o artigo 8. 0 do Decre-
to número 13.690, de 22 de fevereiro
de 1974, e de conformicMe com o ar-

itigo 23, do Regimento Interno, apto,
vado pela Portaria número 73, de ti de
_março de 1974, do Ministro da Indús-.
Iria e do Comércio, e tendo em vista
o que consta do expediente protoco-
lado sob o número GP-32-75, resolve
dispensar Cai-meia Liro Ferreira, e
partir de 91 ‘'.e março- de 1975, das

da- Tabela Numérica publicada no
funções de Auxiliar "E", integrante
da Tabela Numérica publicada no
Diário Oficial da, União, de 11 de agos-
to de 1969, mediante a gratificação de.
Cr$ 1.338,00 (hum mil, trezentos o
trinta e oito cruzeiros . , a fitnio de
Gratificação de Representação- de Ga-
binete, da lotação própria de Gabinete
da Presidência, para as quais fora de-
signada pelo Portaria número 188, de
27 de agosto de 1969. -- Gemi Alva-
ro Tavares Carmo.

• fiel ifiettgão
No Dicirio Oficial de 3 de abril de

1978. fls. 1.091
Processo: AI 230-74 - Acórdão ne 727

Onde se lê: V,IF
Lela-se: 106 •
No	 Considerando,
Onde se lê: do três meses-
Leia-se: dos três meses,

INSTITUTO

BRASILEIRO DO CAFÉ

RESOLTJÇÁO N" 918

Diretoria do Instituto Brasileiro
do Café, na conformidade do que diz-
voe a Lei no 1.779, de 22 de dezembro
cic 1952 e tendo era vista a delibera-.
oão do Conselho de Desenvolvimento
Econômico, resolve:

Art.. 1.' Acmoci: registro:, c ie "Decla-
rações de Vendas" relativas à, expor.
(anão de cate, verde em grão ou torra-
do-rnoldo, a partir de 9 do abril do
1575, inclusive, para embarques até 30
de junho de 1975, aos seguintes preços
mini/nos de -aciatro:

a; US$ 0,60 (sessenta centavos do
do tar) ou o equivaiente em, outras
moedas, por libra-peso, para cafea,
"despolpados" exportados por qualquer
porto;

0) US$ 060 (sessenta centavos cio
dotar) ou o equivalente .em outrasmoedas, por libra-peso,, para cafés dO
tipo 6 (séi$) para melhor, bebida, isca-.15 de goste "Rio-zona", exportados
par qualquer porto;

Cl US$ 0,59 (cinquenta e nove em,
taus de dólar) ou o emilvalonte elo

PORTARIA N. 16, DE 4 DE
MARÇO DE 1975

O President) do Instituto cio Ac•na
cor e do Álcool, usando das atribuições
que lhe confere o artigo Dcanae-
to Mimara 73.690. de 22 de :fevereiro
de 1974, o de Conformidade com o ar-
tigo 23, do Regimento Interno. apro-
vado pala Portaria número 73, de fi
março de 1974. do Ministro da Indtie.
trio, e do Comércio, e tendo em vista
o que consta do expedlonte protoco,
Pilo sob o númem SP-2.149-75, resol-
ve dispmsar o Técnico Agroinduatrial,
Código P-1594-17, do Quadro do Pes-
soal - Parte Permanente deste Ins-
tituto, alio Moniz Barreto de Ara-
gão, a partir da 8 de fevereho ao 1975,
das funcóc.s de Assistente, integrante
da Tabela Numérico publicada. noDidrio Opala da União de 11 de agos-to de 1969, mediante a gratificação
de Cr$ 1,170.00 (hum mil, cento e CO.
tento c oito errzeireah e titulo de
Gratificação de Representação cia Ga-
binete, para as quais fora d:esi ,riacio-
pda Portar rumem 189, de 27 da
agosto da 1909,--• Gen. 47em-o Totet. 	 Nre. Colar. ay*,

•
cio
eng
Soo
Peri
Pro t
part
ea.as

PORTARIA N.' 21, DE 4 DE
MARÇO DE IVO,

O Pee.sidente do instituto de Açú-
car e do Álcool, usando das atribuições
que lhe confere o artigo 0. do Decre-
to numero 73.690, de 22 de fevereiro
de 1974, e de conformidade com o ar-
tigo 23, do Regimento Interno, apro-
vado pela Portaria número 73, de 6 de
marco do 1974, do Ministro da Indils-
tria e do Comércio, e tendo em vista
o que consta do expediente protoco-
lado sob o número SP. 1.279-73, se-.
Calva conceder exoneração, co acordo
com o artigo 75, item 1, da Lei núme-
ro 1.711, de 28 de outubro de 1952, no
Quadro do Pessoal - Parte Perma-
nente deste Instituto, a partir de 3 de
fevereiro de 1975, a Maria de Nazareth
dos Santos Costa ocupante do cargo
cio Fiscal de Tributos de Açúcar e Ál-
cool, Código AP-310.A. - Gen. Álea-
ao rtnis1W3 Carmo.

PORTARIAS DE 14 DE MARÇO
DE 1975

DOCUMENTO ILEGÍVEL



SEGURO DE ACIDENTES
DO TRABALHO

REGITLANIEN' ro

Divulgaeão i 1 414.0

PREÇO: (1".:rir: 0,:30

A VENDA

Na Cidade. do Rio de andro.o

POSt0 'de Venda -	 Rod.tigties A/yes, 1

Posto do Venda I: iMi:i.4jo da 1": 3zenda

Pest,) de Venda II: PaCicio d,i,jttiça, 3' pavimento -
Corredor D	 &ia 311

AtiLnde-Ne a pedido,: pl.) Serci c10 ReonboLo Pega!

Ean

INT:9. sede do D.1,N,

s.5

QUillta:-feira 24.

outras moedas, por libra-peso, para
:iOaféS do 'tipo 6 (seis) para 'tolher,
bebida, -Isenta, de gosto "Rio-Zona",
expOrtados pelos portos de Paranagua
e Antonina";

cl) US$. 0,57 (cinquenta e se.te cen-
Urna de dólar , ou- o equiva:ente em
ontran moedas, por libra-peso, para
cafés do tipo '1/8 (sete-oito) para me-

-expertaclos pelo porto do . Rio do
'ATeneir;

el US$ 0,56 (cinquenta e seis cen-
tavos -de : dólar), ou o, equivalente em
outras moedas, por libra-peso, para

. cafés do tipo 7/8 (sete-oito) para ride.
3hor, exportados pelos portos cio Vitó-
,Xid,,SaiVador, Recife e Itajah

Art. 29 Acolher registros de "De-
olarações de Vendas" relativas k ex-
portação de café solúvel, das guandu-
dag .̀Spray dry" e "freexe dto?" (lio-
'fincado), a partir de 9 de abril do
1975, inclusive, para embarques de 1"
sc 80 de setembro de 1975, ao preço ml-
rumo de registro de US$ 1,42 (um de-
3a,'" e quarenta e dois , centavos) ou o
equivalente em outras moedas, para
a qualidade "spray dry", e de TISS 2.15
:(doiS dólares e quinze centavos) ou o
equivalente em outras moedas, para
a qualidade " rr,eze dry" iati"Erarle),
por libra-peso.

Art, 39 Manter eia US$ 31,68 (trin-
ta e um dólar e sessenta o oito cen-
tavos), ou o equivalente em outras
moedas, a quota de contribuição so-
bre a -exportação de café, por saca do
110,5 quilos brutos de café verde, oa o
correspondente em café torrado-moido.

Art. 49 Manter em US$ 0.16.28
(dezesseis centavos de dólar e vinte e
Oito pontos), por libra-peso, ou o equi-
valente em outras moedas, a quota de
oontribuição abre a todmortaT:io de
café cru em --id,,. clescaroinaclo, ou o
correspondent o em descerei...ao-ia por -
rado-moido.

Art. 5" Mis qaotas de cootribmeao
Indicados rios artigos 39 e 49 prevale-

COIVIPANHIA AUXILIAR
DE EMPRESAS ELÉTRICAS

BRASILEIRAS

Ata ar.: Qnúarogésinia-ottara
breia Geral Ordinária da Compa-
nhia Auxiliar de Empresas Elétricas
Brasileiras - CAEBB, cro
28 de fevereiro de 1075

Aos vinte e oito dias do me., de re-
vereiro do ano de mil novettemioa
setenta e cinco, Os 15,00 horas, em
Primeira Convocação, na sede da Riu-
presa, 21a Avenida Rio Branco núme-
ro 135 - 11.9 pavimeoto, na Ciciado
do Rio de Janeiro - GB., com o com-
perecimento de Mbnero legal, confor-
me apurado no Livro de Presença,
core as indicações exigidas por lei, roa-
lizotx-se, da acordo com o que pres-
crevem o Decreto-lei número 2.627,
de 26 do setembro de 1940 e os Es-
tatutos Sociais, a -Quadragésima.loita-
lia, Assembléia Geral Ordinária. da
Companhia Auxiliar de Empresas Elé-
tricas Brasileiras - CAEBB, sociedade
de economia mista, Inscrita no Cadao-
tro Gerai de Contribuintes sob núme-
ro 33.050.022/00i, estando e União Fe-
deral, acionista majoritária, represen-
tada pelo D. Adalberto Telles, de-
signado pela Portaria nihrtero 219, da
18 de fevereiro de 1975, do Exeekm-
tissirno Senhor Má-listro das Minas O

orgia. Conforme disposto no artigo
2, item II, dos Estatutos, o Presiden-

te da Companhia, Senhor Henrique
ihinara1 Periná, deu inicio aos tinha-
pio, convidando para Secretario o
Senhor José Pecorelli, Representante
da acionista Companhia Brasileira da
Energia Elétrica, Assim constituída, a
Mesa, declarou á Presidente instalada

Assembléia Geral OrdirAria. rego-

DiARIO Oi

SUPERINTENDÊNCIA
DE SEGUROS PRIVADOS
RoRTARIAS Dli 14 "Int: Annfr.

Dhl 197:7,

O Sutje'iistefldaCi de. suozoinieo-
donde, de Se.eurce Privados. no use
das atribuições que lhe ionfere e in-
ciso VIII, do art. 39, do Regulamento
aprovado pelo Decreto rã'
BI de março do 1967, roseira

Ed37 Pazer cessar es ciena, na
Portaria rr 27, do 20-2-69, aubloodo
in Mario Oficial da. União de
que designou r. servidora, Ruin Men-
des para exercer a função da Clieff
da Seção Administrativa, da Dele:ame,
da SI.osEP no- RUO° de São Paulo.

N9 d:13 -- Designar a serionora„-kiria
neaccial Martins, Oficiala, de Adminis-
tração, código AP-201, uivei 12-A, i)a-
1%1 exeret- a funçao cie Chefe da Se-
rão Administrativa, da Delegart:, da

-).7)USRP 00 Estudo rir 550 pato,

2. Em consequenela, tara: cessar ve;
efeitos do Portaria ri.Y 76, tte 2-8-73,
publicaria ir Diário Oficiar da, União
de 10-8-73. - Lide. Jos,' Pinheiro Su-
perintendente Substituto.

Setole 1 - Pade

Isrkidlciess - O ttkr.	CGC
M.C.10.022,I1)(11 - Assembléia Geral
Ontiiiárk rzunclra cow,,ocação _
;Sátt caridad0::, ca Sfe. Acionistas da,
Companhia Auxiliar de Empresas Ele-
tiiias Brasileiros - CAEEB, para se
leaoh em em ,Iseceabléia Geral °reli-

na sedo eocial, na Avenida :Riu
Bramo% oinnero 135 - 14. , -pavimento,
nesta Cidade, az-, 15,90 pjuin::;,-;) horas
(Tc dh4, 5F•	federe:iro de 1975, para
deitherar	 seguintes assuntos:
a) Eaanio do Releu:nolo da Diretoria,,
Balanço Giaoi	 Deniom,traelo da
cama do Toacie, e Peedtas, com pdit-
eei do Conselho Piscai, reiciente5
exercido ente•eyarla elo 31 de oco:le-
bre lo74; h) Eletrão dos Membro,:
Efetivos do Cooaelho riscai, e de sons
)o.i . olente-i: c) PixaeSu da reraimeração
da Cie-Iode, o do Coosolho Piscai; d)
Aelieata)o dus lacro.-: liquido; apura-
• e viea cie Proposta da Direto-
ra,, co:,, Parecer favoravei do ceve-
ibo FL-ze-1.1.; e e) Apite:o:Ao do disposto
aos g-odioso 37 e 83 doa. EstOada,R SO-

Rio de janeiro, 7 de fevereiro
cic 1071. -	 Diretoria: Met-taipa?

Pchhc, Presideate."
LeJl.ii Preeldente que haviam sido
poulia -uaasi; kitS dois citados orados nos

i) 21 e 22 de janeiro ultimo, os
cintais ordenados pelo art. 89 do De-
creto-lei n.' 2.927, de 'e. de seterooro
de 1949. e que a documetoação relativa

1)3 "i'af,a (Mico do aludido artigo,
taártitaido do Relatório da Diretoria.
folaoço Cidral, Demonstração da Coa-
l- afr Laivo: e Perdas, c Pareceres do
Conselho Fiscal e dos Auditoria, reie-
rea i s, ao exercício dc 1974 J.:ia) jeltaj..
cedo no -Jornal do Commercio" desta
t• tilude cai 13 do corrente (retificação
dm 15-2-75), aguardando-se sua publi-
cação no Diário Oficial do Estado da
Gaanalima (Parte I). por já ter sido
entreeae f Im prensa, Nacional, roa-
forno ruibo 01515, do 13 de 7e-
iereiro de 1975 A seguir, determinou
o Preeidente a mim. Secretário, que
Plocideee. a leitora dos referidos do-
rmia:atoe, bem 'unia da, Proposto
Diretoria ti Assembléia Gea cvai
Parec'ev ravorávd do Conselho Fiscal,
Proposta e Parecer assim redigido:e
"Pielly)eid da Diretoria - Senhores
;eitonisuo t Fatie ard resultados
• verificados, era 31 de dezembro
reo 1974, no Balanço wrai desta CQO -
patada, a Diretoria propõe a ;:og-d:rad
distlibuieeo de lucres. Reserva Legal
Cr. 463.667,57 - Reserva Tecia/lógica
Cr$ 902.:a10,00 - Reserva do Mant -
tai!.dio de Capital de Giro Própr o

Abril tN., V.-12

Cr. 1,935.17:J.34 - Prostado para
posto de Renda, Cr$ 60.t100,fai

para Eventuaildartes, Cr$
150.00000 - Dividendos, Ora
3.735.55141 - Subtotal, Cr$ ......
3.672.8913,32	 Pea lolo s dispa:não os,
AIPO Cr$ 5.760.455;11 -- Lucro tetad!
Cr$ 9.433.351,43. Os dividendos se/.-
nEc pidpostos, de Cr$ 1.735.59531 -
e que Incluem Cr$ 23.990,40 ae voa li-
mentos de inversões em outras em-
presas - foram calcularias ic taxa do
G por cento ao ano sobre o Capitla
lntegrallzacio até 31 de dezembro 111-
-tone, no total de Cr$ M.234.1391.99,
adotado n critdrio pro-rata-tem or.?
Aprovacbs as reservas e as
rtIopaf,ta..i.,, assim como e clistribeitedo
• CrS 3.700.456,11. Deste último sa•-
do, catierá ir ASse.mbléia Gritai Ord,-
neria, decidir, face ao disposto
• 37 e 33 dos Estatutos Socia is, rt,
P,rermaeem do participação ititgada
odequada	 ..,OT diStribdItla soa kr7i.
pio:gado, Diretoria. Finelat.nte
itodMilie a Dirstoria que o saldo reirue
rdoo,?nto seja mantido era Irierro,
5 7: ;,,r. :xflaOS, para futuro aproo:lidou:Md
jr dtarrieote con os Cr$ 2.202,5die d1.
pravotorlites do balanço U.111.,U1,4:
• do Janeiro, 13 de janeiro de 197!.i.
- A Diretoria: He;-irklue Amaral Pea.

Freeiderate.	 211à710 Guarita, oa.
reler, - Flitvio de Souza Castro, Di-
raaer, .road Eshtercilito da 857-a,
Diretor. - Jotio nie Oliz-eirt: CU.';7.7'0
u'of:Ita .7 • ., Diretor. - TrI ,7reffue Edet-
mào Miranda, Diretor. - 'Pare.:e c
do Conselho Fiscal - O Coa-cibo Pis-
cai da Companhia Auxiliar d.-, Ellip,;,e.

• Elétricas Brasileiras -- CAEElo
tomando conhecimento cie anua Pro-
Posta da Diretoria é Assotsobléio
tal Ordinári5 no sentido de, com basr

-lie:; resultados apurarias no Balanço
Geral, encerrado em :31 de dai.:-.mbr,,
ri; 1074, :ois distribuído um dividendo
ns, importância de Cr$ 1.735.555 41
(hum milhão, setecentos e trinta o
cinco. mil, quinhentos e cinqüenta e
cinco cruzeiros e quarenta a ham oca-
tav0.3), correspondente a G	 (sela oor
cento) do capital social inte.gralle.arto
até aquela data, adotado o criteido
'oro rata, tempore", é de parecer .ine
a distribuição de dividendos propos-
ta consulta os interesse:, da Compa-
nhia e nasce sentido re::rimenret a Mi.
aprovação pela Assembléia Geral. -
Ri d 7aneiro, 15 de janeiro de 1973.

,7oroc Silva, - Laics Bv,.pot. Katt,.
- Hamilton Favina.'' Ecri ste/uida,
submeteu o Presidente à apreciação
cl: Assembléia Geral Os • doeunaditos
rederirloa no primeiro item da Ordedi
do Dia. solicitando a palavra, o
piesentione da acionisoa maiceitá
declarou que a União Fedeeil
riba e iorovaráo do Reloo'oie da Doo.

Balaimo Geral e da nzujoiti
trnçâ da Coota Lacrou e Perdas,
acompooliados de Pereceres do Con-
selho Fiscal e cios Audito,e;. r:forer,-
te.4 ao exercido de 1974. tea
metidos a exame. Colocada em dis-
casse:o, foi c. proposta aprovsda por
iiiionimidads Continua tido os tiale•
lhos, passou o Presidente ao oegundo
item de, Ordem do Dia, que dia respei-
to 0, eleição do Conselho Medo:1 par:,
o to:erecio de 1975. C,Ctm q palavra,
propôs o representante da acionista

-Unido Fededil para mernbro.s efetivo.
os Srs. icei d,lencles Pinto, braslielr0,
natural cio Estado de Minas Gerais,
casado, engenheiro, domiciliado e tf:-
Aclorde no, E / Sul, Q 1 4-17, Casa a
Breeilia -- portado, d e ca-o-do
de identidade número 307.80a, da S .e-
eretaria da S.:etrança, POP. di
Jorge, Silva, brasileiro, natural do Es-
tado da Guanabara, coado, baChafei
• CiCncite, Contábeis, domiciliado a
residente na. Rua Sedadeat Vergueiro,
número 214, apartamento 1102, Rio
rio Janeiro - GB., portador da wr-
trio,. de Ide:náiade do Conselho Re-
eleita-1 cio Contabilidade, inscrição
rifariam GB-tal41; e Luiz Burgos Net-
,co, brasileiro, natural do Estado
Paraíba., 'casado, técnico rro Acirrais-
traçao, à0MieniAdo e residente lia nua
• ci, ¡cibo n,:km,---co 324 . a.p3rtanie,/ia:

0.;imuu!cai.;:i0
para, os operdeor, cujos re ,;:slao,. vc,
Pilam a ser acolhidos pelo Instituto

Ca> Caie e os :ecoo:ir:toa:ai con-
tratos de cambio fechados pettrrior-
mente a, 8 de abril de 1073.

Art. 99 Manter malte:dadas todas
as demais disposições toe regulam a
exPortaÇae de cale, verde em er.:10,
torrado-moido, solarei n cles.cafeinddo
Inclusive o sistema de quotas menen:
O individuais de expOrtação de caiy.'
solúvel da qualidade "sprav dry".

Rio de janeiro, 3 de abril de 107:o
Fernando BapiWa
te eia exercido.
Oficio de A. Nacional 3 n ''

MINIISTÉRIO DAS MINAS
E ENERGIA

lannento convocado, p.)a- editais oe-
blicados no Diário Oficial Lly Estado
da Guanabara (Parte 1) em 13, 14 e
17 de fevereiro findante, e no "Jornal
do Corrunérci0" desta cidade, aos dias
13, 14 e 18, do teor seguinte; "Compa-
nhia Auxiliar de Empresas E.E.tileds



MINISTÉRIO DO INTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS CONTRA AS SECAS

PORTARIA 14.° 243 DE 25 DE
FEVEREIRO DE 1975

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Obras Contra as Secas,
usando das atribuições que lhe coa.
fere o artigo letra ":". do Decreto
n.° 73.159. de 14 de novembro de 1973,

pablicadu no Didrio Oficial de 18 se•
gulute. resolve:

Exonerar "ex officio", nos termos
do artigo 73, Item II, da Lei número

da 28.10.52, Carhaddo
Lima, Laboratorista, uivei 8-A. do
Quadro de Pescai do DNOCS, por
haver bé extinguido a punibilidade do
abando/a de cargo em que vem incor
rendo tProcesso n• 13.880-74 — ..*
DNOCSj ••n José Osvaldo Pontes,

24
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402, Rio ue Jataaro — OB.,* portador
da carteira de idantidada n? 520.107,
do IR*: e para membros suplentes, os
Srs. Murilo Malta de Almdda Júnior,
brasileiro, natural do Estado de Per-
nambuco, casado, engenheiro, domici-
liado e residente na Superquadra Sul
402, Bloco K, apartamento 108, Eras!-
lia — IW; fanado Moerbeck da Costa,
brasileiro, natural do Estado do Para,
casado, contador, domiciliado o resi-
dente na Av. 28 de Setembro nfunero
24, Rio de Janeiro — 0)3, Portador da
carteira de identidade do IFP, registro
número 3089530; e João Carlos Gon-
çalves Gaspar, brasileiro, natural do
Estado da Guanabara, casado, enge-
nheiro. domiciliado e residente na
Roa Redentor número 290, aparta-
mento 401, portador da carteira de

. Identidade do CREAA 5.• Regia*.
Registro número 81.898. Submetida a
discussão, e ninguém desejando falar,
loi essa proposta levada a votos, re-
cebendo aprovaria* unanime, conforme
proclamou o Presidente. Declarou
este a segure, que em olautial•la ao
Edital de Convocação, teria agora a
Assembléia de manifestarase sobre a
remuneração da Diretoria e do Coa-
(relho Fiscal. Solicitou a palavra o
representante da acianista União Fe-
derai e propõe que a verba mensal e
global. para remuneração cta arca.-
ria frase fixada, para o ano de 1975
em Cr$ 138.810,00 (cento e trinta e
seis mil, oitocentos e dez cruzeiros),
cabendo à própria Diretoria a incum-
bência de distribui-ia sob forma d3
honorárias mensais: e que a. remune-
ração mensal de cada membro efetivo
do Conselho Fiscal seja sempre equi-
valente a um salário-mínimo regional
fixado para o Estaco da Guanabara.
Levada a, discussão e em segtre'a a
votos, foi também esta proposta apro-
vada som discrepancia. Passando-se
então ao item o) do Edital, relativo à
Proposta da Diretoria, acima trans-
crita, para a distribuição, •pro rata
tempere% do dividendo de 8 e4 (seis
por cento) sobre o capital ixitegraliza-

do em 31 de dezembro de 1974, Sol a
mesma /evada a discussão e depois a
rotação, verificando-se ter sido apro-
vada por unanimidade, ficando tam-
bém resolvido que o pagamento desse
dividendo terá inicio em 1 de junho
do 1075. Anunciou então o Presiden-
te que só restava o último item do
Edital, isto é, aplicação do disposto
nos aras. 37 e 38 dos Estatutos So-
ciais, relativo à participação anual
nos arte. 47 o st. dos as:toava ao-
Geral Ordinária. Com a palavra. o
Representante da acionista majoritá-
ria,. União Federal, propõe que, face
aos lucros apurados, e tendo em vista
o constante dos aludidos artigos, fos-
sem destacados dos lucres do exercia
cio recursos, no valor máxima de Cr$
3.300.000,00 (Ws milhões e oitocentos
mi/ cruzeiros), para distribuição a to-
dos os empregados, na base de 1,20
salário, firo lota tem pore, observadas
as normas vigentes na Empresa: o
ProPts, ainda, a verba global de Cr$
410.430.00 (quatrocentos e dez mil,
quatrocentos e trinta cruzeiros) Para
a participação nos lucros, estatutaria-
mente prevista para a Diretoria, per-
manecendo, assim. em Lucros Sus.
pensos, o saldo remanescente de Cr$
1.550,025,11 (hum milhão, quinhentos
• cinqüenta mi/ e vinte e cinco cru-
zeiros e onze centavos), que, rara fu-
turo aproveitamento, se somará ao
saldo do ano .do 1974, o qual monta a
Cri 2.202.38825 (dois milhões, duzen-
tos e dois ma, pesemos I. naeara
;eia cruzeiros e trinta e cinco centa-
vos). Submetida a discussão e a vo-
tos, foi a proposta unanimemente
aprovada, Esgotando-se, desta forma.
a Ordem do Dia, o Presidente fran-
queou a palavra a quem dela quisesse
fazer uso, e Representante da acio-
nista União Federal esclareceu que,
em nome do Ermo. Senhor Ministro
das Minas e Energia, cabia-se a grata
missão de congratular-se com a Ad-
ministração da Empresa pela profícua
catão dos negódos, bem espalhada
pelos resultados demonstrados pelo

Relatório e Contas. Evidentemente,
estas congratulações são extensivas a
todo o corpo de funcionárias da 	
CAERE. Por fim, falou o Presidente,
agradecendo a presença dos Senhores
Acionistas e o que havia sido dito pelo
Representante -da União Federal.
Nada mais havendo para tratar, e
como ninguém desejasse a palavra, o
Presidente suspendeu a sessão pelo
tempo necessário à lavratura da res-
pectiva ata, que, eu, Secretário, fiz
escrever sob meu ditado. Reaberta a
~o, o Presidente mandou proceder
á leitura desta ata, que foi aprovada
e assinada pelo Presidert* par atuo
Secretário, e pelos demais acionistas
presentes que o quiseram fazer. —
Henrique Amarei Penam, Presidente.
— Companhia Brasrleira de Energia
Elétrica. — José Pecorelli, Presiden•e.
— Esprito Santo Centrais Elétricas
S.A. — Pp. Companhia Braraletra da
Energia Elétrica. — Jose Pecorelli,
Presidente. — União Federal — AdaL
berio Telles — Emorems Nucleares
Brasileiras ti 1 Nneteraa UI«
°Meado Sorris Aranha — Petróleo
Brasileiro S. A. — PETROBRAS —
Ruy Franco Arantes — Comias:ia Na-
cional de Energia Nadler — cNEN.
- Carlos Infante Vieira Júnior. —
Companhia Vale do Ria Doce. — José
toulcio &guando Garcia. — Centrais

Elétricas Brasileiras S.A.
ELETROBRaa Agenor iJettcro
Companhia de Niquim de ri4CUM4•1

	

Minerais — CPRAI.	 Raphael Mo.
relva da Fonseca — Centrais Elétricas
do Sul da Brasil S.A. — ELETROSUL.

Atoacyr Alves de Medeiros.

corrido

Proc.	 11241-75.
Certifico que a Cia. Auxiliar de Em-

presas Elétricas Brasileiras — CAERE,
arquivou nesta Junta sob o número
0054 por despacho de 1 de abril do
1975, ata da Assembléia Geral Ordiná-
ria realizaa a na* 28 de fevereiro de
1973, que aprovou as contas do eme*
cicio findo ata f.t de detenha 5e 'p'4
elegeu os membros do C, Fiscal, fixou
seus honorários, bem como para a Dt•
rataria, do que dou fé..

Junta Comercial do Estado do Ria
de Janeiro, em 1 de abril de 1975.- —
Eu, Ieda P. Souza Martins. escrevi,
conferi e assino. — leda P. Souza
Martins. — Eu. Luiz larelsa, Secara
tário Geral da Junta Comercial do -
Estado do Rio de Janeiro, a subscrevo
e assino. — Lufa Igrejas. •

Taxa de arquivamento -- Cr$ 101.00.
(N.° 18.854 — 14-4-75 — Cr$ 450.00)*

FORMULÁRIOS DE DECLARAÇÃO DE IMPORTAÇÃO E ANEXOS
Instrução Normativa da SRP ae 033, de 17 de setembro de 1974

MODELO CIEP 04.001	 5 vias

14101/ELO CIEP 04,002 5 vias
MODELO — CIEP .... 04.003 ..... 5 vias
MODELO CIEP ••••• 04 .509 5 VI"

FORMULÁRIO DE DECLARAÇÃO COMPLEMENTAR DE IMPORTA*
MODELO	 04.005	 vias

Preço, Cr$ 030 a folha

A VENDA

Posto de Voga ....... Sedes Avenida RoVrigues Alves.

Acende-se a pedidos pelo Serviço de Regmbeho Postd

Em Brasília

Na sede do D.1.N5
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MINISTÉRIO
DAS COMUNICAÇÕES

TELECOMUNICAÇõES BRASILEIRAS S. A. - TELEBRÁS

APRESENTAÇAq

Senhorea Acionistas
De acordo com as diaposiçõea legais p estatutúrias,

apraz-nos sabmeter A apreciação de V. Sas. o Balanço Patrimonial,

Demonstrativo de Resultados-, Demonstrati
vo- do Fundo:Nacioaal de

Welecomunicaçõea , pareceres do Conselho Fiscal e Auditores Infle

pendentes
 e o presente Relatõrio sobre as-atividades da Telecomu

nicações Brasileiran S.A, a TELEBRAS, no eaercicao de 1974.

X - A TELEBRAS

1, EVOLUÇÃO

Em novembro de. 1974, completou a Telecomunicações arca

leiras S.A. - TELEBRAS o seu segundo ano de atividades.

A primeira fase, iniciada em novembro de 1972, caracter&

zou-se pela integração doa zerviços das empresas que operavam i

eoladamante no Pais e teve como objetivo proporcionar unidade

ao Sistema Nacional de Teleccmanacações.

Mediata a- edição de dispositi vos Zagaia, foram designa'

daa Eia-presas Representativas, (polos de integração) em cada uni

dada da federaçao. A TELEBRAS adquiriu partici:pação acionaria

em tais empresas, assumindo-o controle de quase todas. As empre,

mas representativas foi delegada a responsabili
dade de integra,

çao-das empresas de sua área de atuação, visando ao aaequado de

senvalvimenta dos serviços de telecomunicaç
ões em toda o Pais.

A segunda fase, iniciada em 1974, objetivou aperfeiçoara

organização da TELEBRAS para que possa concentrar-se, coa afica

cia, em súa missão Permanente e institucio nal de promover a me

lhoria dos serviços , públicos de telecomunicações atraves-dj pla

nejamento , coordenação, integração e,assistanci
a As empresas,ao

Grupo, dentro de uma visão abrangente e empresarial.

Coerente com a. posiçao adotada, dafiniram-se em 1974 al

terações organizacionais capazes de dotar a Empresa de uma, es

trutura mais adequada A filasofia -de sua atuação e à amplitude
de seus obaetivosa As principais foram:

. á, Criação da Diretoria de Coordenação e sua posterior +

transformação em Vice-Presidancia,visando ao estabeleci
mento de

um modelo- adequado para as atividades de coordenação no campo +

do planejamento, e controla, para assegurar tratamento global e.

uniforme A elaboração de pianos e projetos do- Grupo- e ao acompa
nhameato de sua execuçãoa,

b. Txansformação da Diretoria de Castão Empresarial em+,

tdretoraa da Operações, objetivando dotar a TELEBRAS de um Oa

gão _capaz de- dar As subsidiarias , e associadas o a/acesa:iria six
porto na Arca operacional:, dentro do conceito de que constitui

opexação-a atividade-fim dessas empresas. A. necessidade dessa

transformação a tão mais-evidente quando-se considera aa ritmo •

de expansão . 'provisto no perlado do II MIN.

Cem as modificações adotadas obteve-se melhor coordea

nação das atividades institucionaliz adas pela aprovação do Ragu

lamento Geral da TELEBRÃS, ao final do exercício.

. COORDENAÇÃO DAS AT/VIDADES

A caparia:nein indicou convenienteinstitucionalizara

ana sistema integrado de planejamento e controla.

Dentro densd filosofia, definira:a-ss objetivos percas em.

presas-do Grupo, iniciando-se, assim, a implantação da adminis-

tração por objetivos. Consegaientemen ta, foram criados os seguia

temi instrumentos:

Slatema de Inaormações kase para alabaração e reali
a-

mantação do processo de planeja a. ntn , origem do sistena

de controle.
a destinado a consolidar os ple

moa satoriais
 de cada unidade, pernitindo, co conseqaaa

cia, a formulação e viabiliz açaa .de um planejamentoa ni

vai nacional,

. Sistema de Cora:tale a compreendendo 
as atavsaades ce a

valiação global do denempenho
 e cumprimento das diretri

zes, objetivo: e noraas basicas estabelecia-1oz parco Gra

po.

a. OPERAÇOES

2.1 - Estrutura Operacianal

Com a finalidade de dinamizar a Ares operacional, en

timulouese a criação da Diretorias de Operações nas empresas de

Grupa.

3.2 a Integração de Empresas 

Com a maior parte das Empresas-Polo ja integradas ao

Grupo TaLEBRASa a etapa desenvolvi da a partir de 1974 caracterass

ase pela coordenação e apoio as nubsidiariaa no trabalho- de intea

gração das A.MniA aaacessionaxias, no âmbito de cada Estado.

Foram intearaaas, an 1974, ao Grupo TELEBRaS, um to

tal de 21a-Empresas, sendo 107 por incorporaçã
o , 72 por adminis.

tração e 34 mediante participação acionaria (ver Quadro).

3.3 a- Qualidade dos Serviços

Uma das principais metas nesta Arca diz xespeito 
4

qualidade dos serviços oferecidos aos usuarioa.

Nesse sentido, enfatizou-se um- programa pare prece-a,

der A avaliaaão da qualidade áo serviço interurbano,
Paralelamente, foram estabelecidos indicadores de e,

desempenho operacional dos serviços telefanicos, definindo-se oa

Indicas a. serem alcançados pelas empresas do Grupo, visando à 2,
.levação- do padrão . de desempenho-do Sistema.

3.4 - apoio Operacional

, Nesta 'área desenvolveu a TELaBRAS extensa atividaa

de, quer atravas de elementos de seu quadro de pessoal, quer se

licitando o- concurso- de pessoal de-outras suasidrariasa promoven

do-sea dessa forma, um intenso latercaMbio . de- conhecimentos.

4. ENGENHARIA

4.1 - Planeaamanto

Sob a orientação e supervisão , da- TELEBRASa teve con

tinuidade a elaboração dos Planos Diretores de bodas. as Unidadea

-da Federação, estando alguns terminados a outros em fase de.con

alusão. Nas Unidades onde nI: existiam programas em andamento, +

foram elaborados diretanente pela TELEBRAS planos para " execução

imediata, dó maneira a atender ãá necessidades mais prementes.

alandasso, e- como- subsidias aos-planos acima,enum

radosa forais.desenvolvidaa

a Estudos de demanda de telefone a curto. e- a xneUa

prazos, a nivel estaduaIa

a Discagem Direta Internacional (DDI)

a Plano de Numeração Madona' de Telefopia,

4.2- Exnansão

No decorrer do ano de 1974, foram firmadas Cartas

de intenção com as Indústrias do Setor para aquisição, pelas em
presas do Grupo TELEaRAS, de equipamanten de comutação num total

¡de 300 mil terminais,

a
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furam contratados / p-Aas Oubsiãi gria5 o associaJa2e
à5d til terminais, cor, bane c;,) Cartas de 2alten/ .5o, anteriormente
firmada: pela TELunnA5.

4.3 - Apoio Tgenico 

foi prestada as *sistencia tecnica í suh'sidi5riase as
s' ,ciaeas 04 forma de participação na, elaboração de projetos, e.c.,
pocificagão de equipamentos e elaboração de contratos de Woáèci
m-nto de equipamentos ou prestação de serviço para os scores de
comutação, transmissão, infxaestrutura, redes, força, entre oc'
troa.

4.4 - normatização

A pa)ftir do 2q trimestre de 1974 foi dada raios àn
fase à elaboração de documentes normativos para o Grupo TEMBRXG,
dmvendose destacar ,trabalhos abrangendo projetos de prediós-pa+
drão, pol/tica geral de redes, normas gerais de aceitação, padre
ntzação de telefones Oblicos e estudos sobre telefonia m5vel,

P0.54Cláa e besvolvimentc

a) Tecnologia Nacional

Algm de sedin'entar resultados do trabalhos que Wien/.
na uesenvolvondo, procurou-se abranger, dentro da politica gover
nam;ntal traduzido no Plano Bãsico de DesenvolVimento Cientifico-
e Tecnol5g5.co, toda a faixa de atividade qu9 conduzem ao aperfci
çoamento do Sistema de Ciencia c Tecnologia do Setor de TeIecomu
nicarfões e à progressiva redução da dependància tecnol ggica ao

exterior, iro enquanto que co 1972 o grande esforgo foi In g.
rea das universidades e instituiçOes cong gneres, durante 1974 fo
rani, co adiço, realizados estudos com vistas ao estabelecimento
de um láboratOrio tecnolggico central para o Grupo TELEBRXS e £.
niciadas gestões junto à' indestria nacional, não s5 no sentido .6
de fomeatA-la core criar condiçãoa be-sicas para lhe transferir m
os resuLt uSes dc's progrd,nas da Pesouisa e Desenvolvimento.

Transferància de Tecnologia

A transfere:leia das kecnicas desenvolvMas e conheci
mentos associados aos, produtos finais, pára indàstrias de capital
nacional, foi conseguida mediante aproveitamento dos resultados .6
dos projetos de faanejamento e Desenvolvimento contratados pela
TRLEBRÃR, destacando-se:

+ Realização de estudou com vistas ã iudustrialUa
ção das antenas de age e SSP desenvolvidas no CE.
mie/PUC;

+ Avaliação e formulação de estrategla com vistas 6.
ao aproveitamento dos trabalho desonvolvidoc na
UNIÇAMP para industrializaçãoe no fa/s/ do equipa
rento MUX PCM.

c) fomento à Indástria Nacional

Neste campo / fOrmn realizados estudos dos a5pecto.0
tecnicos, econômicos e institucionais envolvidos nãO se, no esta
helecimento da estrategia de utilização de componentes e materl+
ais nacionais mo mercada^ gerado ppla-expansão do Sistema Nacio+
nal de Telecomunicaçges, como tadeem para associa&lso de ergesas
da capital genuinamente nacional.

c; dlrojetos

Neste campo, ATELE5BAs prosseguiu em 1974 na polf,

'bica da 'Utilização do entidades uniVOraitárias para o desenvolvi..

mento do projetos de seu interg '.8e, investindo o oontante da C14
C14 30 milhaes para:

execução Sue seguintes projetos:

. Antenas e Componentes Complementarea (CDTCC/PUC)
. Estudos de Rádio Propagação (xTA/MAER)
&Sistemas de Comutação (FDTE/US2)
e Telefonia Rural (fDTEAISP)
• SistemaS de Cómunicacão por Amostragem .C.IN/cAMOt
• Sistemae de ComunicaMs por User (UNICAftei'
e Sistemas de Comunicaçges (CDTUG/PUC)

estudo de novos programas e proàetost

e Programa cir. Eletrônica a Dispositivos (Multi-ins,
titucio:a1)

. Projeto de fibras tticas XUNICAMP)

, Projeto de Dispositivos Magn gticds (UPPe)
• Estação ttltrestre para telecomunicaçees via sote.'Y

li te,

5, 8ECU05OS HUMAUOS

5.1 + Diretrizes de Recursos Numanos 

Eoram definidas / no exercicio de 1974/ as "D/REnr
• ZES PARA. O DDSENvoLVIRENTO DE REdURSOS HUMANOS",, base para o equa
cionamento harmanico e e integrado da aplicação e deenvolvimento
do pessoal necessãrio ao Grupo QUEBRAS. foram, assim, estabeleci,

,dos os objetivos e as linhas de ação a sercuseguidos, atreves do
Sistema Setorial de Recursos Sumanos, comreendendo um 6rgão cen
trai na MEDRAS e Ugãos de execução nas subsidierias e associa+
das,

+ Treinamento

a) No PaIs

A atividade de treinamento desenvolveu-se atraves de;
diferentes modalidades, da forma coerente com o tratamento prior
tgro que vem recebendo, desde a constitwição da TELEBngS, atin+.1
gindo 27% do efetivo existente, ou seja, 18.967 empregados.

A distribuição por regiaes e es pecialidades e a Sa
guintel

ASUrs DO ATIV/DADD

REGIt$88
ESP4CIALIDADSS

"TALTcnico-ope	 Adrtgtra-
racionai- RgRR2áig; outra.

Norte alleal~ 19 meu
Nordeste allefflaliffl 58

98

iamignew
MIM

30

nem

Sudeste

1.944 1.133
46aggpagi

240

C. Oeste 13C 137

ToTAMS 9.9364 •	 0,271

Com a assistência têcnica da União Internacional de
Welecomunicaeges (UIT) e a participação do Programa das Nagges:4
nicles para o Desenvolvimento, iniciou-se a execuçgo do Projeto
TZLEBRAS/PNUD-UIT, visando o desenvolvimento de recursos humanos
para o setor. Efetivow-se a implantaçãc. da Gerência do Projeto e
selecionaram-se peritos e constituíram-ma 5 Giupos Tarefa espeoZ
ficos, localpados em empresas do Grupo, que orientarão as ativr
dades da treinamento nas arcas de trafego, 'cedes, comutação
transmisabe

») AO gxterlOC



2,40
8,10

71,57
12,00
5,93

100

25.350
85.710

754. Afr

1.26.902
62.760

1.057.659

A110	 30RREcADA00 CORRIGIDo
Cr$ mil

2:816
33.479
83.329

150.654
174.944
260.636
426.188
796.738

2.057.659

ToTAD

* A partir de maio
InElator implIcitot Indica Geral. de
ponibilidade Interna..

ENT -,valaree ,;otaís ,par Região c 1974

13.51't
125.540
251.559
376.635
365.100
451.990
631.390

1.025.293
.1.057.659

4.298.689

Preços, Di2,

1966*
7
8
9

. 7e
1
2
3
4

mm20

Norte
Nordeste
Sudeste
51•11
C. Oeste

,Frnerce*Mal

ToTAL

ARRECADADO
1.1~1111.011

AnICADO
Cr mil

102.640
349.809
147.940
168.019
124.650

893.090 104
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CR$ MIA

crtaitos da tinião p/Aumente de Capital.

Visando a transferancia a a disdeminação de"tOced. 90

'can atuálizadas para o setor de telecc;raunicaçães, 40 ernpregacloS
tio Grupo realizarám cara. 68 , 011 ast11910a de *PerfUÇomentb 1.45

terlero

TOTAL

11.

Ue3 rsttpulloá à rormaq50 profissional

ObjeOmando amalharia O moino nas 'áreas da inte.

wes ge:aau telecomunicaçges, 11 escolas de aval; superiar .e 4 .es

Colas a centros de ensino radiaibtiveram apoio financeU0 . 4a WE

52DRX9, no Montante de 3 milhas de oruzeiros.

5,4	 Walsallio' do Croco

A força de trabalha ocupada pele Ggupa TELEDAÁs
weesentava a seguinte situação ira 31.2.2.74t

•	 Eunclo Naolanal da Tol.ecomunicagães
•	 DepOsi-tos p/ Conversão em 2.V5e0

noceltas Rinenceixas
tkautofinahülemento

benkvidentios.; Recebidos parDakt, ungto

130nificaçOes, Recebidas C")

e) Aumente as r,sigtve:t. a Aango Uno

tli Recursos Obtidos por Operagães Th:$1.2k£8,0
•	 Lucro Ltguldo
gt Depreciação

818.686'
1/0.003

•	 8:46Z

70.i76

45.897.

91.049
(17&

4

8A9 0/i38NNO 11,217.641

ITEM
	 1974

n4 de empregados-
	 60.992

n9 de empragados/1.009,telefones
	 28,7'

.......1.1•n••••n•••••eeneue.malffem+111.0".

5 .5

Durante o ano fOrara desenvolvidos estudos objeti.van
ela tua l.eo global. de sagurielacle socsial para as empresas do GrU.

era complenientagão aos, beneacios Prestados pela Rgevidencia
.0001.a1e.

545'. Unifica.5o das Datas de nea`acte Galnrial

Por iniciativa a sob a coordenação da WELM311115, a
4ustou-se entre siAbsidiãries e associadas, C.NPS ERNATTEI:d Sin
'acatas, a unificação-da data do reajusta salarial para as empre
sag do Grdpo, a partir d.1975. 5.7ãrisdr oneras empresas ainda não
Antegrantes do Grupo aderiram a medida, que proporcionara apre •
cii.avel simplificação na processamento dos futuros reajustes, : ã

ICS de -facili;tar sobremodo os' Átudos tarifeirips deco.rrenteSo

G• ECOlIONIA E rillimAs

C capital autorizado da Sociedade 6' da CR g elrattterrtlee

et$ 20.000.000.000,00 ,(dez bilhOes de cruzaras/. Na excralcia •

t

ile 1974 a empresa, elevou o capital. integralizado da CR$ .,,,e o oe
ÇR$ 3400.426.640,00 para, CR$ 51081.9091727,009

,21a1ectos De:trimerilais

tra.31 de de cabra de 1974,. Cl pctr3tnO'nio lfcluicicl da
emPfestt ora de Cit$ '5.294439,50. A expanrb ocarrMa`no exerat •f.'
cio do 1.974 foi de CR$ 1.171.466,00, correspondendo, ora valoree
110minedut a ora crescimento dei ordem de 280's

'

NattJAnlogcluide sãos
As principais =teu ciue mprenutam a 01eve230 da.

m rondo Nacional, cle, ,Telacomuniia9,5a8	 705.
bepOsitas da União p/Conversão

9%4805 4*-60#4.110d#1.11140###C.CoGeeddie

• Dividendos Recebidos por,,Participa,
O%ção .da Ult150 reirorracereetrdirgen,

Donificaçães Recebidas 	 7%

Dos recursos S. disposição da lar,NBR..16, aa
	

do

OgercIcic:, 89,63 000s40.1.0000 .49. g05 ege; i201?glw 2,9‘"
1,4guneS,detexcelnao

WCAÇIÇO DOS nEatrxt S.0

a) Investimentos Realizados (At. FinanC.)

h) Acliçaes ao Imobirizado

910WA.F.9 DAS A.DlaCactlE9
VARIAÇXO DA SITUAM LÍQUIDA CIRCUTJANTÉ

) Dividendos de exercicios anteriores creditados á* União, em.,
Cabidas pela TUNDRAS, á titulo de invesUrnento para amimai.
to da Capital Social.

Cfuk) DonificaOee. xecebWas 
decorrentes de participdvão,acion

rias	 ca$

m wmumIG ***** 4,0411,t, 29.933
COTELB 	  21.130
WELNSd ******* ;.-1,44.3;ffl 184a/.

cOTEMA 	  4.144
4.064ZELIWAR 	

C.T.D.C4 	 •	 74
•

WOWAA .1 ***** * 410 78.276

8.2. 0. Aspectos, Ueonó.mieos

a) Vundo Nacional de WeIecomunicaçOes wEnT^
arreeada0o do rew no exercicio de 1974 (oSolligg

ve panela arrecadada pela EMBRATEA referente a 1073) . foi da qi•

W 1.057.659 mil, xereeent'endo, em valores nominais 	 Cre501

Mita de 33%. Retros
pectiva da Arr8CaU00 do 021

/.162.231

3.962.

1.166.293

Lvaam.....•••
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Do total arrecadado, ert 1974, as nobretarifaL 	 d.

°aerviçoa nacionais' centrihuiraM com 88% e as de "servieoz
ternacionais " com 128.

Comparativamente, se verigioumn o quadro glaemoas,
trativo dos Investimentos da =ABRAS nas Empresas no Ano de
a974" ... item 6.1 "e" Imobilizaçães rinanceiras, em relaçãc
no acima apresentado, podemos de imediato constatar que az re
giãesaque menos contribuiram relativamente ao total arrecadado
não-aquelas que receberam maiores Investimentos por parte da .
1FEIEBRÃS,o que evidencia a orientação da empresa em acelerar
v desenvolvimento das telecomunicaçães nas âreas na a carentes,

6,3 . Aspectos Pinanceiron

. Situação Idquada Circulante

situaaão liquida circulante da TE/SSP-U i conside-
rando Os valores de ativo corrente e passivo corrente, nompop,
teu-se da forma a seguir demonstrada:

1973
	 1974
	 VARIAÇÃo 

Cr$.	 Cr$.	 Cr$	 a

95.670.016
	 147,020.246
	 51.350,244	 54

ri acresci-mo Verificado revela uma sens/vel melhora
na aituação financeira da empresa, .cJo indice de liquidez coa
rente evoluiu de 2,10 em 31,12.73 para :S', 80 n21, U.12.74.

NYMINISTRAÇÃo Ttrre,rum

7.1	 'Pessoal

a) Quadro de Pessoa/

Ao final ao exercido o quadro da Empreea compre.
endia o total de 496 en:pregados. O percentual de' empregado s de

nive/ Superior 6 de 48,11% e a sua idada ergullas de 30,5 anos,

b) ASsistância 2.Sa8de

Ènfase especial foi dada ao programa de preserva.
ção da saede, ativadc t, partir ,do exarcicio, organizando-se o
cadastro medico de todo o pessoal da Empresa. Os serviços de
assistância medico-hospitalar e calonto16gic,a, sob a germe de
cuatorompartilliado, registraram 9.614 atendimentoS aos empre.
gados e seus dependentes, incluindo vaeinação e exames labora.
teci-ais.

c) Ambientação e rixação do Pessoa/

Objetivando propOrcionar'aos empreàados rima conjun
abrangente de condiçães favorevais 5 ambientação e fixação,

ná:/CaPital Federal, a Empresa apoiou, atraves da TELEsTAit, ati
vedadas de recreação e desportos; proporcionou, ainda, finan
ciamentos paralmoradia a 60 empregados, autorizou. 72 financia.
mentos. do valeu/os o propiciou seguro-de vida em grupo para 454
setviilores.

7.2 . Construção da Seda

Y.'oram desenvelvie:os, no euercicio, os projetos .
tecnicos de.construç4 da seCe prOpria da sociedade, cuja exc.
cação, antoriormentesusPepaa por convenieneiza de ordem finan
celsa-ao Grupo, a Eiretori-1 decidiu ativar, fa ao ãs are.nentes
alecessidades de aaarodaço eloÉ serviços. As obras do ediil_'o.

/Vede. cla MEARAS &a :go iniciaa-aeeindanOprira lairQ SaMeStrb

Be 1975, no terrenb adquirido para asa, Sim no Setor da Autar
quias Sul, em nraeilia,

4. OUWRAS AP/VIOADES

8,1 . III Congresso Brasileiro de Telecomunicseees

Sob o patrdcinio da wdvratu realleou.sa.em 1)r5s1
em julho de 1974, o II/ eBWEL, ao qual acorieram 1196 'ama

ticipantes, representando empresas concessionerias, inddStriae
de equipamentos, argeos da Administração PribIia e entidades .
particulares,

O Congresso - aberto pelo Rxce/entissimo Senhor
Ministro das Comunicaçães . examinou trabalhos e indicaçães (14

Maior relevância para as telecomunicaçeaa nacionais-, aprovande
123 recomendaçães,

El ? GRUPO TELESRAS

1. COMPOSIÇÃO

Compãem o Grupo TELEBRÃS -71 empresas, ai compreendidas
a sua enudade .oholding 4 , 25 subsidierias e45 associadas. Apar
ticipação acioneria da 7ELEB2ÃS em tais em presas resulta, • na
maioria dos casos, da capitalização -de seus investimentos rea
/Azados para o cumprimento dos planos ae expansão doe serviços,
e que, ao final do exercicio, ascenderam a CR$ 5.686.452.000"
Esse valor representa 96% do ativo real da TELEBRÃS, o que de
monstra o 'pleno atendimento dos objetivos sociais,

2, EVOLUÇÃO DOS SERVIÇOS

,apesar-das dificuldades decorrentes do conturbado penara
na econOmico mundial, o setor de te/ecomunicaçSas brasileiro a
presentou sensivel evolução, como o atestam c .a dados a seguir.

2.1 Dados ,Gerais 

a) Serviços Telefeaccs Urbanos

Com um crescimento de 13% ao ano no nUnero de ter
minais J.natalados e de 247 'no de telefones em funcionamento, a q
aa7laç2o dezscs serviços durante 1974, nas diferentes Unidades rp.
.derativasa e mostrada no seguinte quadro,

EMPRESA
0E5011125 2105251. TERM 'A 5 oro essa. - LEs05153 em SERv.

3/.12.7231.12.74 O 35.12.72 21.12.74 O 21.12.72 31.12.74 C.

TELER0N 700 1.40:1D1 • 700 1.402177 950 1_500100'

TELEAcRE 1.099 1,413 20 .1.090 1,412 29 1.200 1.550 33

TE/AMA:MU 3.2^0 8.320 O 7.279 7.467 5 9.475 11.507 23

WELAIMA 450''	 500 25 400 493 23 '	 438 25727

ULEPARA 23.710	 22.7:1 O 21.531 22.059 2 .25.005 '29.134 12

TE/57~1i GO/	 610 2 GO1 aio 2 A	 72s 722's

TELMA 4.160	 4.150 O 2.432 2.4346 10 - 5.312922

- TELESISA 3.537.	 5.430 51 3.170 5.215 46 4.455 5.916 53

TELEcEARK 21.062	 33.744 15 27-.470 32.911 70 34.443 42.623 25

TELESM	 • 8.797	 11.012 25 6.215 ' 10.410 74 7:662 13.931 na
TELPA 5.153	 0.60400 4.080 8.569 69 2.456 10.16352

TELPE 27.700	 43.15014 36.205 42.131',. 16 49.424 59.276 47

TELASA 7.800	 9.147 17 7.210. 7.747 8 7.422 20.244 14

TELERG1Pt 1.945	 1.995 3 1.917 1,351 1 2.189 2.540 21'

TELEDAs/A 24.075	 27.46714 21.254 31472 15 29.924 37,109 24

TELEMS1 104.303 125.57727 87.959 40 .445 36 121429 159:368 32

arrasa 13.694	 10.16118 13.149 25.799 16 19.501 25.022 29

MB 147.032	 521.240 17 404.477 433.435 7 543.251'599.522 10

1E1ES/ 1413.849	 709.675	 9 501.497 431.159 9 760.703 1.51.176'22

Ti:LESAR 42.125	 73.27010 G0.144 46.940 11 90:585 107.951 10

TE/ESC	 . 35. 311	 20. 84 331 1 4 . 859 19.565 33 21.390' 33,194 55

CRT .92...t0	 91.985 14 75.244 55.777 19 118.075 132.602 12

TET,MAT asa,	 4.584	 1 4.505 4.529 1 6.123 6.794 //

VELECOIM 20.475	 2243512 20.135 21,949 9 22.021 29.037 31

TELEURA5/L1A 51.409	 51.522	 O 34.244 40.715 19 60.024 70.905 18

1' ,13 G7 2417 13 1.411944 1.811144 12 1432553.2.467.900 24

2E43259 741c101

iLEGIVEL
7X11.0.~.n



Troncos
Posições de Operação
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b) Serviços Telefônicos Interurbanos

No último trimestre de 1974 entrou em Operação o
moderno Sistema.de Serviço Telex do Pais, cujos dados principais'
figuram em seguida.

Terminais em Operação

a) Serviços Internacionais

(Telefonia) (1)

(Telex)

Imobilizações.Wenicae

Para atender aos planos do Governo Pederal nessa a,.
Ter...SERÁS antecipou providencias, elaborando e executando

planos de emergôncia no Estado do Acre e TerritOrios.de Rondônia,
RoraimeeAmapã, onde estão sendo Instalados 2.600 novesterminaia
e remanejedos 2.900. Em 27 localidades do interior estão senda
dmplantadoe, na referido regime de emergôncia, serviços interure
barree i integrando aquelas localidades Co Sistema Nacional.
XIX e PERSPECTIVAS PARA 1975

Apreerenação de aplieaçõea do erepo TELEBRXS em Imobilizei,
ções TSonicas para expansão do Sistema Nacional de Telecomunica.
ções, no D40 de 1975, atinge o montanté de CR$ à.000 milhões.

Tais aplicações terão por fonte o Pendo Nacional de Teleca
municações, Recursos Orçamentãrios da União e outros recursos ds
WELEBRÃS, alôm de recursos prôprios das empresas dó Grupo o opg
rações de credita internas e externas.

An maiores invereões serão £eitas pelas seguintes ampreeaSi

TOTAL DE CIRCUITO X XX
1973	 1974

6.876.286 8.637.793	 25,0

c) Serviços Telex

O crescimento nonina/ do Imobilizado Uquido (inc1
iv	

g
ieveetil.entos era Obras em Andamento) foi da ordem da 40,

8. AÇA() PRIOR/VIRIA NA AMAZONIA

Aluinta, -fefra 24

"Troncos Internacionais
Posições de operação
e

1973
Circuitop para Tolo-	 23
grafia Publica
Circuitos Arrendados 	 118co Público

INSTALADOS
1973	 1974	 %

333

'(Telegrafia)

7
854
14

EM

100
156

OPERAÇÃO 

1974	 %
22 (4,a5)

139 17,8

197 3	 1974	 %
294

EM OPERAÇÃO

7

491
IA 100

67..

EMPRESA INVEST/MENTO PREVISTO
(Cr$	 milhões)

TELESP 3.500
unmwm, 1.900
C.T.D. 1.,ao

TELEMIG 1.150
OuTRAS

T:OAI, 12.000

OTA (1) . Estão incluidos nestes totais os canais de voz multiplexa
dos para os serviços de telex, telegrafia, arrendados "6
"hot-line".

2,2 . Dados Econômicon

a) Resultados Operacionais

.As receitas operacionais no exorarei° de 1974 forme
de CR$ 4.391.156 mil, que, comparadas ãs realizadas no °xereteio
anterior, apresentam, em valores nominais, um crescimento-de 35%,
Nalor que reflete y' aumento da utilização dos serviços, vez, que as
tarifas sofreram um aumento de apenas 12%, em mõdia, dobre os n.Se
Nele vigentes em. 1973.

As. despesas operacionais, oreSeeram em relação a0

	

fXercIcio.anterior, ememlores nominais, 60%, somando CR$ 	 .....
CR$ 3.686.911 mil. Tal fato pode ser explicado pela introdução e'
%o exercreio de 1974, da sistemática de aceleração da depreciação
(coeficiente 2,00). Se excluido das despesas operacionais o moa
tante da depreciação acelerada, a crescimento nominal dee desRAV,
Das estaria em torno de 42%.

	

O lucro operacional no exorado foi de CR$ 	

CR$ 704.254 mil, revelando-de, em valores nominais, 26% inferior
va obtido cm 1973. Excluindo-se ou efeitos da aceleração da depre
ciação, o lucro operacional crez4eria, entvaiores nominais, apro
%imadamente 18%,

GRUPO TEIMEM - 1975
Cr$ Milhões

Peses investiMentes são neeessãrioa para cumprimento das Ma
tas estabelecidas no 11 Plano Nacional de Desenvolvimento e permÁ
tirão, não apenas a expansão da oferta de serviços, como tambôM
noilioria dos resultados econômicos do 'Grupo,

Para avaliar-se o significado-desses Investimentos dava-mia
ressaltar que, em 31.12.74 o Imobilizado Liquido (inclusive Obrae.
em Andamento) das Empresas do Grupo, era da ordem da CR$ 15 144
XhõeS de cruzeiros.

Com a entrada em Vigor, S .19 de janeiro de 1975, da Portaritt
2.181, de 25.10.74, do EXcelentrssimo Senhor Ministro das comeni.
cações, os promitentes-assinantes dos serviços telefônicos se tb..r
narão acionistas da TELEBRXS em cortrapartida ã sua participação,
financeira nos Investimentos das empresas do Grupo, com o que ta

a TELEDRÃS melhores condições de promover o desenvolvimento in
tegrado do setor.

2V . REGISTROS PINAIS

A Diretoria signatgris do presente relatúrio entende de jua.
tiça registrar que os bons resultados alcançados no eXercicie,
despeito das assinaladas dificuldades da conjuntura internaci9na3 e
ttm como fatores preponderantes a confiança dos Acionistas, ce es
poio dos Poderes Públiccs, especialrdnte do Ministerio das Comunl.
cações, e o eito espirSto de equipe reinante no Grupo TELEERÃS,
ela todos os escalões de seu* pessoal, empenhado na melhoria das pa
arries da atendimento do público usuário, bem assim o comportamen,
to da indústria nacional de equipamentos e materiais, plenamente
Inteirada •10f; planos setorSns da desenvolvimento,

Receita da Eeploração ae*te

Despesa de Exploração notei
à ;Ode') e melte obrig9.40 da TELEDRÃS)

Zn DIRETORM

.....7•41MTIMUM••••n••••.~......1
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MINISTÉRIO
E ASSISTÊNCIA 

DOS SERVIDORES DO ESTADO	 DA PREVIDÊNCIA
Relação ng 36-75	 E ASSISTÊNCI A SOCIAL

PORTARIA Ne 034, DE 11 DE
ABRIL DE 1973	 cic 1940, e considerando o dispc/sto

O Presidente do Instituto de Fre- no § 2.", do artigo 2e, do Deere
sto ne-

vidência e Assieednela dos iserindore,
do Estado, usando elas atribuições me;
lhe confere o artigo 17 do Decreb-
lei numero 2.e65, de 12 de dezemisro
de 1940, resolve:

Dispensar, a pedido, Merces Antó-
nio Rodriguez - Oficial de Adminis-
tração,, nivel 12-A - matricula má-
mero '2.131.020, ponto número 8,834,
da. Punção Gratificada, símbolo 5-14,

'de Secretário-Admidistrativo, do De-
partamento do Pessoal (DPI, do Qua-
dro de Pessoal do IPASE.	 (Preces-
co	 13,950-74). - Walter Blrges
Graciosa - Presidente.

mero 70.755, d.e 23 de junho de 73,

PORTARIA N.o 636, DE 11 DE
ABRIL DE 1975

O Presidente do Instituto do Pre-
vidência e Assistência dos Sei:vitimes
do Estado, usando das atribuições que
lhe confere o artigo 17 do Decreto-
lei número 2.865, de 12 de dezembro
de 1940, e de acordo com a Instrução
número 39, de 3 de julho de 1974, re-
solve:

Homologar a Ordem Interna cio
'Serviço SPI. número -62, de 31 de de-
zembro de 1974, que rescindiu, a pe-
dido, cie acordo com o artigo 29, da
Instrução número -e-74, a partir de
31 de deze.mbro de 1974, o contrato
de trabalho de Teresinha de Jesus
Marques - matricula no 6.061.081,
ponto número 21.637, cio emprego de
Datilógrafo, da Tabela Regional de
Pessoal Temoprário do IPASE. apro-
varia pela Portaria MTPS. número
3.027-74. - (Processo número 181 de
1975). - Walter Borges Cerao/ona --
Presidente.

PORTARIA N,' 637, D7 11 DE
ABRIL DE 1973

O Presidente do Instituto de Pie-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando das atribuições que
lhe confere o artigo 17 do Decreto-
lei número 2.865, de 12 de enzambro
de 1910, resolve;

Conceder exoneração, de sento com
o artigo 75; item da Lei is," 1.111,
de 28 de outubro de 1952, a Newton
Bueno Bruzzi, Cirurgião-Dentis ta -
TC.901.21.B - matrícula námero
1.513.432, ponto número i)91. do car-
go, em comissão, símbolo 1-C, de Che-
fe do Serviço de Odentologia (SMO),
da Divisão Médica (BUI), do Quadro
de Pessoal - Parte Permanente - tio
Hospital dos Servidores do Estado. -
(Processo HSE, número Z.868-73). -
Waiter Borges Graciosa -- Presidem.
te.

PORTARIA Ne 638,	 11 DE
ABRIL DE 1973

O Presidente do Instituto de Pre-:
vidência e A.seistêneia dos Serviciore.s
do Estado, usancic) das atribuiçeões eue
lhe confere o artifo 17 do Decreto-:
1 'moro 2.805 ee. le de clevembreid

de 1940, resolve: de otite:enc. dQ., 1932 -- Jose Edgar

Diapanaar, a peci,clo. Casz:dene kfa- Meird, - Médico, palito número 20.369.
ria Domingas Mileo dalles Me-dizer da Tabela Analítica Provisdria da
nível 21-A - matricule ne Mee3.451, Pessoal Temporário e inmecialista
ponto número e.323, da Punção Ora- Temporário do Hospital. leres:dento
tificada, símbolo 8-5', de Chefe do Se"- Mediei ---- Unidade e' do HSU, para
viço- Médico Local (PAI.), de Supeeln- enorme o cargo, em em:eis:elo, stmbeio
tendência Letal ne estaci, do Pará 4-C, ee- Chefe dm Serviru de Clinica
(SPAY, do Quadr de Pessoal -so	 Ciriegica, do Quadro Especial do refe-
IPASE. - (Proceseo número 1e.271 - ride nosocômio, criado pelo Decreto
de 1974 e a-penso).	 .Vorges número 70.178, de 21 de fevereiro de

Graciosa - Presidente.	 1972. - (Processo número 1.972 da
1975), - Walter Borges Gratora --

PORTARIA Ne 639, DE 11 DE	 Pre.sidente.
ABRIL DE 1973 PORTARIA Nd 045, DE 11 DE

O Presidente do instituto de Pra-	 ABRIL DE 1975
vidência o Assistência dos Servidores
do Estado, usando das atribuições que O Presidente do Instituto de Pres
lhe confere o artigo 17 do Decreto- : vidência e Assistência dos Servidores
lei número e.665, de 12 de dezembro do Estado, usando das atribuições que

resolve:
Designar Waldereir Alvar Sentasse

- Médico, nível 22-B - matricula Mi-
)11:TO 2.079.339, ponto número 0.234,
para exercer a Função Gretifecada,
shnbodo 3-14, de Chefe. do Serviço Mó-
dico Local (FAL), da, Superintendên-
cia Local no Estado do Paxá (SPA),
do Quadro de Pessoal do IPASE, -
(Processo número 15.277 de 1974 e
-apenso). - Walter Borges Graciosa
- Presidente.

PORTARIA N.' 640, DE 11 DE
ABRIL DE 1973

O Presidenta do Instituto de Fre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando das atribuições que
lhe confere a artigo 17 cio Decreto-
lei número 2.865, cie 12 ,..1f3 dezembro
de 1940, resolve:

Considerar dispensada, a partir . de
1." de janeiro de 1975, Gisélia, Carva-
lho Toscano Oficial de Administra-
ção, nível 12-A - matrícula número
1.037.679; ponto número 3.567, cia
Função Gratificada, símbolo 12-F, de
Encarregado da Turma de Serviços
Gerais, da Seção do Pessoal, da Su-
perintendência Local no Estado de
Santa Catarina (SSC), do Quadro de
Pessoal do IPASE. - (Processo nú-
mero 1.941-75 e apenso). -- Walle?
Borges Graciosa - Presidente.	 .

• PORTARIA Nd 641, DE 11 DE
ABRIL DE 1975

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando das atribuições que
lhe confete o artigo 17 de Decreto-
lei número 2.865, de 12 de dezembro
de 1940, e considerando o disposto
nos Decretos numeras 70,755, de 23 de
junho do 1972 e 70.792, de 1 de julho
de 1972, resolve:

Designar João- Aniceto Espíndola
Filho - Guarda, nível 10-B - matri-
cula número 2,090.596, ponto número
1.260, para exercer a Função Gratifi-
cada, símbolo 12-F, de Encarregado
da Turma de Serviços Gerais, da. ' Se-
ção do Pessoal, da Superintendência
Local no Estado de Santa Catarina
(SSC), do Quadro de Pessoal do
IPASE. - (Processo número 1.911 cio
1975 o apenso). - Walter Borges Gra.,
dosa - Presidente-.

PORTARIA N." 641 DE 11 DE
ABRIL D.E 1975

O Presidente do Institut.) de rezo
vidência e Assistência doe Servidores
do Estado, usando da.s ketrieeições que
lhe confere o artigo 17 do Decreto-
lei número 2.865, de 12 do dezembro
de 1940, e considerando o dismisto
no Decreto número 70.755, de 23 da
junho de 1972, resolve:

Nomear, de acorde com o artigo 12,
item III, da Lei númere 1.711, de 211

lhe confere so artigo 17 do Decreto-
lei número 2.865, de 12 de dezernoro
de 1940, e considerando o clizposto
no Decreto número 70.178, de 21 de
fevereiro de 1972, e de acordo com
as POrtariaa números P/Br. lei-73 e
84-75, resolve:

Homologar a Ordem de Se. pleo
HSU número 64, de 27 de fevereiro de
1975, que contratou, em caráter exe-
perlmental, pelo prazo do 90 (noven-
ta) dias, nos termos do artigo 445 e
s-eu paragrafo único, da Consolidação
das lieis do Trabalho (OLT)	 José
Rosa, para emprego de Serviçal, cons-
tante da Tabela Analítica Provisoria
do Pessoal Temporário e Illpeenalista
Temporário do Hospital Presidente
Mediei - Unidade 1 do HSTJ, ene va-
ga decorrente da rescisão do Contra-
to de Trabalho de Josefa Maria, da
Penha. - (Processo número 2,178 de
1975 - RSIT número 555 de 19751 --
Walter Borges Graciosa - Presiden-
te

PORTARIA N.' 646, DE 11 DE •
ABRIL DE 1975

O Presidente do Instituto de pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando das atribuições que
lhe confere o artigo 17 do Decreto-
lel número 2.865, de 12 de dezembro
de 1940, e considerando o disposto
no Decreto número 70.178, de 21 de
fevereiro de 1972, e de acordo com
as Portarias números P/Br. e26-73
84-75, resolve:

Homologar a Ordem de Serviço ...
HW número 65, do 28 de fevereiro do
1975, que contratou, em caráter expe-
rimental, pelo prazo de 99 (noventa)
dias, nos termos de artigo 445 o seu
parágrafo único, da Consolidaeão das
Leis do Trabalho (CLT), Francisco
da Silva Bezerra, para emprego de
Auxiliar de Enfermagem, constante da_
Tabela Analítica Provisória do Pes-
soal Temporário e Especialista Tem-
porário do Hospital Presidente Medi-
ei - Unidade I do 1-ISU, em viga de-
corrente da rescisão do Contrato de
Trabalho cie Carlos Augusto Lima de-
Parias. - (Processo número 2.172 de
1975 - PISU - número 5,852 de
1974) -	 Borgas Graciosa
Presidente.

PORTARIA N.' 617, DE 11 DE
ABRIL DE 1975

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando das atribuições que
lhe confere o artigo 17 de Deceeto-
lei número 2.865, de 12 de dezembro
de 1940, e considerando o aspostd
nas Portarias números P/Br. números
126 de 1973 e 84 de 1973, resolve:

Homologar a Ordem do Serviço
IISU número 79, de 6 de março de
1975, que rescindiu, a pedido, de acor-
do com o artigo 29, da Instrução nu-
mero lemer, a partir de 18 de fevereirb
-de 1e75, o Contrato de Trabalho de
Jog.G Lima Coulenho	 mico da
Contabilidade, la Tabela Analítica
Provisória do Pessoal. Temporário a
Especialiste Temporário do Hospital
Presidentes Mediei - Urticincle 1 de

aprovada pela In trução núme-
ro 25, de 16 de abril de 1974, publica-
da no BI número 80-7e. (Processo
-número 2..173 de 1973 -- LISIT número
6-16 de 1975). -- Walter Borges (ira-
ciosa - Presidente.

PORTARIA Ne 610, DE 11, DE
ABRIL DE 1975

O Presidente do Instituto cie Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando das atribuições que
lhe confere o oettgo 17 do Decreto-
lei número 2.865, de 12 do leeerobro

de 1940, e considerando o disposto.
nas Portarias números P/Br, l go-75 o
34-75, reeolve:

Homologar e. Ordem de Serviço • .e
1-1513 número 23, de 6 de nlarÇ, n de
-1973, que rescindiu, a. pedido, de acor-
tio com o artigo 29, da Instraçeo nue
mero 14-74, a partir de 17 de feverei-
ro de 1975, o Contrato de Te:malhe de
Carlos Alberto Amador - Serviçal da
Tabele Analítica Provisória do Pese-
soai Temporário e Especialisla Teme .
c-erário do Hospital Presidente leléclie
cl. - Unidade 1 do 11S11, aprovada
pela Instruçãão número 23, da 16 de
,abril de 1974, publicada no'BI nemee
ro 80-74. - (Processo número 2.262
de 1975 - IISU número 733 de 1975)e
- Walter Borges Gractsosa PreeSie
dente.

PORTARIAS N.° 649, DE Il. DE-
ABRIU DE 1973

O Presidente do Instituto de Pro-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando das atribuições que
lhe confere o artigo 17 do Decreto-
lei número 2.865, de 12 de dezembre
-de 1940, e considerando a disposto
no Decreto número 70,178, de 21 da
fevereiro de 1972, e de acoiele cora
as Portarias números P/-B r ) 126-73 e
84-75, resolve-: 	 i

Homologar a Ordene de Serviço -.,:e.,
IISU número 84, de 11 de março CtS

1.,..1975, que contratou, em e ráter ex
perimontal, pelo prazo de 9 (nove-n-
ta) dias, nos termos do artleo 445 o
seu parágrafo único, da Co leoliciaça0
das Leis do Trabalho (Gine -- See
bastião Pereira Neves Filho; para em-,
prego de Serviçal, constar' e da Ta4
bela Analítica PrOVISória do Pesson
Temporário e Especialista 1emperarla
do Hospital Presidente Mediei - Uni.
dade 1 - do IISU, em vaga de,mre
rente da rescisão do contrato de trai
belho de Luiz Eduardo Bar^ellos Ro4
clrigues. -- (Processo número 2.338
-de 1975 - PISE' número 607 de 1975)g
- Walter Borges Graciosa ,-- Preete
dente.

PORTARIA Ne 650, D.E 11 DE
ABRIL DE 1975

(2 Presidente do Instituto de no,
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando das atribuições que
lhe confere o artigo 17 do Decreto-
lei número 2.865, de 12 de dezembro
cio 1940, e considerando o disposto
no Decreto número 70.178, de 211 de
fevereiro de 1972, e de anarde com
as Portarias números P/Dr. 12G-73 e
84-75, resolve:	 .

Hoinolugar a Ordem cie S),rviço dias
IISU número 80, de 13 de março de
1973, que contra-sou, em caráter expe-
rimental, pelo prazo de 90 (noventa)
dias, nos termos do artigo 445 e seu
parágrafo único, da Consolidação dee
Leis do Trabalho (CLT), Maria do
Lourdes Costa Fonseca, para emprego
de Copeiro, constante da Tabela Ana-
lítica Provisória do Pessoal Tomporas,
rio e Especialista Temporário do Ilese
pitai Presidente Mediei - Unidade 1
do ESC', -em vaga decorrente -ela, res..
cisão do contrato de trabalhe , de Nu-
loa Gome de Oliveira, - (Processo
número 2.405-75 - IISTJ, número-
-5.880 de 1974). - Welter Bargex
Graciosa - Presidente.

PORTARIA Ne 051, DE 11 DE
ABRIL DE 1975

O Presidente do Instituto de Pre-,
vide-nula e Assistência dos Servidores
do Esta-do, usando dos atribuições que
lhe confere o estie° 17 do Decreto-
lei número 2.805, de 12 de dezembro
de 1040, e .sonsiderando e eispoeio
na Instrução runeero 49-71, reneve

Designar Maria Aparecida de 011-
mira - Escriturário, AF-202.10 13 -
matrícula número 1.81 .493, Ponte'
número 5.889, para substituir, nos lin,
pedineentos eventuais, o titular do
cargo, em 001111.1sãO, de Chefe do
Agencia, símbolo 7-C, da Agência no

UDOCUMENTO ILEGIVEL
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• T4. trits_alo Federal de R seeeed , ue
• puedro' de Pesrscal do IP,O3E. -

(-Pteeso l o Murene 1.2.13	 lios e
apeaacs' -- Walter L'orges Graciw;:,

Presidente.
PORTARIA n. 632, DE 11 DE

ABRIL DE 1973
O Presidente do Instituto de 'iase-

vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando das atrieteereen eles
lhe confere o artigo 17 do DeereS3-
lei número 2,86j, oe 12 de 02.73111O:
de 1940,. e considerando o dispesio
no Decreto número 70.178, ' l' J ce
fevereiro de 1972, e de atcrdo etm
as Portarias números P/Br. 126-73 e
24-75, resolve:

Homologar a Ordem de Serviço
RU número 87, de 13 de março de
1975, que contratou, eai saaa rer expe-
rimentai,. pelo prazo de 90 (novel-lia)
dias, nos tentos do artigo 443 e seu
parágrafo único, da Consal idação das;
Leis do Trabalho (CLT) 	 Notanía
Marinho de Oliveira, para emprego
de Copeiro, constante da Tabele, Ann-

e.. Mica Provisória do Pessoal Temporã-e
• xio e Especialista Temporã-1"o do Hos-

pital Presidente Mediei - Unidade
do HSU, em vaga decorrente da res-
cisão do contrato de trabalh> de EXan-
cisco CiaS Chagas Rodrigues 	 (.?ro-

• cesso número 2.404 de 1975	 HSU,
• número • 1.211 de 19751. - Walter

• Borges Graciosa -- Presidente.
PORTARIA N. 0 653, *DE 11 DE

ABRIL DE 1975
O Presidente do Instituto de Pie-

•• vidência e Assistência dos Servidora--
'• do Estado, usando das atribuições que

lhe confere o artigo 17 do D:lolletoe
lei número 2.86d, de 12 de dezembro
de 1940, e considerando o dispasto
nas Portarias números; P/Br. número
126 de 1973 e 84 de 1975, resolvo:

Homologar a Ordem de Serviço ,..
HSU número 88, de 14 de março do
1975, que rescindiu, a I-eclide, cia acor.
do com o artigo 29, da Instrução Mie
mero 14-74, a partir de 1.' de março

g: • de 1975, o Contrate de Trabalhe- de
Luellia There= Bravo Perreire

s Serviçal, da Tabela Analítica Proviso-
ria do Pessoal Temporário e :Espoem-

• lista 'Temporário do Hosoltat Presi-
dente Wrilei - Unidade I do I1513,

• aprovada, pela Instrução numero 25,
de 16 de abril de 1974, publicada no
-BI número 80 d.e 1974. - (Pra:n.5SO
número 2.335 de 1975 -119U. atütne-

•ro -857 de 1975). - Waltcz liorges
Graciosa - Presidente.

PORTARIA N.° 654, DE /I DE
, ABRIL DE 1975

:o O Presidente do Institino cie Pre-
Vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando das atribuiçõce que
lhe confere o artigo 17 do Decote-
lei número 2.865, de 12 de dezembro

e , de 1940: e considerando o disposto
-nos Portarias números P/Br número
126 de 1973 e 84 de 1975, resolve:

Homologar a Ordem de Serviço....
HSU número 90, de 14 de março de
1975, que rescindiu, a pedido, de acer-

,, do comer) artigo 29, da Instrução nú-
• mero 11-74, a partir de 13 (ta feverel-
e. ao de 1975, o Contrato de Trabalho

de Maria Marlene Teixeira. Pinto -
e, Serviçâk da Tabela Analítica, Proadeó-
s, aia do -Pessoal Temporário e Especia-
e 31sta Temporário do Hospital' Presi-

dente Médici - Unidade I do HST_T,
aprovada pela Instrução tairnero 25

e de 16 Cie abril de 1974, publiceal
[ 131 número 80 de 1974. - (Processo

número 3.334 de 1975 - USD inaale.
• ao 721 de 1975). - Walter Borges

Graciosg - Presidente.
PORTARIA N.° 655, DE 11 DE

ABRIL, DE 1975
s'	 O Pgisidente. do Instituse de Pre-

vidência; e Assistência dos Servidores
• tio ,E,:sta410, usando des. atrib piellses Que
C lho sontere O artigo 17 do Doereto-
C lei numera 3,863,, de 12 de dezembro

de 1:14.0 ., re.eolve:
Considerar cilspensado, a parti del,

18 eia tizeinino do 1974 - Jes.(é•

• I ;	 a.'
kr.suln número 2.026:

pen.o Morare e..e".2. de saibelieuee
esonSual de titular do carro, ene Co-
nde:ao, semi-elo 4-0, de Seperinten-
deso las, Local de 2." Cateeerri, -cla Supe-
rintendência no Estado de Pernernbo-
co (SPE), no °melro de R2SECI
IPASE. - (Processo numero 13.148'.
de 1074). - Walter Borges
- Presidente,

PORTARIA N. 030, DE 11 DE'
ABRIL DE 1075

O Presidente do Instituo co Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando das atribuir:3es que
lhe confesss o artifo 17 do Decre te-
i:si número 2.865, de 12 de dezenitsec
de 1940, resolve:

Conceder exoneração, de JeOlvIC
com o artigo 75, item 1, da IA número
1.711, de 28 de outubro de 1952. a
Partir de 1.0 de janeiro de 1073, a Jose
Brasil Dutra Souza, do cargo. de Es-
criturário, AF-202,8.A, matricula na-
"mero 2.119.712, ponta número 4.649.
do Quadro de Pessoal - Parte Per-
manente - do IPASE. - (Proceeso
númeco 3.346-75.). - Walkx Borges
Graciosa - Presidente.

•PORTARIA N9 657 DE 11 DE
ABRIL DE 1975

O Prceidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando das atribuições
que lhe confere o artigo 17, do De-
creto-ei n9 2.865, de 12 de dezembro
do 1940, resolve:

Conceder rescisão de contrato de
trabalho, da acordo com o artigo 29,
da Instrução 119 14-74, a partir de
22 de março de 1975, a Moacyr
Silva, matricula .119 6.175.815, do em-
prego de Auxiliar de Administração,
da Tabela Regional de Pessoal Tem-
porário do IPASE, aprovada peia
Portaria MTPS n9 3.027-74, lotado na
Superintendência Local no Estado de
Mato Grosso (S1VIT) (Processo no ..
2.021-75). - Walter Borges Graciosa.
Presidente.

PORTARIA 1-19 058 DE 11 DE
ABRIL DE 1975

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, mau-do das atribuiçõea
que lhe confere o artigo 17, do De-
creta-ei ir 2,865. de 12 de dezembro
de 1940, e considerando o disposto
no	 20, dc artigo 29 . do Decreto no

r
o v7V, de 23 cie junho de 1972. re-

Designar Landelpho da Silva Fon-
seca, Escriturário, AF-202.8-A, ma-
tricula n? 1,516.507, ponto n9 5.245,
°ara exercer a Função Gratificada,
símbolo 6 F, de Secretário-Executivo,
da Sane:Intendência Loca no Esta-do
da Bahia (SBA), do Quadro de Pes-
soal do IPASE (Processo 319 	
13.0.63-74). - Wal.ter Borges Gra-
ciosa, Presidente.

PORTARIA N 9 650 DE 11 DE
ABRIL DE 1975

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência o Assistência dos Servidores
do Estado, usando das atribuições
oue lhe confere o artigo 17, do De-
creto-ei n9 2.855, de 12 de dezembro
de 1940, resolve:

Disisensar Antônio Ferreira Dias,
Técnico Auxiliar de Mecanização, ai-
rei 11-B. matricula n9 2.035.701, wri-
te n9 1.687, da Função Gratificada,
símbolo ti-F, de Encarregado da Tur-
ma de Controle e Emissão (001-1).
da Seção Mecanizada de Recibos Imo-

ss e Paeomentos (Geai), do
Serviço ce Controle, do Centro de
larocessamento de Dados (CPD), da
Coordena-0o Geral (C(8), da Presi-
dência (P),. do Quadro de Pessoal do
IPASE eProcesso n9 50.644-75). -
Walter Borges Gracte,ç-a, Prealderne

PORTARIA	 DE Il
ABRIL DeS 1973

-O Presidente do Instila:e de Pre-
vidéacrt e Assistência dos Servideree
do RsReSo, usando 	 das atribuiçees
coe:. conlere o artioo 17, do De-
2:Ct7- Ci n'' 2.385, de 12 de dezembro
de 1040, resolve:

ove-les:lese nedido, Marly Prata
Fraga Lima Motta, Oficial de Admi-
n1tree3.o, uive, 12-A. matercula no
1.513.e30, ponto n9 6.646, da Fun-

simbolo 6-F, de Cien-
te da Seção de Seguro Social (RJS),
rio órgão Local em Niterói (RJN),
cio Quatho de Pessoal do IPASE -
(Prcee.sso n9 2.156-75 e apenso) , -
Welies Borges Graciosa, Presidente.

PORTA-RIA NO 6-62 DE 11 DE
ABRIL DE 1975

O Presidente do Instituto de Pre-
sidência c Assistência dos Servidores
do ,hist •:do, usando das atribuições
crie lh" confere o artigo 17, do De-
creto- ei ia0 2.865, de 12 de dezembro
de 1940, e considerando o disposto no
§ 29 do artigo 2 9, do Decreto n9 ..
70.755, de 23 de junho- de 1972, re-
solve:

Designar Vera Dolores Rothier Du-
arte, Oficial de Administração, silvei
12-A, matricula n9 1.382.494, ponto
no 9.257, pára exercer a Função Gra-
tificada, símbolo 6-F, de Chefe da
Seção de Seguro Social (WS), do
begão Local em Niterói (RJN),
:Quadro do Pessoal do IPASE (Pra-
-cesso lio 2.156-75 e apenso). - Wal-
ter Borges Graciosa, Presidenta.

PORTARIA N" 665, DE 11 DE
ABRIL DE 1975

• O Presidente do Tnstituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando das atribuições
toas lhe confere o artigo 17, do De-
creto- ei 119 2.665, de 12 de dezembro
de 1910, e considerando o -disposto no

29, do artigo 29, do Decreto n9
70.753, de 23 de junho de 1972, re-
solve:

Designar Jair Alves Santiago, Es-
criturário, uivei 3-A, matricu a n9

2.124.183. pente 1-19 4.167, para exer
-cer R, Funcao Gratificada, símbolo

12-F, de Chefe da Seção de Trans-
portes e Manutenção (PAL), do ór-
gão Local no Rio de Janeiro (Sa)),
cio Quadro- de Pessoal do IPASE -

( processo no 51.297-75), - Walter
Borges Graciosa, Presidente.

POETARIA- N O 637 DE 11 DE
ABRIL DE 1975

O Presidente da Instituto de Pre-
vinência, o Assistência dos Servidores
do lia:iodo, usando- das atribuições
ele lhe confere o artigo 17, do De-
creto-lei n0 2.865, de 12 de clesembeo
de 1940, resolve:

Conceder exoneração, de acordo
com o artigo 75, itera I. da Lei n9 ..
1.711, de 28.10.52, a Hilton Vicente
de Almelea Carvalho, Atuário, nível
22-C, matricula n9 1.900.844, ponto

TERMOS
MINISTÉRIO

DOS
TRANSPORTES

EMPRESA BRASILEIRA
• DE PLANEJAMENTO

DE TRANSPORTES - GEEPOT

Assesgoria Jurídica
EXTRATO: ,A3 IV' -18-73

E: 'Trato . de 11!strumen4 Coniraiur,'

mstrurnentc: centro: Ia: (Aj. ne 5-75
CPS) para prestaço de seNiçaa

divulgação de assuntos referi:altas a
-execução do Plano Diretor de Traria-

is' 3.349, tio cargo, em comissão, de
Ch te ela See-viço cie Erapréatnnos Dl-
vereos nDLA), embola 6-O, ua
são co EmprEstisnos (DOE), a0 Da-
partemente ele Aplicação de Capital.
(DC), cio Quadro de Passear - Par..
te Pendam-me - do IPASE (Pro-
cesso n 9 14.931-74). - Walter Bor-

Gandeee, Pa,esidente.
PORTARIA NO 633 DE 11 DE

ABRIL DE 1975
O Presloenire do instituto de Pree

vidência. o Assistência dos Seevidores
do Esta-do, usando cias atribuiçoes
-que l ha confere o artigo 17, do- De-
creto-lei n" 2.865,. -de 12 de dezenas:o
de 1910, e consideraneo o 'disposto
no § 29, do artigo 29, do Dscieto
70.755, de 23 de junho de 1972, se-
salvo:

Nomear, de acordo com o artigo
12, iteni III, da Lei I19 1.711, de
28.10,52, Paulo Coser Ferreira Kha-
leo, Técnico Auxiliei do meemoeee
çao, uivei 9-A, matricula .n9
2,120.717, ponto n9 7.393, para exer-
cer o cargo, em comissão, co Chefe.
do Se-viço de Empréstimos Diversos
(DEA), siMbel0 8-C, da Divisão de
Empréstimos (DOE), do Departamen-
to .de Aplicação de Capital (DC),
Quadro de Pessoa! - Parte. Perma-
nente - do IPASE (Processo n9 ..
14.951-74; • - Wa:ter Borges Gra-
ciosa, Presidente.	 •

PORTARIA N9 639 DE 11 DE
ABRIL DE 1975

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos -Servidores ,
do Estado, usando d-as atribuições
que lhe confere o artigo 17, do De-
cretodel n9 2.885, de 12 de dezembro
de 1940, resolve:

Considerar dispensada, a partir de
19 de abril de 1973, Lenira Pacheco
Moreira, Enfermeira, nível 211.3, ma-
tricula n9 1.822.934, ponto n9 5315,
da- Função Gratificada, smino:o 4-F,
de Enfermeiro-Chefe (AME), do Ires-
pitai 'Alcides Carneiro" (MAK), do
Departamento de Assistência (DA),
do QUactro de Pessoal do IPASE -
(Processo no 1.624-75 e apenso). -
Walter Burges Graciosa, Presidente.
ORDEM DE SERVIÇO N O DO-9 DE

11 DE ABRIL DE 1975
O Diretor do Departamento de

Aplicação de Capital, usando da a-
tnbuição que lhe confere o artigo 82,
do Decreto-lei no 2.265, de 12 ele de-
zembro de 1940 e o que ccnsta do
processo número 2.614-75, resolve:

Art. 19 Designar o- servidor André
de Oliveira. Chefe do Serviço de Hi-
poteca (DIA), matricula n9 	
1.717 631. ponto isi9 1.521, para subs-
tituir o titular da Chefia da Divisão
lincbfliária, (DCI), deste Departa-
mento, em seus impedimentos even-
tuais,

Art. 20 Revogar a OS 119- DO-113,
de 17,10..72, publicada no BI n9 209,
de 81.10.72. - Belclo Moraes de
Araújo do Cunha, Diretor.

DE CONTRATO
portes da Região Metropolitana de
Porto Alegre,

Partes: Empresa Brasileira de Pla-
nejamento de Transportes - iiETPOT
teraataFdiannLa Imagem e Ação - Asseasoa
ria de Comunicações Limitada (con-

Objeto: A Contratada se dbriga a
prestar serviços de divulgação te publi-
cidade sobre as pesquisas de geração
da viagens do Plano Diretor 1.2 Trans-
portes da, Região Metiopolinaeana de
Porto Alegre rigorosamente cio acorde
com o Termo de Referência para Li-
citação que passa a- integrar c przsen-
te Contrato. saa eotici)s divul-
gadas através de jornais. rádles e ca-
nais cie televisão da Região etetropo-.

-atenra na freqüência necessária e-coei '.
acalnte. de acordo com, instruções a
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E, pare conetrer, lavrou-se o presene
te teimo de ~trato, que, lido e acha.
do conforme, vai assinado pelas para
teS contratantes na presença das tesa
temanhas abaixo firmadita, maiores o
capazes.

Santa Maria, 10 de abril de 1975 . -
Univ. Federal de Santa Maria Prof.

RoMero Rernantl, Reitor. -
Construtora Olienge Ltda. - Edmittoe.
de Oliveira, Construtora °Unge, Ltda.
- General Canabarro, 2110 - Santa
Maria - RS.

Testemunhas	 Nelir ConeJição
Knackfuss 1Vei Pires de Arruda.
INC 3.942-B - 16-4-75 - Cr$ 144,00)

--
Que ',firmam a Urriversiclade Federal

de santa Maria (CGCMF 	
95591764/001) Rua Flor/ano Peixo-
to,	 1184„ Santa Maria - RS. e
et firma Elevadores SM' S. A.	 	
(CGCME 90317840/001) Rua "Wa-
shington Lida 236 - Porto Alegre,
RS - neste- ato deltont2naclos ave-
nas Universidade e Seminu', respee-
rivam-enta para conservação e as-
SiSte;neia técnica de elevadores da
Universidade, eat Santa marta.
RS.

Parte II) 	

a) Instrutor - arénipMMar .rs ab.s.
noa nas atividades de esteai°, roleta
tanclosois era sua aprendisegere.

Cláusula Sétima - Toda e quattlyma

exeeuçã o.	 e
..

emunerae»0 ou ou zie o lia -.. • o-
Dotaç5o: A despesa decorrem.. deere vidas ao aluno adagiário, serãe de ins

Contrato correrá à conta de Oeeemen- talai e se:chisnai responsabi l idade do

to próprio da Empresa GE1PO re ,:are SENAC. elo havendo noninuee 'rela-
ção jurídica de qualquer aatureza en-

197Ffir.azo: O prazo para- eaceelee e (W':-, ire oe rterides 0:41iplárie.: . e a UFF,
serviços objeto deste. Contrata e de rs) de ..ersfdt, k.05/1 .) eu , 1: •,2,e O ;;,'C. 13 , , aça

(noventa) dias contado: da ano da Wieder° enico, da Lei ne -aesie de 11

assinatura do presente Tristrumenio, de :iiiosto do 1971.
Assinado: Ia de abril de 1975. 	 Parágrafo único. A areseote ;Musa-
Atesto a veracidade destes Ja rro,- pa- la constara expressamente de relação

ac. aublicaçaii.	
contratual. a ser firmada por escrito,

Brasília, 10 de abril de U175, -- abrigatririamente, entre e SENAC e
Luiz, Guedes Martins Casta, Mote da cada um estagiário que venha a presa
Assessoria Jurídica. 	

tar serviços na Divisão de Orientação

Ofício ne 91-75 .	 Alimentar fria UFF,

	

MINISTÉRIO	
_que são objeto deste convénio, a UFF
pagará, direta e exclusieamenta ao

DA	
SENAC, até o 10 (décimo) dia do

DUCAC
mês seguinte liquele em que os Ines-

M	
CULTURA mos serviços forem prestado e a quan-a ,

UNIVERSIDADE FEDERAL	
e Oitenta e tine ) eruzeiroa e setenta
centavos),

	

FLUMINENSE	 Cláusula Nona - A vigi,sa;la cio pai-
sente convénio terá inicio no dia 19

Convênio que entre . fazem o Serviço (primeire) de março e tenvariara no
Nacional da Aprendizagem Conter- dia Co (trinta-) de novembro rio correia.
ciai, Administração 	Regional do Es.
-lado-do-do Rio de Janetro, e a tf niverst_
dade Federal Fluntineltse, visando o
estágio de alunos da área de licite-
laria 91aS depeadéfleiaS da Divisas, de
Orientação Alimentar da TIFF,

a/ellen/a, citava - pelas eerviças

AO E

Cláusula Segunda - As obrigações
da Servisur, com relação Ws eleva-
dores referidos na cláusula . primeira

£41ocia a V,:setogurilialat.esm: ensidiriente os ele-
vadores,

b) Proceder, quando julgar neces-
sário, a limpeza. dos equipamentos,
regulando, ajustando e lubrificando
os equipamentos mecânicos, verifi-
cando e testando instrumental elé-
trico e mantendo em condições da
uso normal as peças vitais e de sega.
canga.

o) Substituir ou consertar. quando
necessário, cabos de tração, cabos do
manotaa, cabos de regulador de vo-
locidade, enrolamento dos motores
elétricos carcaças e tampas de motaeç
-res, carvões e facas de força, dobra.-
diça,s, bombas de pressão, regulado-
ri-a, sapatas de guias, instalações elés
(ecas da cabina e do poço, roletea,
corrediças, contatos, lâmpadas de ilu-
minação de cabina e Indicadores do
direção, interruptores, cigarras, eixo
.rara-fim e coroa de bronze, portas da
cabina e pavimentos e todas as de-
-mais peças indispensáveis ao uso nor-
ma). dos elevadores,

d) Atender prontamente asas cha-
mados da Universidade a -siim de ase
segurar o funcionamento normal
elevaderes.

Cláusula Tereeira - A universida-
de, em decorrência deste contrate,
obriga-se a:

(1) Permitir acesso dos técnicos da
Servisur aos elevadores e colaborai:
com eles para a tomada do medidas
necessárias à prestação de' serviços-,

0) Não permitir que terceiros te-
-tenham acesso à casa de máquinas ti
domais instalações dos elera,clores.

a) Não Permitir depeeltd de mate-
riais na casa do máquinas, a poços e
conservar a escada ou via de acesso
livre.

ci.) Não trocar ou alterar fuslvela
ou peças, sem autorização. da Servia

sur, por escrito.

serem expedidae pelo Empreee 	  ,	 e legumes em eeral e
GETPOT,

Valor: O valor deste Contrato a de
Cr$ 15,000,00 (quinze mil eruzeirae)
sendo vedado qualquer reajas ; emen-
to de preço durante n prole Oe aui

çlio doa alimentos;

O Serviço Nacional de Aprendias-
gera Comercial, Administração Regio-
nal do Estado do Rio de Janeiro, e a
Universidade Federal Fluminense, de-
nominados. doravante, SENAC) e Une
representados, respectivamente, neste
ato, pelo Sr. Rubem Gonçalves Morei-
ra Leite, Presidente do Conselho Re-
gional, e pelo Professor Geraldo Se-
bastião Tavares Cardoso, Magnífico
Reitor, resolvem celebrar o presente
convênio, visando possibilitar o está-
gio de alunos da área de hotelaria- nas
dependências da Divisão de Orienta-
ção Alimentar da UFF, sob as cláusu-
las e condições adiante estipuladas:

Qui nt a -'r ai ra 24	 	 	
DIÁRIO OFICIAL (Seção 1

LIÁ) aerreele .-..xerciele, pela uoteario 001
coniserveçãadc reiseelis, oncle .14)1

empanaede arei lie anie em 4.4.75 (DM

n7eanirie Tercra - O ralie:rito
seeidece executaras.; será retro em

praceseo normal, median ia opeesenta-
cão de fature elierriminet len em três
via; com a assinatura dg. de apre-
so "t st e ;'se aeOrripanhstilW, las. fás-
ale de Medis:60g, tudo devidamente
certieicado pelo Escritório Tecaleo de
Obras. da Universidade.

Cláusula Quarta De cada pagii-
mento haverá urna retenção de 10%
(dez por cento) do seu valor, restitui-

-vai, apele e() (noventa) dias, mediante
~sentimento da Ni-ice-leiam-10 da Uni-
versidade. 'red retenlear eenslituiva
garantia da boa execução do contras
to,

Claw.ula Quinta - 	 â, Ree-
sjos Unitários, referida na cláusula pies

poderá ser reajliStada etri qual.
quer época, desde que ocorram maio-
rações do salário-mínimo ou disaídios-
coletivos, estes devidamente homologa.
das pelo Tribunal Regional do Tralaw.
.111o. O reajustamento será calculado
negaria.; o critério e fórmula estabele-
eidos pelo Decreto Lei ra 18s, de
24-2-67.

Cláusula Sexta -- Cotrerão issr con-
ta da °Deixe todos os encargos ori-
madoa da Legislação Trabelaesta, Pres
-vidéncia. Social, etc., mementer, sobre

te Call ras.ula »Mina. - alterações o- pessoal empregado na execueáo dos
deste convfM0, que venham a ser, pra servios ora contratados.

Cláusula Primeira -À. O SENAC se
obriga a fornecer, para a prestação-de
serviços nas dependências da Divisão
de Orientação Alimentar da UFF. on-
de são confeccionados e servidos todos
os diferentes- gêneros e tipos cie re-
feiçb:es e lanches, oito (8) auxiliares
de cozinha ("commis"), que se farão-
acompanhar por um instrutor, durante
o período de atividades clo estagio.

Cláusula Segunda - Esses serviços
serão presta-dos por alunos do SENAC,
cora a participação de servidores
Divisão mencionada na cláusula pri.
meles, ' e visarão,, além do treinamento
e -complementação de conhecimentos
e pratica profissionais dos alunos do
Orgão eonvenente, o- aprimoramento
técnico dos serviços de alimentação
do restaurante universitário do Bar-
reto.

Cláusula Terceira - A disciplina dos
alunos será controlada pelo instrutor,
que deverá quando for o caso e após
ouvida a Divisão de Orientação Ali-
mentar, solicitar da direção do SENAC'
previdências para o anilina:mento do
aluno faltoso.

Cláusula QUdria, - A UFF, através
da. Divisão de Orientação Alimentar,
a seu exclusivo critério, se reserva o
direito de solicitar à direção do ....
SEaTAC, o desligamento de qualquer
aluno ou instrutor,

Cláusula Quinta - Os alunos enca-
minhados pelo SENAC, que irão cons-
tituir a mão-de-obra, exercera° suas
atividades da segunda à sexta-feira,
em hotário compatível com as necessi-
dades da TIFF e de conformidade coai - Processo n 9 33.066-74.
a legislação em vigor. Clausula Segunda - A despesa com

Cláusula Sexta - Caracterizam-se a execução dos serviços ora contrata.
com as seguintes especificações, as ta- dos õ, estimativamente, do rabi de
refaz dos alunos e do instrutor. refe- Cr$ 52.000,0a (cincoenta e dois mil

elE

zedas zsa cláusula primeira: cruzeiros) e correrá, à conta do ele-

aea actar na tratamento de \lerda. Terceiros, do orçamente ria- Reitoriaa) Auxiliar de Cozinha ("Correras") mento 3.1.3.2 - Outros Serviços de

tia de Cra 7.885,70 (	 il.eete m, oitocentos

loe convencestes, consicliesdas neces- cieus,aa suivia	 ardecasioade
sérias, inclusive relativamente EIO

zo de vigência, serão (Mote de Te mo
Aditivo.

Ciduside Décima Pritneira - Ao

despesas previstas neste ~yen:10 cor-
serão por conta do elemento 3.1.3.0
- servira) de Terceiros.

Cláusula Déeima Segunda - - Fica
eleito o Foro da cidade de Niterói, no
Estado do Rio de Janeiro, para diri-
rair quaisquer questões fundamenta-
das neste convênio, bem como nos ter-
mos aditivos que, como clecorvanclo,
dele, virem a ser firmados.

E, Por assim terem cerivenoisameao,
assinam o presente era 4 (quatro) vias,
com as testemunhas abaixo.

Niterói, .3 de abril de 1975. -- Ria
bem Gonçalves Moreira Leite. --- Ge-
Caldo sebastião Tavares Cardoso,
(Ns 16.731 - 14.4.75	 Cr$ :PAH)

cabere o direito de, através de seu Era
matório Técnico de Obras, fiscalizar  os
trabalhos da Olienge, podendo cai 't
.a dispensa ou afastamento de qual-
quer empregado que prejudique os tra-
balhos de fiscalloação ou o regular an-
damento dos serviços ora contratados
o que, por seu comportamento, for
julgado inconveniente manter no lo-
cal de trabalho. No uso desse direito
a Universidade não necessita der
qualquer satisfação de suas decisões.

Cláusula Oitava - Os seresçoe ora
contratados deverão ser executados
dentro de 30 (trinta) dias, contados
da assinatura, deste contrato. Este pra.
zo poderá ser prorrogado, a critério
da Universidade, mediante pedido da
()Unge, amplamente fundamentado e
desde que as razões alegadas sejam
reconhecidamente aplicáveis á pror-

	

,	 rogação,
UNIVERSIDADE	 Cláusula Nona - No caso cio nrie

FEDERAL DE SANTA MARIA cumprimento do pieizo estíPulado na,
cláusula -anterior, a Universidade po-

	

CONTRATO Ne 14-7e 	 der aplicar à Olienge a multa de
Q ue firmam. a afaaaersidaaa poderei de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) diários.

Santa Mario (cGc 72? esegmarrena Clausula Décima - Além da multa,

No dia 10 do mês de abril de 1975,
na sede da Universidade, nesta cidade,
os representantes legais de ambas as

m mpartes deliberara firmar este contra-
to) Para- o fine acima mencionado e
de acordo com o que segue, tendovista o que consta do processo número razão do que consta cia cláusula cie-
37 . 895-74. cima, a (Monge, permanecerá respon-

Cadusula Primeira - A 011enge, sável por perdas e danos causados à
compromete-se a executar serviços de Universidade.,
mera-de-obra em prédios do Colégio Cláusula Décima Segunda —Ficam
_Agrícola do Alegrete, da Universidade, integrando este contrato, mesmo que
em Alegrete - RS pelos preços aqui não transcritas, quaisquer -dispa-
constantes da Tabela de Preços Uni- sições legais que lhe forem aplicáveis
tários, vigentes decorrentes da Tomada , bem como quaisquer -condições esti-
do Preços n9 18-74 -- Edital n? 20-74 puladas na Tomada da Preços ne 18-74,-

não- abordadas nas cláusulas anterio-
res, e constantes deu aeciunentos in-
tegrantes cio processo n9 33.066-74 da-
quela licitação.

C'ltiusula Décima Teree tra — Fica
eleito. o foro da Justiça Federai, no
Rio Grande do Sul, para dirintir qual-
eliaer queatilo oriunda deste contrato.

- MT - rua Floriano Pe2:C0i0
mero 1-184, Santa Maria -- RS -
e a firma Construtora Ode-age Li-
mitada (CGC ME - número
95604518/001.) rua General Canabar-	 .
ro 119 2,110, Santa Maria - RS ..,. a vinho:tos cruzeiros) a cinte	 da

Universidade e tendo em vista a gra-
seguir denominadas apenas Univers viciada da falta, por infração de eláus
sidade e 01/enfie, respectivamente, sala -contratatual ou desobediência às
parti evecuçao de serviços de mão .	,cope _ c
de-O bra, -em regime CO empreitaria
por preços unitários, cio prédios do
Colégio Agrícola de Alegrete, da
untvenidade , em Alegrete - RS.

prevista na cláusula anterior, a Uni-
versidade poderá aplicar à Ganga as
seguintes penalidades:

a) Multa de Cr$ 100,00 (ceia cru-
zeiros) aCr$ 	 1.500,00 (h	

m
um mil e

b) Rescisão do contrato, com perda
de caução, se: reincidir nas faltas; não,
refizer os serviços que não forem acei-
tos pela, fiscalização; negar-se ao re-
colhimento de multa aplicada..

c) Reecisão do contrato era asso de
falência, concordata ou dissolução eia
firma.

Clausula Décima Primetra - Ocor-
rendo a rescisão deste contrato, em

No dia 8 do rtleS de abril de 1975,
ia sedo da Universidade. à Rua Flo-
riam} Peixoto, 1184, nesta Cidade, pres
sentes os representa.ntea legais de
ambas as partes, e tendo em vista o
que consta dos processos números .,
55.570 e 55.571-75, foi firmado o pre-
eente contrate para o fim acima, e do
acordo com o que segue:

Cláusula Primeira -- Os elevadores
abrangldeo pelos serviços de comer-,
ração e -assistência técnica são os se-
guic tos:

a) 2 tdois) elevadores instaladoS
na Casei do Estudante. à Rua Profes-
sor Braga, s-das, era Santa Maria -e
RS;

0) 3 (três) eleaerinees instalados
no Edeficio Sede da Universidade. é
nua merino Peixoto, 1184, era Santa
Maria -- 11S.



EDITAIS E é€XVISOS
AVISO AS REPARTIÇÕES

POBLICAS
O Departamento de ttnovensa

Nacional avisa às Repartições Pão
/dicas em geral que deverão Prove'
deliciar a reforma das assinaturas
dos &raios oficiais até o dia 30 de
abril. a Sm de evitar o c=.calamento
da remam a partir daquela data.

O registro de assinatura nova, o*
de renovaçao, será feito canoa a
apresentação do empenho da despe
et respectiva.

-

MINISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL

DE PORTOS
E VIAS NAVEGAVEIS

EDITAL DP/OEC n9 1-75-CP
Comunicação

O Presidenie da Comiallo trotituida
peia Portaria "E" n° 9-DO,
17-2-1975 ?SM. M	 migar a Co-renda
Pública lestinada. a contr. Meã) das
obras de Construção CieU. fernect-
Mer ea e instalação ele equipamentos
dusdific,10 Sede o Anexo do Deputa-

mento Nacional de Portes e Vias Na-
reviveis, em Brunia, comunica aos
intereasades e torna público lua o Di-
retor Geia/ do- DNPVN apeia os se.'
mantes despachos, nos recursos Inter-
postos contra desclassificação na alu-
dida Concorrente, peias firmas
ECISA - Engenharia Comerei • e In-
dústria S.A. ENGERAL Eagenha.
rã e Obras S.A. e Servena - Civil-
gen S.A. - Empresas Associadas de
Engenharia:

N9 2.710-75 - Recurso da firma a
ECISA - Engenharia Comércio e In-
dústria S.A.

'De acordo. Defiro o recurso inter-
posto pela !Irma com base na parecer
da Procuradoria.

A Comissao para ciência e prosse-
guimento dez trae.alhos.

N9 2.72045 - Recurso da firma
ENGERAL - Engenharia e Obras S.A.
*De acordo. Indefiro o recurso por
falta de cumprimento ás case-0E10es
do Edital.

Em tempo: A Comissão para anela
e Prosseguimento dos Trabalhas.

Ne 2.722-73 - Recurso. da firma
SERVENG CIVILSAN S.A. - Em-
presas Associadas de Engenhar.a.

*De acordo. Indefiro o recurso
terposta pela firma cara bem no Pa-
recer da Procuradorta.

A Comissão pare ciência 3 prcsm-
guimenta dos Toaseliics. - Em ...
18-4-75 - .4rno tascar 3farkaa 	 -

73rseilla. 12 -te abril de 1913.
Pede Nos, Ptesidet0 da Com:Laão de -
Cv.„,orrèrfqa.

amen

1424 (uinta-feira 24
~NOW

-

DIARIO OFICIAL (Seçço 1 - e r.rti

ambas ao partes deliberaram, erar-J.:v,ze. rata.4 penolidades serão apit-
ais* do que comia cio processo tul--;eiseree e critério da Universidade e
:r.ero 53.490-73, firam: este contrato! de ("cerdo com suas conventéntaa,
para o fiai acima e de acordo econ I A3 "tas meio: de Cr$ 500.00 (ma-
ks que taram	 ethentca cruá:e:me) por dm de atraso

Cláusula prizetzra - A 4roo. san- reentratral; de Cre 50.00 (cinquenta
cedera da Tomada de Preços número icruzeirce) a Cr$ 103.00 (ceai cruzei-
1-Te - Edital na 1.75 - comproate- ro to Por dia de atraso rias Praire eae-te-ee a colocar ore cabos telefônicos,' (asma no cronograma para eteCt103
em redes subtemtneas. no Campas da :de cada serviço; de Cr$ 2.000.00 (dois
Universidade, tudo de acordo com as' mil cruzeiros) a Cr$ 5.000.00 (cinco
CaPeCiiieltÇãeS e condições do edital e: mil cruzeiros.) c critério da trancem
documentos que a integram. incensem, dade, ete acordo com a gravidade- no
a proposta da *Minis (fls. 39 a 42); caso do infração de cláusula e/ou de-
cujos dizeres e conteúdo ficam ia- rabeei/Meia ao projeto. Relativareen-
sendo parte integrante deste centra- te às penalidades será observado a
to atteependeseta de transcrição. citta coutai do item 8 - Penalidades

Clitusula Segunda - A desama com 13.1 até 8.4). do Edital na 1.75.
a execeao deste contrato é de Cr$ Cláusula Sétima - Ocorrendo a/-
151.973a (cento e cinquenta e uni teracão do Prazo. Por determinação
adi acareastes e setenta e cinco cru- • da Unieersids.de. poderá haver rea-
teima) e correrá à conta do etemen- lista:menta de preços, em material e
to 4.1.1.0 - Obras Públicas. do or- mão cie obra, a tacteia' sobre os ser-
catr.ento do corrente ~releio, cuja viços eue forem executados AjéM do
cioteeeo 157 - urbanização e Infra- prazo ei4ipu1do. .4 quantificação •to
eMrutura, foi empenhada sob número realateamento será feita com a nti-
543. em 11.3.75 (DM408). .	 1121140 dos Inclices de Preços cone-

Cláusula Terceira - O* pagamento tentes cai coluna 3 - Disponibilida-
sera feito em processo normal, cora- dos interna Undices Geral da ~-
Medo de fatura diecriminativa 13 Melo Getatio Vargas) e da alam-
visa) cem ~atura de apresentação ao 'ia fórmula prev inaa no art, aa
desune e acompanhada do Boletim tio Decreto-Lei na 185 de 23.2.57).
de Medição, podendo ser parcelas: Manda Oitava - Ficam integran-
mate cato, deverá ser observado e de este contrato, mesmo que aqui
que consta do Item 9 - Dos Paga- afio ireascritaa, quaisquer disimaImõm
mentos (9.1 até 9.6) do Edital riel- meais an.e lhe farem aplicaveis, bem
mero 1-75.	 como qvaisquer condições estepe/a-

Minuta Quarta - A perfeita etc cita na Tomada de Preços n o 1. le5
emace reste contrato e o pagamento (Edita/ ne 1.751 e demais documen-
de eventuais multas estão garantidos ;" que a integram, não abordadas
pela caução de Cr$ 7.820.00 (sete 1212 1133 cláusulas anteriores. -
c seiscentos cruzeiros) ea ~hm- Clefrauta Nona - Fica eleito o toro
da conforme recibos anexas ao pra- da Justma Federal. no Rio Grande
cesso na 53.49045. do Sua para dinsuir as deteides ~-

Chiando Quinta - A Jalflin deve- das desta contrato.
rã cetregar, concluída, a colocação E. eara constar, lavrou-se o pre-
cios catem objeto deste contrato. no sente termo de contrato, que lido e
prazo co 60 (sessenta) dias, contados achado conforme. vai assinada pelas
a partir da data da assinatura do partes contratantes na presença das
presente corneto. testeannhas abaivo firmadas, maio-.

Cláusula Sexta - A não observas:- res e captaes.
cia de quaisquer especificações das Santa Maria 11 de bril de 1973. --
obras, projetos, desenhai. edital. pra- Univers Idade Federal de Santa Maria
posta e demais documentos integran- lemf. Heiios Homero Dsrnardi, Ret-
tcs. e das cláusulas deste contrato. tor. - Jaifina Engenharia Ind. e Co-
suieltará a Jalfim M penalidades de certo Ltda.: Decio Jailim,
advertkreia: multa: perda da cata- Teeterrunhas: Claudio Conterato -
ao; recisão do contrato: susnensde Carlos Igetenbaelt-
do registro e declaração de inidonel- 1N. • 3944-B - 18.4.75 - Cr3 127.00).

Abril de 1975

ea Vem: a ficha de se4nça mame
ene técnicos da Servisur fizerem vi-
dras °Minarias ou extraordinárias
AOS elevadores para a prestacão
serviços especificados mesto instru-
mento.

!) Autorizar a colocaao de nova')
peças ou acessórias, exigidos em vir-
ada de leia ou determinações las

autoridades competentes.
tI Autorizar a execução des servi-
s ou substituições de peças extras

que a hervieur enteder necessárias ao
eficiente funcionamento dos elevado-
res.

a) Pagar pontualmente a mensali-
dade estipulada neste contrato.

0 Pagar o valor das peças e ares-
sereia substitufdos em função das
abriggees da Serviu:. previstas na
cláusula segunda bem como das pe-
ças e memórias substituidos ou colo-
cados em decorrente do disposto nas
tetras (1) e (g) desta cláusula.

Cláusula Quarta - A Universid.ude
pagará à Servistue pela manutenção
o aseisikneta técnica doa elevadores
mencionados na cláusula primeira, a
humaneis ,de Cr$ 19.217,00 (deze-
nove me duzentos e dezessete cru-
zeiros) em 10 (dez) parcelas iguale e
oensecntivak correndo, essa despesa,
a cont ados elementos: 3.1.3.0 -
Serviços da Teretrea subelemente -
3. .3.2 - Outros aerazos de Ter-
ceira do orçamento da Reitoria, para
o corrente exercido, onde ted anue-
Meada sob na 646. em 17.3.75 (DM
47e) e empenho- n.° 647. em 17.3.75
(DM' no 480-75), aio valor de Cr$ ..
11 972.00 e Dei 7.245,00 respectiva.
incute.

Cid:tuia Quinta - O presente
coiarato é vendo pene ere periodo da
merco a dezembro de 1975.

Cláusula Sesta - Este contrato po-
derá ser reecindido de pleno direito
caso AV, forem cumpridas as cláusu-
las miei estipuladas, sujeitando-se o
tentratszte que der cansa à resill-
çAo ao pagamento da multa de . .
10% (ete por cento) do valor do min"-
trata. O referido pagara:neto será exi-
gido Independentemente de aviso. no-
tincaele ou interpelação judicial ou
extrajudielat considerando-se liquida
a Importância exigida.

Cláusula Sétima - Fica expressa-
mente entendido que. na pregação •le
Serviam resultantes deste instrumento,
responeabilidade alguma caberá à ••eerviser por qualquer acidente Pes-
soa/ eu, patrimonial ocorrido a tercei-
ros, exceto os que possam ser atri-
huicke direta e exclusivamente a atos
eu nmasões de seus propostas, não
rodeiam. assim, o presente instru-
mento, afetar a responsabilidade ale
assiste E Universidade por acidentes
mie possam ocorrer a terceiros quan-
do estiverem sendo transportados ou
se encoraram» próximo ou dentro
dos elevadores.

Matula Oitava - A Servisur não
será !esponsável por qualquer prela
on dano causados por acidentes, gre-
ves. lock emes", convulsões sociais.
exolosões. falta de energia elétrica.
Mata de transportes, roubos, incen-
dais. Inundações e guerras, estreei)
proposital ou qualquer preiuizo resul-
tente de caso fortuito ou força meio:
ou qualquer outra causa inevitável ..),1
tora de seu controle razoável ou em
qmiquer hipótese, por danos caem-
cen tes.

Cláusula Nona - A Servisur não
se responsabiliza pela substitukeo de
portm em cabines apodrecidas ou es-
trovadas pela exposta° indevida
agentes físicos ou quintocs ou pelo
nitrem

Muda Décima - As obrigações
Ora convencionadas sada efetirades
indeptmeente de aviai, notificação oa
interpeisçáo judicial ou extra judicial
obriganeo-se as partes a bem e fiel-
mente campei-Ias, sendo extensivas
a roto herde:las ou sucessores.

redunda Décima Primeira - Expi-
rado o prazo ccntratuat cetipulado
celusula quarta, caso não trame acor
do vara a mareação do presente cora
teato estará toda e qualquer respon-

i
1

	 da Recaia retatteameme
4)s ek-vadorea oeeeto deste. >Mo ha-
vendo tenevaçie deste contrato a .
elatteem Iara deito de re.spotrabli-
darie teenice, tara as comunicaçõee
is getorleades competentes.

Clausuta Décima Segunda - a ....
Seriasur es declara ciente do dispo?es
;o art. lae do Decreto-Lei numere
100 de 23.2.87, que estipula multa,
empena:Ia e declaração de inidonel-
dade no caso do nao cumprimento do
presume, contrato.

Cidustdo Decima Terceira - Fica
eleito o iam de Porto Alegre. na Jus-
ifça Federa!, no leio Grande do Sul,
;ara dirimir as dúvidas oriundas des-
te contrato.

E, por estarem de Perfeito acordo,as partes contratantes assinam cate
Instrumento na presença das teste-
muntse abaixo firmadas. maiores e
cavam.

Santa Maria. II de abril de 1975. -
Universleade Federal de Santa Ma-
lte-Prof. Heti% Homero Beneardi,
Tisnar - Elevadores Sul S. A.: Pau-
lo Roberto Etueriner, Venda de ace-
rtos Técnicos - ServIsur.

Testemunhas: Celso Potter - an-
edio Serpa da Silva.
(Na 3943-13 - 16.4.75 - Cr$ 195.00)

-
Que firmam a universidade Federal

de Santa Ataria (CGCMP 	
95591764/001) - Rua Metano Pei-
xoto. 1184. Santa afaria - RS. e a
arma delfim Engenharia Indústria
e Comércio Ltda. (CGCUP 	
92.837.002/001) Rua Cegar Lembro	
ao, 32. Porto Alegre - RA* a se-
guir denominadas apeiras Universi-
dade e Jalfini, respectivamente,
para colocação de cabos telegmicos
em redes subterrâneas, no Compus
da Universidade, por empreitada
por preço Global.
No dia 11 do mês de abril de 1975,

na sue da Universidade, nesta Cl-
Mde, os representantes legais de

COLEÇÃO DAS LEIS
1975

VOLUME
ATOS DO PODER

LEGISLATIVO
ATOS LEGISLATIVOS DO

PODER EXECUTIVO
Leis de Janeiro a março

Divulgação ne 1.249
PREÇO: Cr$ 540

VOLUME II
ATOS DO PODER

EXECUTIVO
Decretos de janeiro a mamai

Divulgação LOP 1.250
PREÇO: Cr$ 45.00

A VENDA
Na Cidade do Rio de Janeiro
Posto de Venda - Sede:

Avenida Rodrigues Alves n• I
Posto de Venda I:

Ministério da Paranda
Posto de Venda II:

Palecio da Justiça -
39 pavimento - Corredor D

- Sala 311
htende-se pedidès pelo

Serviço de Reembolso roda!
Em Braolin

Ya sede do 0,1 N.

--"""le••••I



/MISTÉRIO DA l'ç1Wr:sTRIA E DO COMÉRCID.

INSTITUTO PAS U RO DO CAFÉ

PL:.50A1,

E)11A1	 N' 	 0O3/75

St'.,TUA GHASAMA PARA AFLICACAO DO PREhEll' y ("ESTI Ph VtkIFIGA

ÇAD DE ofslmruino PARA Tr p rn-JonmAgy DE CARGOS PARA A CATEGO

RIA FUNCIONAL AGENTE ADMANIGTRATWO (S A-2-01) DO GRUPO SERVI

ÇOS AUXILIARES (A-P00).

A Chefe da Divisie d. P,sçoal do fnstItuto Brasiloiro do Lá

(IBC), em cumprimento ao que deterr.in o Decroto n:73.9e6i,

de 2E de abril de 197 1', convoca os servleo-te".

AMIGAM' GOMES DE IAEA
ABINAEL SOUTO MENDES
AIMA MARIA '1.1GMAS GABOV1TZ
ALEXANDRE ANTONIO SAAD CEBRAN
ALBERTO MANES
MAAR? FRANC .O PIMPA°
ALVARO SEGGER DO1IFIG1.10
ANESIA DE ALMEIDA GUINA:PAES
ANTONIO PIRES MENDES

ANTONIO CARLOS PEIXOTO
AMTON10 PASCHOAL APOSTOU
ARY SUA-FICA-LACEI ESMOLA
ASTOWINA BRASIL
AUGUSTO JOSE MARZAGAT

BRIOLANA SOTTO MAYOP DE GARCIA PAULA
CEIRYSOGONO DUARTE
MARGEEI PITORRI
DARIO MYTKITZKI
DECIO CUNHA
DIMAS CLARO
DILMA CHUAIRY DA SILVA P1fiTD
EDSON JOSÉ DE SOUZA
ELINETE ALMEIDA MATTOS SOUZA
EMELIA FERRAZ PARENTE
ENEIDA ROCHA BRAGA
EUNICE GUIMARÃES PASSOS
EUGÉNIA SANDIN COTIA
ESPÉR1A GOMES FERREIRA
FERNANDO REBELLO DA COSTA
FRANCISCO THEOPHILO Dl ALMEIDA liETTp

FLAVIO DE ALMEIDA E SILVA
FRANCISCO LOPES DE ARAUJO
FERNANDO FAllI DA MOTTA
MERALDO BARROSO
METULIO ANTONED DE -OLIVEIRA
HUGO ALVES 'PRADO
HERAIDO MONTEIRO RAMALHO

HERNANI COMO
HEL1OMAR ANTONIO RIBEIRO DE ÉIGUE1REDO
HELENA RIBEIRO LOURES
HELENA RUTH SILVA CARDOSO
ILKA GERPE ROMA
IVAN RAMOS DOS SANTOS
IVAN LAPAGESSE DE PINHO
:RIO DOS PASSOS TORRES
IONE VASCONCELLOS COELHO
ISABEL BALDES-SARA COTIA
1TALO BITTENCOURT PALMEIRA
JANDAYA PIRES DE MELLO
JOAO BASILIO COSTALONCA SERAPRIM
JoA0 CARLOS RODRIGUES DOS SANTOS
JOAO GARCIA
-JOAO FEDULO
JOAO DE MATTOS PIMENTEL
JOS1AS PEIXOTO DE NELLe

aSE EPAMINONDA-S FERRE:RA
jOSÉ DE OLIVEIRA
JOSÉ DELGADO MARCOU!
JOSÉ DONAD1ER DE CARVALHO
JOSÉ OSVALDO CARNEIRO-DA SILVA
JOSÉ BATISTA DOS SANTOS
JOSÉ MAURICIO 'GONÇALVES
JOSÉ TAVARES SOMES
JOSÉ ANTONIO DE JESUS FREIYAS
JULIO MAAC1O D. CORRER
JORGE URCINELLI DOS SANTOS
LAURO BANHOS /MORIM

1-EA RIZZO DOS SANTOS
LUCIANA MARIA POMPEU DE SOUZA PEW
LUIZ CARLOS GIIIRAUELO
LUIZ RANDO
LUIZ ANTONIO DE SOUZA FILHO
LUIZ ANTONIO GONÇALVES TORRES
LUIZ ANTONIO DA SILVA FILHO
LUIZA MARIA D/ ARAUJO
LYGIA MOREIRA DORNELLES
fiARIA LUCIA DE -NEGREIROS PACHECO
MARIA ELISA DOS SANTOS PFNME/R0
MARIA JOSÉ DE ARAUJO SATTAMIN1
MARIA LUCIA FURTADO
MARIA LUZA DE MORAES SAINT-YVES
VARIA VITORIA DE OLIVEIRA MAYR4Ng
MACAU MACIEL
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IR fTMPO	 511.Vn
Di GEDIDA DOS SANTO`, f,Lt.efifA

NEkll LUIZ COSO-LER
MILSOM DE OLIVEIRA CONmA
NILZA DE ALMEIDA SOUZA
NILO COELHO LEGE?
o PLANDO FELIPE CRI-AO-RAIA
PAULO DANIELIDES
PERTO ROBERTO VABH:
PAUL FORTUNATO
SEI:ATO LE0bE
ifENATO COPRÊA tAkkflkh
RONALCIA FRAGA DA SILVA
SYLVIO DE ALMEIDA AlfiltI
SYLVIO BALl1 7.0 PEREIRA
SUELI MENEZES GALVÃO PER AGA
TARCILIA GRITO
TNERE7A ROSA FFRNANDF,
VASCO RIBEIRO
VERA MARIA TAPAJOS SAIO
VIRGINIA IENES TOLEMMurt•Ir
WALDEMAR DA SILVA
WILSON DE OLIVEIRA
WALMVR COUTENHO
WLADYNIA PESSOA
HALO 111 MOTTUN JUNIOR
ZILDA MAGHAMO RODRIGUES

para e ubmoterem ae primeiro teste da verificaçao de drsemp,

nho exigida para trJusformação de cargos para a -.Categoria funcie,

mal AGENTE ADMINISTRATIVO do Grupo SERVIÇOS AUXILIARES do Plano

de Clacsificação Jo Cargos do Serviço Civil da União e Autarqui-

as Feder&Js, instituIdo pela Lei r1.?.S.G/15, do 111 de dezemb ,ro de

197-0, que será realizado simultaneamente nos locais abaixo Indl-

cadoz, 5-s, 05300 hcran ' do dia 27 de abril de 19754

EM BELÉM (PA) 

Sede do NESAF
Edificid do Mlnisterio cl é , fazenda, 30
Tele fo nes: 23 - 5998 d 23-S880 - ramal 23012-35

EM BELO HORIZONTE (ME)

Sede do MESAS
Rua Gois, 151, 111? andar, aIa
Telefones: 22-5420, 22-38 6 0 e 22-5011-ramal 473

CM BRASILIA (DF) 

ESAF
Conjunto Nacional Brasilla-SON 39 and,
Te/efones:23-7623 e 23-7438	 s /3005 A

EM CURITIBA (PR),

Sede do NESAF
W.Marechal Dcodoro,555 * 9? andaf
Telefone t 23-30I6 - ramal 358

EM FLORIANOPOL1S (SC)

Sede do NESAF
Edificio CECOMTUR-Delegae'a da Rocei:ta fódorti g

-Sclã Arcipreste Paiva- 5/n?

ER  GOIÂNIA (GO).

Sede do MESAS
Fray,'a Cívica, 21 .0 s/12
'-e-efone: 2-0527

J1 LONDRINA (PR)

Aganc1a , do IBC
Av. Cafe': s/a?	 SaiTr0 Aardpone
Telefonei 23-1551

EM PARANAGUA (PR) 

N:Uncla do 1BC
Run Arthar de Abreu1 29-Parãcio do taf4
Telefons422-0069

EM PCATO ALEGRE (RS),

Seda do MESAS
Pr Ia Rui Barbosa, 57, 122 andarps/1.211Y
"0. /ofone: 24-4.509

E- ... RhCIFE (RE)

St de do NESAF
A, , Alfredo Lisbda,11 . 68,3:^ hndag
Tc ofoncl 2 11-30 114 - ramal 364
112 '10 p i JANEIRO (RJ) 

S a, ia	 •
;,,.Pr-.:;i0,dte Antonio Carlds,374-79 anda

242-8558,222-8222-222-5060 Ala 1,
245 e 24-2.

C C.: MENT O MANCHA ooJ



Obras Cicie
2.1 - Obras de Terra, Terreplenagem, Diques, Construção de Es-

tradas, Pistas c Vias de ACeSSO
2.2 - Arruamentos, Drenarra e Pavimentação (execução e cone

. serração)
2.3 - Fundaçdes Indiretas ou Profundes (estacas e tubuldeS) -
2.4 - Fundações *e Estruturas para Equipamentos- Industriais
2.5 - Censtruçao de Edifietos
2.0 - Construção de rostos de serviço 	 • .
2.7 - Instala-cão de Tanques, Bombas e outros Equipamentos de -

Postos de Serviço
2.8 - 'lavragens •	 -
2.9 - Canais	 •
2.10 - Ccustrueões Portuittiax (cais, 	 dohnans, enrocateca--

tos, etc )
2.11 - Dragagens
2.12 - Derroeagera

2.12.1 - Terreetzu
2.12.2 - Sabacmátlea

.2.13 - Perturação de Poços para Captação d'Agua - •	 - -
2,14.- Construção de Sistemas de Captação, Adução e Distribuição

• d'Aftta	 •	 •
2.15 Estações de Tratamento de Aguas e de Despejos Industriais
2.16 - Estacões de Telecomunicações
2.17 - Condicionamento do Ar; Instalações Frigorificas e de Pres-

sufixação
2.18 - Instalações Prediais ...-
Execução de Instalações Industriais -
3.1 - Construção e/ou Montagem de cilindros, Esferas e Outros

Vasos de Pressão para Armazenamento de Derivados do
Petróleo o Ptodutos Correlates	 "

3.2 - Construçao e/ou Montagem de Tanques para Armazenamen-
to de Petróleo e seus Derivados

3.3 - Mcntagem do Instalações Industriais Para Processamento
de Feirdleo o seus Derivados e Petroquímica

3.4 - Construção e/ou Niontagent de Bases de Distribuição de De-
lindos de retrete°

3.5 •••• Montagem de Unidades para Produção e Coleta de Campos .
Produtores de oco c Gás Natural'

• 3.5.1 - Instalaçõet terrestres
3.5.2 - Insta/ações maritimas

3.8	 Montagem de Unidades para Injeção de Agua nos Reser-
vatórios de Campos Produtores

3.7 --Montagem de Sistema de Coleta. Tratamento e Despojo de
Agua Salgada produzida nos Campos de Petróteo (Salt -

• Water Easposali
- Montagem de Instalações Elétricas Industriais; Linhas do

'Transmissão e Distribuição (alta e baixa tensão)
- Oleedutos e Gasedtatos

3.9.1 -- Terrestres.
3.9.2 - bfaritimois .	 .

3.10 Terminais Maritimos para Petróleo e Derivados
3.10.1 - inctaiecd4 de Terminais dg Monobedas Vou Bóiam

	

múltiplas	 .	 •.	 .•

3,9

1.4.5 - Estudos HidrodinAndeos .
1.4.6 - Eseafandria e Mergulho
1.4.7 - Plataformas para Perfuração eiou Produção d8

Campos Petroliferos Submarinos (off shore) •
1.4.7.1 - . Projeto e Calado estrutural de plata-

forma metálica	 .
1.4.7.2 -• Projeto e Cálculo estrutural de plata..-

-• forma de concreto
1.4.8 -- Estudos e Levantamentos Oceano-Meteorológicas
1.4.9 - Estudos de Viabilidade Téenleo-EconôMica
.4.10 -- serviços de .Assessoria em Planejamento apresa..

dal
1.4.11	 Senk( ri de Pesquisa de Mercado
1.4.12 -- Estudos de Propagação, em Rádio Enlace

1.5 - Sondagens Geoteenicae, -Geofiskas e/ou Geológicas.
1.5.1 - Tern...sues	 •
1.5.2 - MaritSmas

• 1426
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EM SANTOS (SP)
1.1.18 - Engenharia;de Segurança - Sistemas de Combate

a Incendi()
1.1.19 - Obres	 Viárias	 (estradas,	 pavimentação, 0101118

trarte e drenagem)
Agâncie do iliC
Praça airão do Mo Brsneo, 130
Telefone: 31-3132 .1.1,1.1. - Rodoviárias

1.1.19.2 - Ferroviárias
ri( SA0 PAULO Net • 1.1.20 - Dragagens e Derroeagem Subaquatka
Sede do NESAF

1.1.21 - Engenharia de Instalações Industriais de Bases
•	 de Distribuição de Derivados de Petróleo 	 •

AV. Prestes Maio * 733. 12e 	 andar
Telefones: 228-9338,228-2150,2277433 1.2. .-- Levantamentos Topográficos e Cadastral*	 •1.2.1 - Aerofetograrnétricas
Es Vtrealit (ES) 1.2.2 - Diretas

1.2.3 -- BatimetricoS
•ND

1.3
.

Lt..vantamentos Geofteices
1.3.1 - Amoinagnetometria

Sede da NESAF
Re, Piedra/Neto de diase	 $ 92 amdai

• Telefone: 23,099 1.3.2	 Sternica	 '
Em SID4Ei, AUSTRALIA

1.3.3 - (Imvimetria
-	 1.4 Serviços Téerdecs Especiais

• Conetileale - de. Brasil
Sé; oedag streee	 taiolishre, 202$.

EM BEIRUTE. URANO

1.4.1 - Centreie de Concreto e Materiais de ConstruçA0 	 •
1.4.2 - Ensaios não Destrutivos 	 (radiografia industriai,:

ultrassom, magnafitor, liquides penetrantes, metas.
lografia e outros)

Embaixada de eratil
Rue.Ocasilia (8aabbo)	 ,630

1.4.9	 Inspeção de Materiais (equipamentos, ettloPonen-
isentes e itens avulsos, em fabricação ou elabora-.
dos)	 .

t
• 1..4.4 .- Estudos	 Topo-Hidrográficos	 (marés;	 correntes,

- ondas e cartas batitnetrie,as)
EM CHICAGO. USA 

Consulede do erailt
20 mordi ~ter Prive, sua sje

e	 gideetes Illten1116006 - USA-
Cs IntartYaados -deverá.° se 4èreietitir AN) la‘al do teãE8 eis hora
antes do ,l aeu infaior.manidas d g doeu:motes da identlfitaiío 3 CO

caneta asferogaf Ice.	 .

O	
•

prograda do teste se, 	 infceeeçõee poierres ser obtidos nas
Unidades do (BC.

8I8 Je Janeiro, 3 de abril da MS

JAYME kAPTISTm FERREIRA
Chefe da DiYisio de Pessoal

MINISTÉRIO ;;AS MINAS E ENERGIA

.PETRÓLEO BRASILEIRO S. A. - - PETROBRÁS
• EDITAL DE IN8CRIÇA0

A PETROBRAS	 Petréleo Brasileiro 8;i1 f'.0/1Vida as einpreaa3
Cremadas na execução da serviços. obras e fabrkação em geral a 80 ins-
creverem no Setor do Cadastro da Divise() de Contratos do Sersko Jurictico,
sito A Av. República do Chile, 65 - s/1.726, nesta Cidade, até o dia 31 de

-• julho do corrente ano, apresentando, para fins de Cadastro, a documentaçao
relacionada no item 2-do presente Edital.

-	 Os serviços de 3nterckst permanente da PETROBRA8 estão abaixo
iclacionatios:

- Aeristèneta l'eenied
* $.1 - Estudos e Projetas

1,1.1 - Arquitetura, Paisa0smo o Urbanismo
1.1.2 - Fundações c SetVIÇOS Geotéenicos
1.1.3 -e Estrutures 'Concreto, madeira e mer(ilica)-
1.1,4 - Instalaçaes Prediais
1.1.5 - Panegent
1.1.6 - Captação, Aduçao e Distribuição D'Agua, Obras dc

Saneamento e Sistemas de Drenagens de Aguas
PluviaiS

1,1.7	 Trarameutos'de Aguas e Despejos Industriais
1.1.8 - 01* as Portuárias 1 cals, delfins, dolmens, enroce.-

mentos. ele.)
1.1.9 - 010..eduk5 -e Gasodutos (terrestres e marítimos)

1.1.9.1 -ee Diretriz de Oleodutos e Gasodutes
Terrestres

1.1.9.2 s•-• Oleodutos e tatsodutos Submarinos
1.1.10 - Engen •aria de Instalaciies Industriais de Termi-

nais Terrestres e Marítimos, Estações de 13ombeto
e/cu do Compressão para Oleodutos e Gasodutos

•1.1.
11 - Engenharia Naval

-- Engenharia pua Indústrias de Processo (Petni-
leo e Petroquímica)

• •-•• •2.1.W - Instrtunentação e Controle
- Sistemas de Proteção Anti-Corroelva

'1.1.15 - En‘enharle, de Telecomunicações, Telecomando,
Telemediçao, Telepree.essatnento, Teleseinalização
e Sonorização

- Geração, Transmissão o Distribuição de Energia
•- Elétrica (alta e %lide tensão)

•1.1.17 - Engenharia de • Produção (sistemas de produção,
coleta e escoamento de campos produtores de óleo
e gás natural - terrestres o nvaritinsos) 	 •
1.1.17.1	 Sistemas de facilidades de prodúsão

.1	 terrestre	 •
Eitstemas de facilidades de produção

*-"•'~	 remitiam
tõ •

.1s I DOCUMENTO ILEGÍVEL	 • •

1 OCUMENTO MANCHAC O  I
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2.10.9 - Construção e Montagem de instalações induatriais
de Terminais Marítimos. Estações de Eminecm
O nu de Compressão de Oleodutos e G.axorlin

3.11 - Montagem = e Instalações. de Telecomunieçõ es coraram:is-
aoras, treco eras, repetidoras. multiplexadoras, centrais., li-
nhas e canoa, de pares telefónicos; cabos com:laia; csemee
do antenas)

2,12 - Sistemas do Tc meemunic eções: rachoconumaneões. tare:ume
físicos; telecomatclo, telemedição, telessinalização, -eciessu-
perviseo: fae-sstaile; lei sio: transmisaão de dads,--,

3.13 - Protelo r93 Stmerficies
3.13,1 - s i -temes de Proterem Aipi-corrosiva
3.13.2 - Pmtura Industrial
3.12.3 - Metalização'

E gvestimento de Oleoduto. e'Gasodutos
3,14 - Inapermca1enza0e de Superfície de Concreto Arineeio
3.15 - Isolamento Térmico

3.10.1 - De Fre:
3.15.2 -- Media:. e .Altaa Temperaturas
3.15.3 -	 mento Térmico de Oleoduto:,
8.15.4 - nes,. nimento de alvenaria refratana

3.16 - Montagem de Laboratorios =equipariam-1; os e insta taeeeed
3.17 - Montagens de Plataformas para Perfuração eson Projetei°

de Campos Pols oliferoa
2.17.1 - Oit Sbore
3.17.2 -- .A9110. Rasas (Bases Marítimas)

3.18 -- Montagem cie Tubulações
3.19 - Montagem de Instalações Industidaia para Geraçao de Ener-

gia Elétrica e Utilidades
3,20 "- Montagem de Instalações para Equipamentos de Processa-

mento de Dados (pisos especiais, isolamentos, refrigeraek e
outras ins talaciies - prediais especiais)

- illamitenção ,TPCW

4.1 - Manutenção de Equipamentos da Industria de Process•/).nena
to de Petróleo o seus Derivados

4.2 - Manutence( de Equipamentos Eletricos, da Rede de Trans-
missão e Distile/ideio Aérea e Subterrânea de Alta e Baixa,
Tensão

4.3 - Manutençao de Equipamentos de Telecomunicações tração-
transmissores. radioreceptores, intercomunicadores, teleim-
pressores, contrais telefônicas e de teletipos; radioictrois;
.ccobatimetros, radares) e de Instrumentos de medida.;

4.4 - Manutene:o de redes telefónicas (linhas e cabos de -pana);
cabos monoaxiais) e Difusão Sonora

4.5 - Limpeza de Tanques de Petróleo e Derivados
4.6 - Oleodutos e Gasoclutos
4.7 - Terminais Oceânicos

4.7.1 - Terminais de Estrutara Fixa
4,7.2 -- Terminais: de Ivionobóla epan Bóias Múltiplas

4,8 - E4.anuteneão dê Instalações e Equipamentos de 'Poste:, de.
Serviço

4.9 - Manutenção de; Unidades de Produção e Coleta de Campos
Produtoras de óleo e Gás Natural

4.1a- Manutenetle Cia Sistemas de Proteção Ariti-CorrosIva
4.11 - Manutençeo de Instrumentos Oceano-MeteorolÓgicos
4.12 - Manutenção e Reparos de Instruraentos de Medida, Re-

gistro e Controle Industrial

V - Construções e Manutença) Naval
5.1 - Construção de Embarcações

5.1.1 - Embarcações até 1.000 TP/3
5.1.2 - Embarcações de 1..000 até 8.000 TPB
5.1.3 - Einbaataçoes com mais de 8.000 TP33

5.2 - Reparos c:e Embarcações
5.2.1 - Manutenção= e _Reparos de Motores. Compres /ires

e Instalações Frigorificas
5.2.2 --- , Manutenção e 'Reparos de Turbinae 	 Engreaa.-

geais Redutoras
5.2.3 - Manutenção; e Reparos de Bombas, Mácedistir. de

Convés e demais auxiliares
5.2.4 - Matitenejio e Reparos em Maquinas e Instaleeões

Elétricas
5.2.5	 Reparos Eatruturais e em Tubulações
5,2,6 - Manutenção e Reparos em Equinamentae. /sato-

matizados-
5.2.7 - Manutenção e Reparos em Equipmw .nioa 1z:tetra-

nicos
5.2.8 - Serviços de Limpem. Tesdeemento .	Pintura dc-

-Embarcações
5.2.9 -- Serviços "de Carpintatitt
5.2.10 -- Manutenção e Reparos de C:dm:iate

5.3 - Consti er.:1-:r de Bolas

VI -- Serviçoe deP;eploraçco, "Pél ja-raçtio ePmduçáo
6.1 - Porinf•cãe. de Poços Verticais e Direcionais
6,2 - Perluraçad e Testemunhagem a Diamante
6.3 - Perina gem Elétrica e Radioativa. Teetes de Fm/nação e

Cabo e Amostragem Lateral
6.4 •-

Cimentacão
6.6 - Completacão. Restauração = 	 (ie Poços
6.7	 Injeção de Agua e Gás
6.8 - Limpeza de Poço
6,9 -Teste de Vormação e de Produesio
9.10 - xnspec,M, Tubular
6.11 - Assiatônela Téonica ao fluido de Perfuração
6.12 - Assistência Técnica: em Manutenção de Detetore s, de Gáe

Trerte Aéreo, inclusive lIelicõptero (material e
soai)

 pesa

7.7	 Transporte de Pessoal
- Individual (automóveis

7.7.2 - Coletivo de Pequeno Porte (caminhoneta. ?Mero-
ônibus e utilitários em geral)

'7.7.3 -- Coletivo de Grande Porte (ônibus)

VIII - ServiçOs Técnicos Direr,os
6.1 - Serviçoa de Filmagem producac de documentei:1os. oegani-

nização de filmoteca, ete,)
8,2 - Serviços Fotográficos8.3 -- Serviços Gráficos (impressa() de eieros, folhetos, boletins,

8.4 - revistas de Lay-out, Composição e Finalização para Ser-
viços Gráficos e Publicitários

8.5 -- Serviços de Organizseão e Métodos
8.6 - Serviços de Processamento de Dados e Pesquisa Operacional

8.6.1 - Prestação de Serviços de Consultoria Especializada
8.0,2 - Prestação do Serviços de Análise de Sistemas e/ou

Programação
8.0.2 -- Sistemas e lou Programas Especializados'
8.0.4 - Equipamentos de Processamento de Dadoa
8.0,5	 Prestação de Serviços de Bureau
8.0. 6	Prestarão de Serviços de Manutença,/-

8.7 --- Sei os de Gravação Somas.
8.6 - Serviços de Microfilmagem

8.8,1 - Prestação de Consultoria 'Especializada
8.8.2 - Prestação de Servicos de Microfilmagem
8.8.2 - Equipamentos de Microfilmagem

8.9	 Serviços de Preparação de Lamines Delgadas para E:.tuclos
Petrograficos e outros correlates

..... pianejamento e Lailçktaell t0 ZditfitiR1 dc PUbileaçÕeN

Serviço-'? Gírets
9el's	 Coaas‘reacão e Consertos de Apiuclima de Ar Condicionado
9.2 - Conservação e Consertos de nig:ui/ta s de Escritório

9.3 - Conservação e Limpeza de Edifícios
9.4 - Conservação e Manutene) o dg Elevadores
9,5	 Decorações Interiores
9.6 ,- iNslanulençâo de Serviços de Som e: Intercomanicaderas

9.7	 Conservação e Ivlanntenção de Viaturas
9.8 - Recauchutagem de Pneus
9.0 - Retifica e Manutenção de Motores de Veículos
9,10 - Obras d/. Acabamento

0,10.1	 Ajardinamento ArbOriZaçãO
- Cercas

9.11. - Conservação e Limpeza de Pistas, Diques e Jardina
9.12 - Manutenção de Eque3amento ss, de Terraplenagem
9,13 - Ellanutençõet de Equipamentos de Levantamento de Carga
9,14 - Manutenção de Motores
9.15 - Fornecimento de Mão-de-Obra Teroperária
9.16 - Pequenas Obras (reformas e ampliaçoes)
9.17 - Fornecimento de Lanches e Refeições
9.18 - Conservação e Consertos de Instrumentos ÓTICV,, (m)cros

cópios, memilnas fotográficas, et'.)
9.1(1 - Manuteneão de lastcumentoa de Topografia
9.20 - F.xecto3.c) cie Análises Patológicas,
9.21 -- Serviços de Hotel/ais (.alojamenteo. terrestre:, e asaapalygest

com fornecimento de refeições)
9.22 - Prestacãe (1.3 Scrvicma de Despachoa .Adrianeiros

Doeuvienta2ão
2,1 - Gs candidatos deverão apreaentar, mediante recibo, no eti-,

dereço anter : ormento citado, até o dia 31 de julho do corrente
ano, em original com firmas reconhecidas, Certidão ou fotocópia
autenticada. e documeMaçâo relacionada a seguir; 	 =

- Prova de existência legal da empresa (Contrato Social Ou
Estatuto e. seu registro no D.N.I.C. ou Junta Comercial) e

2	 plante:veio rio DiarXo Oficial que contenha a transcriM
da Ata de eleição da última Diretoria, no caso de Socie-
dade Anônima, ou alteração do Contrato Social, nos de-
mais casos;

-- :Relação das obras oa serviços executados ou em execução
pela empresa, com indicarão da espécie, características,
nome do proprietário; valer, prazo de execução, Miolo e
conclusão da entidev:In fiscalimdora, se houver;

4 - Prova de haver executado satiSfatoriamente, sob rospen-
selaindade individual de qualquer um de seus sócios, OU
como representante efetivo de consórcio, serviços de sua/
especialidade;
Relano dos equipamentos de propriedade ' da empresa;

6.13 - Sistemas: de Registro e Processamento de Dados Ge.ofinicos
6.1e. - Serviços de Revestimento de Tubulação
6.15 - Serviços de Nitrog5nio aplicado na Estimulação e Compl e-

mentação de Poços Produtores

VII -- Serviçix. de Transporte (Material e Pessoal)

'7.1 - Transporte de Materiais Embalados, Soltos e a Grane!
'7.2	 Traneporte dc P:mdutos Siderúrgicas em Geral
7.3 - Transportes Urbanos fie Materiais na Cidade do Rio de ja-

neiro e desta para pontos distantes até 60 Imas (se,ssenta
quilómetros)

7.4 - Transportes não Enquadrados nas modalidades los itens
anteriores e considerados Especiais

7.5 - Transportee lvtaritimo e/ou Pluvial (material e pessoal%
7.6



8 — Curricolo do(s) diretor(es), engenheiro(s) e pessqp i #ée.
nico-especializado, quando for o caso;

1 — Certitifir de Registro e Quitação no CREA (emptead e
enzenheiro), quando for o caso:	 •

8 — Certidão Negativa (fornccida pala própria repartiçáo en-
carregada da cobrança do tributo) de débitos trUnearicis;
a) Certidão Negativa do Imposto de Renda e Adicionais,
b) Certidão Negativa de Débitos Federais;
o Certidão Negativa de Débitos Estaduais;
dl Certidão Negativa de Débitos Municipais;
Certificado de Regularidade da Situação no Instituto Na-
cional de Previdência Social (INPS);

10	 Certidão Negativa de Títulos Protestados (sede da em-
presa):

12 — Prova de Inscrição no Cadastro Geral de Contribuintes do
Adinistérlo da Fazenda;

13 -- Ir.dicação da natureza de serviços que está em condições
de executar enumerando os itens de acordo com a listagem
ei.nstante deste Edital;

14 — Certificado de registro no DNER, no caso de trine:porta-
doras rodoviárias;

10 — Certificado de registro na Delegacia do Trabalho Mui-
timo, Lei nv 5.385, de 16-02-1968, art. 49.

Capacidade reentra
3.1— A prova de capacidade técnica será feita mediante atestadas

fornecidos, de preferência, por entidades públicas federais, ti.-
.	 taduais. municipais e também por particulares, a nritério da

FETROBRAS, para os miais o interessado já tenha executado
.	 serviços de sua especialidade, podendo anexar foto grafias, de-

talhes de rervicos, etc.
3.2 — A PRTROBRAS poderia de acordo com suas conveniénelas. calatr

documentacão complementar ou suplementar, em qualquer época
ou oportunidade.

4 — Aitial izaçao das Inscrições
4,1 — A fim fie alie possam continuar /laureado no easlasta o da

PETROBRAS. as empresas já inscritas deverão atualizar sutis
Inscrições.

O — inscrição Centrabaada
8.1 — As unpiesats que desejarem estender sua inscrição para outras

áreas do território nacional deverão fazê-lo expressamente. in.
dicandn seus representantes nas regiões onde estiverem intervi-
ndas em operar.

Rio de Janeiro. 02 de abril de 1973. — Ronaldo Ferrelra Gentes. Chefe
da Divisão de Contratos.

(N9 4.032-5 — 18-4-75 — Cr$ 553,001
.8....•nn•n•••.nn•nnnn•owyn••n 	 •

. MINISTÉRIO DO INTERIOR
•

COntissdo da Licitação
NO AC-039-003-75
Objeto: Divisórias Para o Ed. Eu*

teur.
Data: 7 de maio de 1975. - 	 -
Hora: 10:00 horas.
Locai: Ed. Serra Dourada Sala 310
SCS — Brasilia.

Edital: Afixado no local acima, de-
signado.

inscrição: Até o dia 8 de maio d8
1975, das 9,30 as 11:30 horas.

Disposição: A Comissilb estará a
disposição dos interessa:tas para quais-
quer esciareciraentos, diariamente, das
'14:30 tis 17:30 horas. 	 .

Brasília. 16 de abril de 1973. —
Faidoir mexeres Ferreira, Presiden-
te da C.L.

Dias: 25 .--
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MARIO OFICIAL (Sego I — Parte II)
	

Abril de 197b
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SUPERINTENDÈNCIA
DO VALE DO SÃO FRANCISCO

EDITAL .N9 1 DE 1975
.1. Pelo presente Edital, a Superai-

tendénda do Vale do São Francisco
— EUVALE — representada pela Co-
missão de Avaliação e Alienação,
abaixo autuada, leva ao conhecimen-
to doa inter:asados que aascaveu oae.
Tecer á Licitaçao Pública material pe..
ra ela considerada inservivel, no es-
tado em que se encontra e com baia
nos preços mínimos constantes da re-
lação arieraa.que faz parte integranta
deste Edital.

• 2. O material ora posto a venda se
constitueta maquina de somar
Olinspla, danada marmita Usa. 120i,e,
1 cofre de aço Vulcano de 1,45m x
458 x 0,50, z rr.áquina cie lucrem
ftemington. carro pequeno nee 	
BJ-4027460, 1 máquina de escrever
Rernington, carro pequeno 119 	
BJ-1043730, 1 máquina de escrever
Itemington, carro pequeno 119 	
BJ-10335200, 1 camioneta Ford-F-100,
ano 1965, motor V 8 de 167 HP LA
81, B6 17.125 com cabine do aço 2 x 2.
da preta, 1 carreta de madeira para
transporte de toros, 1 jeep Willys
C.J-3 — mod. 8-5224. motor numero
738-329285 serie 004735, ano 193a —
placa 2-03-73, 1 jeep WUlys sarie
C53A13-320398 -- ano 1908 alma
2-18-01, motor- número 372.767, 1 re-
boque com planta forma inclinável
'rip-Top, 1 caminhão Ford F 350, ano
1963, 8 citindios de 167 Hl'. a gasc-
lina.- cõr marfim, motor F-3FD-16.000,
1 trator Internacional	 650-D ds ro-
das TR-505, -1 trator CBT mod. 	

	1.020. sede 11.807 TR, 14, 2 nticiut	 -
naa de costura de pé marca PAFP,
mod. 328.000, com 5 gavetas, 1 car-
regador de bateria Eletromar paru 8
bateria)), 1 ZeUfica d., Minara marca

ROTLER até 4 polegadas. 1 maquina
de solda marca LINCOLN, aula ....
A-383974. 1 trator de rodas Cartepil-
lar DW-20 — serie 87 caiu motor
676895 do 243 111, VP — 343, 1 afia-
leira par serra mod AIPO número ..
25698 — Serie 2515 sem motor elé-
trico, 3 furadeiras portatil elétrica
marca FEIM, números 03865/110 volta,
Z 28324 e V8 — 100 respectivamente,
1 vidcanizador MUSSI para 110 volts,
1 carregador PIIILLIPS para bateria
número SN 1168 para 6 volts, 1 motor
esmeril VS.-l10, 1 sucata de ferro ve-
lho, 1 talha RUK de comento para
6 tonelada 1 balança FIWZOLA para
200 quilos, 1 motor Wiscon.sin aciona-
do a gasolina de 8.25 HP, 1 conjun-
to de máquina D'ANDREA para fa-
bricação de farinha, compacto de 2
tornas, 2 elevadores com lavrador,
ureraa, esfarebador, molinete, classi-
ficador e carro condutor, 1 refrigera-
dor INCELAND mod. 42, 1 termogra-
fos com capacidade 35 x 45 O marca
C11.26 T 3 escalas número 293480, 1
carneiro hidraulico MARAMBY nú-
mero 4, 1 conjunto Eletrônico Wis-
conain tipo VF — 4 C 1503 de 4 tem-
tos número 636934 com gerador Mas-
ter.

3. Os referldoa materiais poderk
ser vistos e examinados no pátio das
Oficinas e Almoxarifado do Núcleo
Colonial do aaracatu — Primeira
Subagência •Refr.onal da EUVALE —
em Bras:4MM — num. de João Pi-
nheiro — Eriento de Minas Gerais ae
segunda a sábado.

4. Os intereaados ales-ergo apreses-
sentar an sede da Primeira Subagên-
cia Regional da SUVALE á Rua dos
Cartjec, 150 -- 10.° anda*, em Belo
Horizonte — MG, com telefone irá-
n•n	

moro 24-1599, no expediente normal,
de segunda a sexta, até 20 de maio
do corrente ato, as 18 horas e em
Brasilandia ata dia 21 do mesmo mês
até as 15 horas, propostas 'nivela e
sem rasuras, cora data eaatea turas
dos proponentes e seus endereços ou
&c acua representantes que o aasi-
narena.

3. As propostas devem ser apresen-
tadas em 2 vias, envelope fechado,
acompanhado de tantos cheques emi-
tidos em nome da Superintendência
do Vale do São Franciaco — SUVALE
— quantos forem ca materiais. pre-
temaides mamar os Murerus ee or-
dem e invewario, constantes do for-
mubrica nne, junta:nane acz as
cartas Frota:Jatas e outras -40n-tontos4
ficam à disposição dos proponentes,
na supracitada local, para melhor
lustruçãO Ias luas propor-1a O va-
li de ceda dique corondera a,
pelo menos !Oda (dez por cento) do
preço propos:o para o mata"aa a que
o cheque se- referir e as:Latia/ires cie-
pásito inicial sara compra pretendida
só sendo aceitos cheques ernitldt4
contra Banes Que tenha Agaacm. no
Estado de Minaz Gerais

8. Findo o prazo deste Edital. a
Comissão de Avaliação e Alienação
procederá, as 16 horas, do dia vinte
e hum de melada mil novecentos e
setenta e cinco (21-5-75), no Escri-
tório da SUVALE. em Brastldndia —
Mun. de João Pinheiro — Estado de
Miaas Oerals, abertura das -propcstas
apresentadas. na premias dos con-
correntes, que as rubricarão, junta-
mente com os membros da Comia-

7. Sera considerada vencedora a
proposta que oferecer maior lance
pelo mesmo material: No caso de
empate, a Comissão dará aos ven-
cedores o prazo de 24 horas para
auresentarem novas propostas, com
vistas ao desempate, não podendo os
novos lances serem inferires' aos lan-
ces empatadas.

8. Os proponentes deverão itnegra-
Usar, no prazo de 10 (dez) dias, a
contar da data em qe lhe for co-
municad que as suas propostas - fo-
ram consideradas vencedoras, o va-
lik dos lances nelas feitos, pagando
a diferença entre esse vale)r e o depó-
sito Inicial, a que alude o Item n9
5, sob pena de cancelamento das pro-
postas, com perda pura e Múmias do
direito á restituição do depósito Ini-
cial.

9. Integralizado o ;aumento do
material os arrematantes deverão re-
tirar, do local onde se encontre, as
suas expensa; a Inteira responsabili-
dade, o material arrematado. A reti-
rada devera dar-se no , prazo de 30
(trinta) dias a contar da respectiva
autorização, findo o qual o arrema-
tante ficará sujeito, a titulo de arma-
zenagem a multa de 1 décimo por
cento calculada sob o valor do ma-
teral não retirado. A multa poderá
ser dispensada, a critério da Comis-
são, sempre que o material arremata-
do, por sua natureza, não posse ser
retirado no prazo pré-fixado.

10. Correrão por conta do arre-
matante, os onus fiscais de qualqrer
natureza relacionados com a venda
do material arrematado.

11. Aos licitantes perdederw serão
restituldos es cheques anexados as
suas propostas 72 (setenta e duas) ho-
ras após ao conhecer o resultado final
da licitação.

12. A proposta de compra cora-
de lanceu ou lances do mesmo

riretal,nte. de valor total superior a .
Cr$ 50.003.00 (cinquenta anil cruzei-
ros), O pagamento da divida será
feito nas seguintes condições:

a) Quando o montante da divida for
superior a Cr$ 50.000,00 e até 	

100.000,00, em 2 parcelas, sendo 	
50.003,00 de entrada e o restante apôs
60 dias,

b) Quando o montante da dívida
for superior a 100.000,00, em 3 parce-
las, a saber, uma entrada de 50.000,00
e 2 parcelas Iguais que incluirão fra-
ção por acaso existente com venci-
mentos respectivos em CO e 120 dias
contra da data do pagmento da la
prestação.

Brasa:adis, — MO. Núcleo Colonial
do Paracatu. 14 de abril de 1975. —
Eng° Agre Sebastido Moreira, Presi-
dente, — Port. 230-74. — Aux Téc.
Adm, Ref. II! Dormevil Bueno da
Silva. Membro. — Assist. Adm. Rara
11 Diogo Caetano Martins, Mem-
bro.

Ofício n9 77-75

--- PREÇO DESTE FiXEMPLAR; Cr$ Ji0.4

• MINISTÉRIO
I)AS -

COMUNICAÇÕES
TELECOMUNICAÇÕES
BRASILEIRAS S. A.

TELEBRAS
C.O.C. NO 00336701/0001 •

EDITAL DE CONVOACAO
Ficam os Acionistas convidados pat a.— "-

se reunirem em Assembléia Geral Oa
dinária, nu dia 29 de abril ao 1975,*
as la (quato •ze) horas. na sejr da
Empresa, sita no Edifício Embaixador,

andar, Setor Comercial Sul Bloco
A, n9 49, em Brasília, Distrito Federal,
a fim de deliberarem sobre a seguinte
Ordem do Dia:

1. Apreciação do Relatório tia Di-
retoria, do Balanço, dos Pareceres do
Conselho Fiscal e dos Auditores Ex-
ternos;

2. Eleição do Conselho Fisial para
o exercido de 1975;

3. Fixação oa remunerarão das Di-
retores e do Conselho Fiscal;

4. Destinação de resultadas do
exercido;

5. Outros assuntos de interesse soa
ciai

Brasília, 18 de abril de 1975.
p. José Antônio de ~ocaso.° 41 Siam,
Presidente. — Masachika Ikaioa. Vice-
Presidente. — Geraido Gomes da Sil-
va, Diretor de Operações. — Gilbe rio
Geraldo Garof, Diretor Temia
Paulo Eduardo Tassano Sigaud.
reter Econômico-Financeiro.	 Jose
Omitas de Souza Filho, Diretor Ad-
ministrativo,

Dias 24, 25, 28a445

EMPRESA BRASILEIRA
DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

Departamento de Engenharia
AVISO
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